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CONVERSA COM O HOBBYSTA 


No presente número de DCE, o hobbysta encontra uma sensacional seleção de projctoi.^^^H 
cialmente escolhidos e desenvolvidos para agrado daqueles que já exercem o hobby cotn ■§ 
intensidade, porém sem esquecer a permanente presença dos iniciantes, ainda '•verdes" |H 
cheios de vontade de aprender...). 

Além do bom número de montagens definitivas, todas da melhor qualidade (e funcionanionlfl 
comprovado em laboratório...), o leitor encontra também, nas diversas e importantes scçòoi <l| 
revista, projetos selecionados entre as idéias enviadas pelos leitores, esclarecimento de dúvldii 
e antologias especiais, abordando e "esmiuçando" as potencialidades de determinados compn 

Como sempre (o leitor assíduo já está acostumado com o nosso nível de qualidade e lnlo 
resse...), uma verdadeira “pá” de assuntos importantes, todos diretamente ligados aos inlerai 
ses de quem “curte" Eletrônica, como hobby e como aprendizado... 

Aproveitamos para lembrar aos hobbystas que residem em localidades mais distantes, que u 
GRUPO FITT1PALDI assumiu a administração do esquema D1GIKIT de distribuição, via Reem¬ 
bolso Postal, dos KITs referentes aos projetos publicados em DCE (por especial convênio firmado 
com os autores...), com absoluta exclusividade! Isso vem no sentido de facilitar, enormemente, 
a aquisição c o acompanhamento, por parte dos leitores, de todos os componentes e requisito» I 
acessórios para a efetiva execução dos projetos, experiências, etc. (Existe, inclusive, um sistem» I 
de venda "picada" de componentes, chamado “VAREJÃO" D1GIKIT, para atender às neccssi- I 
dades diárias do hobbysta, técnico ou estudante.) 

Consultem o ENCARTE contido nas últimas páginas da revista, e verifiquem as boas possibi- I 
lidades que existem para todos os que pretendem "ir fundo" nos assuntos e montagens abordados I 
na presente (e nas demais...) DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA ! 

O EDITOR 


Outro fato que (embora previsto) muito nos emocionou e incentivou foi a verdadeira "ado¬ 
ção" de DCE. por parte de professores de Eletrônica (de todos os níveis...) que passaram a usá- 
la c recomendá-la como “apostila prática" e até como "manual de laboratório"! Alunos de cursos 
técnicos, profissionalizantes e até de nível superior, “usaram e abusaram" dessa nossa "cartiUufjB 
de Eletrónica, com grande sucesso, em apoio aos aspectos puramente teóricos dos currículosl M 
Um momento marcante na "vida" de DCE foi, seguramente, o verificado em dezembro dl 
1982 quando, pressionada pelos interesses demonstrados e comprovados, a nossa querida revistí 
deu cria", nascendo então o BÉ-A-BA DA ELETRÓNICA, para atender a todos aqueles que.^^V 
lado dos aspectos puramente hobbysticos também desejam aprofundar-se na parte teórica da El# 
trônica (ainda que dentro do jeito simples e direto que é nossa “marca registrada"...). 
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CAÇA-ISCA 


ELETRÔNICO, * 


^ ^ / 

O' y UM VERDADEIRO “CAÇA-ISCAS” ELETRÔNICO! 

— , -- (“PARCEIRO” PERFEITO PARA A "ISCA ELETRÔNICA’’ 
— ’ PUBLICADA EM DCE N923...). AUXILIAR IMPRESCINDÍVEL 

PARA PESCADORES E “BANHADORES DE MINHOCA” EM GERAL... 

SE VOCÊ “CURTE” ENCOSTAR NUMA BARRANCA DE RIO, COM A VARA 
NA MÃO, NÃO PODE DEIXAR DE MONTAR (E USAR...) ESSE PROJETO! 


No já distante n9 23 de DCE, publi¬ 
camos um projeto despretencioso (em¬ 
bora fundamentado em teoria e prática 
muito sérias...), especificamente desti¬ 
nado aos pescadores em geral: a ISCA 
ELETRÔNICA! Constava de um dis¬ 
positivo (que fez grande sucesso entre 
os hobbystas, a julgar pela grande 
quantidade de correspondência recebi¬ 
da a respeito...) automático que, lan¬ 
çado à água (uma pequena linhada, 
com bóia chumbada, servia para posi¬ 


cionar e imobilizar a ISCA ELETRÔ¬ 
NICA...) nas proximidades do anzol 
com a isca “normal” (minhoca ou coi¬ 
sa que o valha...), atraia os “escamo¬ 
sos”, através da emissão de um “cli- 
que-clique", simultâneo ao piscar de um 
LED colorido... Naquela ocasião, ba¬ 
seamo-nos em pesquisas realizadas pe¬ 
los ictiólogos e que provaram ser os 
peixes imediatamente atraídos pelos 
sinais sonoros e luminosos (os “esca¬ 
mosos” “ pensam ” tratar-se de insetos 



— comida, portanto — e se aproximam, 
quando então são devidamente “garfa- 
dos” através do anzol e da “isca viva” 
tradicional...). 

Assim, aquela montagem (cuja efi¬ 
ciência já foi mais do que comprova¬ 
da, ao longo de mais de um ano de uti¬ 
lização, por muitos hobbystas/pesca- 
dores...) servia como “atrator” para os 
peixes, porém, obviamente, não era 
uma isca “real”, pois não podia (nem 
devia, é claro...) ser “engolida” pelo 
piramcuzão... Os “pescadores eletrô¬ 
nicos da vida”, então, insistiram, du¬ 
rante muitos meses, no sentido de que 
inventássemos algum dispositivo que 
facilitasse a própria obtenção ou “ca¬ 
çada” das iscas, principalmente da “tra¬ 
dicional” minhoca... Garantimos que, 
inicialmente, nossos técnicos ficaram 
“embatucados” com a idéia, nada or¬ 
todoxa, convenhamos, porém pesqui¬ 
sando em publicações especializadas e 
falando inclusive com pessoas qualifi¬ 
cadas e que entendem (mesmo...) o 
“comportamento” das minhocas e 
afins, conseguimos chegar a um dispo¬ 
sitivo simples, barato, portátil e, prin¬ 
cipalmente, eficiente, destinado à “cap¬ 
tura” ou “desenterramento automáti¬ 
co” das minhoquinhas necessárias à 
qualquer pescaria! Todo “segurador de 
vara” tarimbado sabe encontrar, devi¬ 
do ao tipo de solo, características de 
umidade, etc., o local onde provavel¬ 
mente as compridinhas estão enterra¬ 
das... O “chato”, contudo, é ficar ca¬ 
vando e cavando, ali, “de quatro”, su¬ 
jando os joelhinhos na lama, a fim de 
“caçar” as minhocas... Ficou compro¬ 
vado (através de pesquisas reais... 
Não é uma balela...) que os bichinhos 
tipo minhoca são extremamente sensí- 
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veis às variações elétricas, prliu l|til 
mente de alta tensão, que, se iiiilu»! 
das ou introduzidas no solo, fbivun 
os ditos bichinhos a saírem paru (l|| 
livre (com o que a sua captura f|(| 
uma autêntica moleza...). A explloi 
ção é fácil e lógica: ao induzir uma tifl* 
são alta em determinada região do «!• 
lo (geralmente úmido, e portanto mui 
to bom condutor...), os bichinho», 
obviamente, tomam seus “choquai" 

(que, no nosso aparelho, são incômo¬ 
dos porém inofensivos para as minho¬ 
cas, pois não nos interessariam iscu» 
mortas e eletrocutadas, não é...?) e, 
para “fugir” daquela desagradável si¬ 
tuação, saem do solo e “emergem” à 
flor da terra, quase que imediatamen- I 
te! 

Foi “em cima” dessas pesquisas sé- I 
rias, que desenvolvemos e testamos o j 
nosso RANCAM1NHOCA (o nome I 
não podia ser mais sugestivo...), que I 
realmente funciona! Procuramos redu¬ 
zir a complexidade circuitai ao míni¬ 
mo, e, ao mesmo tempo, simplificar a 
montagem propriamente, usando tam¬ 
bém apenas peças de fácil aquisição c 
de preço não muito elevado... A porta¬ 
bilidade também foi enfatizada ao má¬ 
ximo, pois o pescador já carrega, nor¬ 
malmente, muita "cangalha”, e não 
seria lógico acrescentar ao equipamen¬ 
to básico de pescaria um “baita” dum 
dispositivo, pesado e complicado... 

Vamos, então, à montagem... No 
final do presente artigo, serão dadas 
todas as “dicas” quanto à utilização do 1 ! 
RANCAMINHOCA, que, temos certe-« I 
za, agradará a todos os interessados nc« 
ramo duplo de “pegar bagre cego ■ 
montar circuitos”... 


LISTA DE PEÇAS 

— Um transístor BC548C (não se recomenda o uso de equivalentes, pois o indicado 
foi determinado após vários testes de laboratório, sendo o que apresenta o melhor 
rendimento no circuito). 

— Uma lâmpada de Neon, tipo NE-2. 

— Um resistor de 100KÍ2 x 1/4 de watt. 

— Um resistor de 1M£2 x 1/4 de watt. 

— Um capacitor (poliéster) de ,0047/iF. 

— Um capacitor (poliéster) de .047#rF. 

— Um capacitor eletrolítico de 220/rF x 16 volts. 

— Um transformador de força, com primário para 0-110-220 volts (pode ser com o 
primário de 3 ou de 4 fios...) e secundário para 6-0-6 volts x 300 miliampéres. 

— Uma chave H-H mini. 

— Um suporte para 6 pilhas pequenas de 1,5 volts cada (com as respectivas pilhas). 

— Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem. (VER 
TEXTO). 

— Dois “jaques” (fémea) “banana”. 

— Dois “plugues” (macho) “banana”. 

— Uma caixa média para abrigar a montagem. Devido às altas tensões geradas, e ao 
uso em ambientes úmidos, recomendados a utilização de uma caixa em plástico, 
medindo, no mínimo,, 12 x 8 x 5 cm (medidas menores do que essas gerarão pro¬ 
blemas no acondicionamento dos componentes mais “taludos”, como o conjunto 
de pilhas e o transformador...). 

[ MATERIAIS DIVERSOS 

— Fio e solda para as ligações. 

— Parafusos e porcas para fixações diversas (medidas 3/32” ou 1/8”). 

— Adesivo de epoxy (tipo “Araldite”) para fixações. 

| MATERIAIS PARA A CONFECÇÃO DAS GRELHAS DE ALTA TENSÃO 

— Dois cabos de madeira, do tipo encontrado em casas de ferragens ou de materiais 
de construção, e normalmente utilizados para “encabar” ferramentas manuais, 
medindo cerca de 10 cm de comprimento por 2 cm de diâmetro (medidas não 
rígidas...). 

— Dois sarrafmhos de madeira, medindo aproximadamente 15x2x2 cm, cada. 

— Oito agulhas longas de aço (chamadas de “agulhas de tapeceiro”), medindo cada 
uma de 25 a 30 cm. Na falta dessas agulhas (e para economizar um pouco...), o 
hobbysta poderá substituí-las por 8 pedaços de arame rijo e grosso, de aço, nas 
medidas indicadas. 

— Pregos, cola para madeira, etc. 
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LADO COBREADO 



| MONTAGEM 


Como sempre fazemos aqui na DCE, 
vamos, inicialmente, "dar uma geral” 
nos principais componentes (aqueles 
cujos fios, "pernas” ou terminais têm 
jeito certo para serem ligados ao cir¬ 
cuito, sob pena de inutilização ou não 
funcionamento...)- O desenho 1 mos¬ 
tra os ditos cujos: da esquerda para a 
direita vemos o transístor, em aparên¬ 
cia, pinagem e símbolo esquemático, o 
capacitor eletrolítico, também com a 
polaridade dos seus terminais indica¬ 
da e, finalmente, o transformador. 
Quanto a esse último componente, é 
bom notar que pode ser encontrado 
tanto com primário de 4 fios (caso 
mostrado em todos os desenhos do 
presente artigo...) quanto com ape¬ 
nas 3 fios. No caso de primário de 3 
fios, o terminal central desse enrola¬ 


mento simplesmente não será llgldS 
à nada (nem à própria placa de Cl|BK 
to Impresso...), utilizando-se apen«lf| 
fios extremos do primário... 

Em seguida ao “reconhecimMtf^H 
das peças principais, cabe ao liobhy»|| 
confeccionar a placa específica de Cir¬ 
cuito Impresso para a montagem, cujo 
lay-out, em tamanho natural (para que 
fique fácil a reprodução “via carbo¬ 
no”...) está no desenho 2. Notar que 
as dimensões aparentemente exagcru- 
das da placa (bem como aquela "áreu 
limpa” no centro dela...) devem-se A 
incorporação do próprio transforma¬ 
dor (que é um componente relativa- I 
mente grande...) ao Circuito Impresso, I 
no sentido de tornar a montagem o I 
mais compacta possível... Aqueles dois 
“furos soltos” (ilhas grandes) na região J 
central da placa servirão, justamente, I 
para a fixação, através de parafusos, I 


das “abas” do transformador... 

Uma vez preparada a placa, sua pis- 
tagem e a posição das ilhas deverá ser 
rigorosamente conferida com o dese¬ 
nho 2 (lembrar sempre que a perfeição 
do Circuito Impresso é responsável, em 
muitos casos, pelo funcionamento do 
circuito, portanto...). 

A montagem propriamente (coloca¬ 
ção e soldagem dos componentes e fios 
sobre a placa) é vista no desenho 3, 
que mostra o “chapeado” do circuito 
(placa pelo lado não cobreado). Muita 
atenção às conexões dos componentes 
mostrados previaihente no desenho 1, 
ou sejam: o transístor, o capacitor ele¬ 
trolítico e o transformador... Quanto 
a esse último componente, notar que, 
se for do tipo com primário de apenas 
3 fios, as ilhas A e B não serão utiliza¬ 
das, deixando-se o fio central do enro¬ 


lamento sem ligação (corte-o rente..,). 
Atenção também à polaridade das pi¬ 
lhas. Os fios marcados com (C) e (D) 
devem ter comprimento para alcançar 
os conetores “banana” fêmea, na su¬ 
perfície de uma das laterais da caixa 
(ver adiante...), para a conexão às gre¬ 
lhas (cuja construção também será 
descrita adiante...). A Neon, os resisto- 
res e os capacitores de poliéster não 
têm polaridade, podendo, assim, se¬ 
rem ligados tanto “daqui pra lá”, 
quanto “de lá pra cá”, sem problemas, 
desde que respeitados seus valores... 
Confira tudo muito bem, ao final, an¬ 
tes de dar-se por satisfeito, e só então 
corte os excessos de terminais, pelo 
lado cobreado. .. 
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ÀS GRELHAS 


po “machão” coloque os dedos sobre 
as partes metálicas dos dois “jaques” 
banana, com o circuito ligado (Neon 
acesa...)- “Verá” por que as minhocas 
saem da terra, rapidinho... 

Aos dois conetores “banana ma¬ 
cho” (plugues), devem ser ligados fios 
bem flexíveis e de razoável compri¬ 
mento (cerca de 1 metro cada), a cujas 
outras extremidades serão eletricamen¬ 
te conetadas as grelhas de alta tensão... 

A confecção de tais grelhas é muito 
fácil, e está toda ilustrada no desenho 
5: o cabo de madeira é colado e prega¬ 
do ao centro do sarrafinho e 4 agulhas 
(pedaços equivalentes de arame de 
aço...) são encaixadas firmemente, for¬ 
mando uma configuração que lembra 
muito um garfo ou um ancinho... Os 
topos das 4 agulhas (extremidades en- 


Antes de instalar o conjunto na cai¬ 
xa, teste o funcionamento do circuito, 
conetando as pilhas ao suporte,-ligan¬ 
do a chave H-H e verificando o acendi¬ 
mento da Neon (se esta última não 
acender, há defeito na montagem... 
Reveja tudo com atenção e corrija os 
eventuais erros...). Comprovado o fun¬ 
cionamento, instale o circuito na cai¬ 
xa, guiando-se pela ilustração 4. Na fa¬ 
ce principal (tampa) da caixa, fica a 
Neon (indicadora do funcionamento) e 
a chave H-H ("liga-desliga”). Numa das 
laterais menores, coloque os dois “ja¬ 
ques” (fêmea) “banana”, conforme 
mostrado, conetando-os através dos 
fios (C) e (D), conforme mostra o de¬ 


i 

•) 




ENCAIXANDO 0 
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senho 3 (esquerda). Se você for do ti- caixadas no sarrafinho) devem ser 











“curto-circuitados" através de fios 
soldados e, ao conjunto final deve ser 
conetado o fio em cuja outra ponta 
fica o “plugue banana” para conexão 
à caixa do RANCAMINHOCA... As 
duas grelhas são absolutamente idênti- 


“RANCANDO” AS 
_ MINHOCAS... _ 

A utilização do RANCAMINHOCA 
é facílima, e está esboçada (para os 
menos espertos...) no desenho 6. Lo¬ 
calizada a provável ‘‘fonte de minho- 


(quanto mais úmido o solo, mais dis¬ 
tantes poderão ficar as grelhas, uma da 
outra...). Conetam-se os fios das gre¬ 
lhas à caixa do RANCA e liga-se o in¬ 
terruptor do circuito (a Neon deve 
acender, indicando que as grelhas es¬ 
tão recebendo (e injetando no solo...) ■ 
a alta tensão...). Daí para a frente é só 
aguardar a saída das compridinhas, que, 
logo, logo, botarão as “caras” (se é que 
dá pra saber de que lado é a “cara” das 
minhocas...) para fora, sendo então 
devidamente capturadas e colocadas 
num recipiente! 

Embora os choques eventualmente 
gerados pela alta tensão do RANCA se¬ 
jam inofensivos às pessoas (a corrente 1 


cas” (geralmente solo vermelho, poro¬ 
so e úmido, pois as bichinhas não gos¬ 
tam de terra seca, arenosa e mal oxige¬ 
nada...), enfiam-se as duas grelhas na 
terra, espaçadas de 30 cm a 1 metro 
10 


6 ínfima, incapaz de gerar efeitos orgâ¬ 
nicos danosos...), os mais “sensíveis” 
devem, obviamente, evitar tocar nas 
partes metálicas das grelhas... Por essa 
razão a super-estrutura das ditas (cabo 



e suporte) é feita em madeira, mate¬ 
rial isolante... Mesmo assim, é conve¬ 
niente apenas manusear as grelhas com 
o interruptor do RANCA desligado... 


O esquema do circuito do RANCA- 
MINHOCA está no desenho 7. O hob- 
bysta mais avançado reconhecerá a 
configuração de um oscilador tipo Har- 
tley, no qual o transístor entrega, ao 
secundário do transformador, uma sé¬ 
rie de pulsos, em alta freqüência, com 
a tensão fornecida pelas pilhas (9 
volts). O transformador, por sua vez, 
se encarrega de elevar a tensão violen¬ 
tamente, apresentando, em seu primá¬ 
rio, nunca menos de 250 volts (a ten¬ 
são, no nosso protótipo, chegou a mais 
de 300 volts!), também na forma de 
pulsos de alta freqüência... Esses pul¬ 


sos (monitorados pela Neon...) são 
aplicados, através das grelhas metáli¬ 
cas, ao solo, cuja região, abaixo da su¬ 
perfície (ver desenho 6) fica “eletrica¬ 
mente inundada”, forçando então a 
saída das minhocas! Notar que a rela¬ 
ção de elevação do transformador 
(220/6) é de aproximadamente “36”, 
e que assim, teoricamente, os 9 volts 
das pilhas aparecem, no primário (en¬ 
rolamento de alta tensão do transfor¬ 
mador...), multiplicados por esse fator 
(9 x 36 = 324 volts). Mesmo conside¬ 
rando, então, as perdas naturais do cir¬ 
cuito (inevitáveis em disposições sim¬ 
ples desse tipo...), a tensáo presente 
nas grelhas deverá situar-se em tomo 
de 300 volts, ou pouco abaixo disso... 

Para os chegados à experimentação, 
lembramos que o circuito, além da sua 
função básica de “rancamento minho- 
cal” também poderá ser usado (com as 
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mesmas grelhas...) em pesquisas botâ¬ 
nicas e agrícolas, pois alguns cientistas 
afirmam que, submetendo o solo onde 
se depositou uma semente para germi¬ 
nação, ou uma pequena muda de plan¬ 
ta para crescimento, à pulsos de alta 
tensão, alta freqüência e baixa corren¬ 
te (como os fornecidos pelo dispositi¬ 
vo, portanto...), consegue-se “acele¬ 
rar” grandemente tal germinação e/ou 
crescimento vegetal! Acreditamos que 
vale a pena (para quem curte plantas...) 
a experimentação nesse sentido, pois 


assim a utilidade do circuito será du¬ 
pla: em casa ajudará os antúrios a cres¬ 
cer e, na beira do rio, ajudará você a I 
pegar aquele baita robalão... 

Finalizando, lembramos que, se vo¬ 
cê não conseguir “rançar” minhoca 1 
nenhuma com o dispositivo, não nos 
cabe culpa (e muito menos ao apare¬ 
lho...)... Com toda a certeza o local 
não contém minhocas e assim, obvia¬ 
mente, você não conseguirá tirar a mi¬ 
nhoca de onde ela não entrou... 


ATENÇÃO - Todos os projetos marcados com o selo “EXCLUSIV1DADE-DK", podem ser i 
adquiridos, na forma de conjuntos completos para montagem (KITs ou PACOTES/LIÇÃO), ou I 
ter seus componentes comprados através do "VAREJÃO". Consultem o ENCARTE nas últimas '1 
páginas da revista. Uma EXCLUSIVIDADE DIGIKIT (Associada do Grupo Fittipaldi). 
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S _— — UMA INCRÍVEL PONTA DE PROVA AUTOMÁTICA, 

IDENTIFICADORA DE POLARIDADES E DETETORA DE NiVEIS 

DE VOLTAGEM EM FIAÇÕES! DESENVOLVIDA ESPECIFICAMENTE 
PARA USO AUTOMOTIVO (NA MANUTENÇÃO DO SISTEMA ELÉTRICO 
DE VElCULOS). PORÉM TAMBÉM UTILIZÁVEL, COM GRANDE PRECISÃO 
E SEGURANÇA, NA IDENTIFICAÇÃO DE NiVEIS LÓGICOS 
EM CIRCUITOS DIGITAIS (TTL OU C MOS)! 

SIMPLES, BARATA E, PRINCIPALMENTE, EFICIENTE! 


Mesmo para o hobbysta razoavel- dade e Eletrônica, mexer no sistema 


mente tarimbado, que já se considera elétrico de um veículo (carro, moto, 

um “expert" em questões de Eletrici- etc.), tanto na tentativa de executar 


ATENÇAO - Todos os projetos marcados com o selo • EXCLUSIVIDADE-DK". podem «{1 
adquiridos, na forma de conjuntos completos para montagem (KITs ou PACOTES/LIÇÃO), oOJ 
ter seus componentes comprados através do •‘VAREJÂO". Consultem o ENCARTE nas última|I 
páginas da revista. Uma EXCLUSIVIDADE DIG1KIT (Associada do Grupo Fittipaldi). 
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algum reparo, quanto na pesquisa de 
defeitos, ou mesmo durante a instala¬ 
ção de qualquer implemento, costuma 
ser uma autêntica “dor de cabeça”, 
devido a vários fatores: a fiação é 
sempre embutida, seguindo percursos 
“físicos” nem sempre muito lógicos, 
os códigos de cores adotados pelos fa¬ 
bricantes variam de marca para marca, 
o “esquema” geral da parte elétrica 
nem sempre é disponível, etc. Atual¬ 
mente, devido à crescente anexação de 
complementos eletrónicos (toca-fitas, 
conta-giros, relógios, alarmas, ignições 
eletrônicas, etc.) ao sistema elétrico 
básico, a “coisa” ficou ainda mais “ba¬ 
gunçada”, pois a parafernália de fios e 
conexões tomou-se realmente “brava” 
e mesmo eletricistas de auto, “macacos 
velhos” no assunto, costumam encon¬ 
trar dificuldades e “labirintos” incrí¬ 
veis, sempre que precisam “fuçar” na 
fiação e nas instalações... 

Provavelmente, o maior problema 
com que se defronta a pessoa, é o da 
identificação dos fios, observação do 
seu estado (se estão “em curto” ou 
“em aberto”, dentro das canaletas e 
conduites existentes na carcaça do veí¬ 
culo...) e os níveis de tensão apresen¬ 
tados nos diversos terminais (basica¬ 
mente se o fio “está com os 12 volts 
positivos” ou se está aterrado — nega¬ 
tivo, portanto - ou ainda se o condu¬ 
tor forma uma "ponte” ou ligação “aé¬ 
rea”, sem conexão direta aos 12 volts 
positivos ou à terra...). 

Assim, para atender às necessidades 
do grande contingente de hobbystas 
que também “curte” mexer na parte 
elétrica/eletrônica dos veículos, dos 
técnicos e eletricistas e dos simples 


instaladores, bolamos uma ponta de 
prova inteiramente automática (na ver¬ 
dade um aperfeiçoamento de projeto 
anteriormente publicado, aqui mesmo 
na DCE...), capaz de, ao simples to¬ 
que, indicar com incrível precisão os 
níveis de tensão de quaisquer pontos 
da fiação ou do sistema elétrico dos 
carros, facilitando enormemente qual¬ 
quer manutenção, verificação, corre¬ 
ção de defeitos ou instalação de equi¬ 
pamentos: é a AUTO-DIG, baseada in¬ 
teiramente nos Integrados digitais da 
versátil e confiável “família” C.MOS 
e que indica, de forma dinâmica e co- 
lorica (através de trés LEDs...), se o 
ponto verificado está sob potencial 
positivo (12 volts), piscando um I.ED 
vermelho, sob “zero volts” ou terra, 
piscando um LED verde, ou ainda se 
o ponto está “aéreo” (sem conexão di¬ 
reta ao positivo ou à terra), acendendo 
firmemente um LED amarelo... Ou¬ 
tros detalhes sobre a interpretação das 
indicações fornecidas pela AUTO-DIG, 
serão dados mais adiante... Por enquan¬ 
to, adiantamos que a montagem é sim¬ 
ples e barata, ao alcance dos menos ex¬ 
perientes, e de enorme utilidade, valen¬ 
do a pena a sua construção e uso (mes¬ 
mo porque, até para aqueles que não 
estão interessados em mexer na parte 
elétrica de veículos, a AUTO-DIG 
apresenta grandes utilidades, pois tam¬ 
bém pode ser usada, com perfeição e 
precisão, na função de “detetora de ní¬ 
veis lógicos” em circuitos digitais, tan¬ 
to baseados em Integrados TTL, quan¬ 
to em C.MOS...!). 




- Um Circuito Integrado C. MOS 4001. 

- Um Circuito Integrado C.MOS 4011. 

- Um diodo 1N4001 ou equivalente. 

- Um diodo zener para 3,9 volts(lN5228B, 1N748 ou 1N4730). 

- Um LED redondo, vermelho, tipo SLR-54-URC (da ROHM) ou equivalente. 1 

- Um LED redondo, verde, tipo SLR-54-MC (ROHM) ou equivalente. 

- Um LED amarelo, redondo, tipo SLR-54-UC (ROHM), ou equivalente. 
ATENÇÃO: Recomendamos os LEDs indicados, pelo seu alto rendimento • 
luminosidade, o que os fazem visíveis, quando acesos, mesmo sob iluminação 
ambiente relativamente forte...). 

- Dois resistores de 100Í2 x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de lOKfíx 1/4 de watt. 

- Um resistor de 15KÍ2 x 1 /4 de watt. 

- Dois resistores de 4M7Í2 x 1/4 de watt. 

- Dois capacitores (poliéster) de . IjrF. 

- Uma placa de Circuito Impresso com lay-out específico para a montagem (VER 
TEXTO). 

- Duas garras ‘^jacaré” grandes (vermelha e preta). 

- Uma ponta de prova, média ou longa,vermelha. 

- Uma cabia tubular (plástica) para abrigar a montagem. No nosso protótipo usamo» 
uma embalagem medindo 8 cm de comprimento por 3 de diâmetro, que “deu cer- 
tinho” para o encapsulamento da AUTO-DIG... 


- Fio e solda para as ligações. 

- Par de condutor “codificado” (vermelho e preto), longo, para as conexões de ali* 
mentação via garras “jacaré”... 

- Adesivo de epoxy (tipo “Araldite”), para fixação dos LEDs, ponta de prova, etc. 






MONTAGEM 

O hobbysta (principalmente o ini¬ 
ciante...), antes de começar as liga¬ 
ções, deve familiarizar-se bem com 
os principais componentes do circuito, 
todos eles mostrados no desenho 1, em 
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aparências, pinagens e símbolos esque¬ 
máticos. Notar que os dois Integrado* 
utilizados (4001 e 4011) são, externa-, 
mente, idênticos, porém suas funçõed 
e configurações internas são distintaA 
portanto todo cuidado é pouco no sen¬ 
tido de evitar trocas e inversões. 0* 

I 



C.I.S. 

VISTOS POR CIMA 



LEDs também estão no desenho 1 (a 
não ser pela cor, a aparência e disposi¬ 
ção dos pinos dos três LEDs é idênti¬ 
ca). Finalmente é vista a “casca” do 
diodo comum (1N4001) e do zener 
para 3,9 volts (cujos três códigos mais 
comuns também estão mencionados 
no desenho...). Ainda nesse caso, no¬ 
tar que, extemamente, os dois diodos 
são muito parecidos, porém suas fun¬ 
ções no circuito são diferentes... Cui¬ 
dado, portanto, com eventuais inver¬ 
sões. .. 

A segunda (e importante...) fase da 
construção, é a confecção da plaqui- 
nha específica de Circuito Impresso. 
Para tanto o hobbysta deverá basear- 
se, diretamente, no lay-out (em tama¬ 
nho natural) visto no desenho 2. O pa¬ 
drão mostrado deverá ser cuidadosa¬ 
mente copiado e traçado (com decal¬ 
ques ou tinta ácido-resistente) sobre a 


LED 



face cobreada de uma placa de fenolite 
virgem (2,8 x 6,5 cm), em seguida pro¬ 
cessada (corroída na solução de perdo- 
reto de ferro, limpa, etc.) e perfurada 
nas ilhas. Muita atenção para que não 
ocorram “curtos” entre pistas e ilhas 
(relativamente próximas em algumas 
das áreas da placa...), ou para que não 
ocorram lapsos ou “falhas” nos filetes 
cobreados... 

Terminada (e conferida) a placa, 
resta colocar e soldar os componentes 
e a fiação, guiando-se pelo “chapeado” 
(desenho 3), que mostra tudo em deta¬ 
lhes. .. Lembrar que a utilização de um 
ferro de baixa wattagem (máximo 30 
watts) é sempre recomendada, para se 
evitar aquecimentos excessivos nos 
componentes (e na própria placa). Sol¬ 
da fina, de baixo ponto de fusão, tam¬ 
bém é recomendada... Posicione ini¬ 
cialmente os dois Integrados, tomando 
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LADO 

COBREADO 

(NATURAL) 


2 


cuidado com a orientação das peças 
(ver posição dos pinos “1”, indicada...). 
Também o diodo comum, o zener e os 
três LEDs merecem cuidado na sua co¬ 
locação, pois os terminais não podem , 
sob nenhuma hipótese, serem inverti¬ 
dos. .. Resistores e capacitores não são 
polarizados, devendo o hobbysta to¬ 
mar cuidado apenas quanto à correção 
dos valores em cada ponto. Para que a 
instalação do conjunto na caixinha 
possa ser feita de maneira prática, re¬ 
comenda-se deixar para o fim as liga¬ 
ções dos LEDs e da ponta de prova. 
Os fios que vão às garras “jacaré” 
(vermelho e preto), deverão ser relati¬ 
vamente longos (1 a 2 metros). 

Quanto ao encapsulamento do cir¬ 
cuito da AUTO-D1G, o leitor poderá 
basear-se no “corte" mostrado no de¬ 
senho 4: verificar que, inicialmente de¬ 
verá ser soldado um fio (10 a 15 cm) à 
ponta de prova, devendo o "corpo” 
desta ser fixado bem no centro da tam¬ 
pa da caixa tubular, através de um furo 
e do adesivo de epoxy. A outra extre¬ 
midade do fio apenas deverá ser cone¬ 
tada à ilha respectiva da placa no mo- 
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mento do "embutimento” definitivo.., i 
Ainda antes de “engavetar” a placa 
dentro da caixa, os três LEDs deverão 
ser fixados, através do adesivo, ao» 
seus furos respectivos. A seqüência c 
posição relativa dos LEDs poderá ser 
observada tanto no desenho 4 quanto 
na ilustração de abertura. No momen* 
to em que os LEDs estiverem sendo 
enfiados e colados nos furos respecti» 
vos, seus terminais já deverão estar 
dotados de fios (10 a 15 cm cada), 
cujas outras extremidades serão solda¬ 
das às ilhas da placa, imediatamentM 
antes de "embutir” a plaquinha na 
caixa... Se tudo for feito com ordem, 
cuidado e bom senso, o resultado final 
não deverá ser muito diferente do su¬ 
gerido na ilustração de abertura, fi¬ 
cando o conjunto “elegante” e de uso 
muito prático. 















TESTANDO E AUTO-DIG ANDO... 


Tudo conferido (não esquecer de 
cortar os excessos de terminais de 
componentes e pontas de fio, pelo la¬ 
do cobreado, aproveitando para verifi¬ 
car se não ocorreram “corimentos” de 
solda...) e instalado, pode ser realiza¬ 
do um teste rápido de funcionamento, 
ligando-se as garras “jacaré” (atenção 
à polaridade) respectivamente ao posi¬ 
tivo e ao negativo de um conjunto de 4 
pilhas pequenas acondicionadas no res¬ 
pectivo suporte (perfazendo 6 volts, 
portanto...). Imediatamente deverá 
acender, forte e firme, apenas o LED 
amarelo central. Em seguida, toque 
com a ponta de prova a parte metálica 
da própria garra “jacaré” correspon¬ 
dente à ligação do positivo, e note que 
apenas o LED vermelho (próximo à 
extremidade da AUTO-DIG) acende, e 
piscando à razão de 2 ou 3 vezes por 
segundo). Finalmente, encoste a ponta 
de prova na parte metálica da garra 
“jacaré” conetada ao negativo das pi- 
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lhas, e veja que, agora, acende apenas d] 
LED verde, também piscando forti 
mente... Se tudo ocorreu confoi 
descrito, a montagem está perfeita, e a 
AUTO-DIG está pronta para use 

A utilização prática da AUTO-Dí 
já terá sido “percebida” pelo hobbys 
atento, porém, para que não fique 
dúvidas, o desenho S esboça a 
ções típicas: ao efetuar testes e v 
cações num sistema elétrico de v 
lo, inicialmente as garras “jacaré” de« 
vem ser conetadas diretamente ac 
minais respectivos da bateria. Not 
que, se por acaso essa conexão for in‘ 
vertida, nenhum dano será causado ao 
dispositivo, pois o circuito incorpora 
uma proteção automática contra inver¬ 
sões da polaridade de alimentação, 
(diodo 1N4001), entretanto a AUTO- 
DIG não funcionará, permanecendojj 
apagados todos os três LEDs, em qual-j 
quer circunstância... 

Tocando-se com a ponta de prova] 
no ponto, fio, terminal, etc., que se de-| 
seje analisar, ocorrerá o seguinte: 


- Estando o ponto sob potencial posi¬ 
tivo (ligado, de alguma forma, aos 
12 volts da bateria), piscará o LED 
vermelho (nenhum dos outros LEDs 
deve acender). 

- Estando o ponto sob potencial de 
“terra” (equivalente ao negativo da 
bateria, ou “massa" do veículo), 
piscará apenas o LED verde, perma¬ 
necendo apagados tanto o amarelo 
quanto o vermelho. 

- Estando o ponto eletricamente des- 
conetado tanto do positivo quanto 
da “terra”, acender-se-á apenas o 
LED amarelo, permanecendo apa¬ 
gados o verde e o vermelho (o LED 
amarelo acende firmemente, sem 
piscar). 

Notar que, através dessas três únicas 
interpretações, simples porém altamen¬ 
te confiáveis, o hobbysta poderá, na 
prática, “destrinchar qualquer galho” 


na fiação ou na instalação, e, inclusive, 
identificar pontas de fio, funções de 
fuzíveis, etc. A AUTO-DIG, com isso, 
toma-se um importante auxiliar, inclu¬ 
sive na instalação no veículo de vários 
dos projetos de “uso automotivo” fre- 
qüentemente publicados aqui mesmo, 
na DCE... 

• • • 

No desenho 6 o hobbysta encontra 
o diagrama esquemático do circuito, 
totalmente baseado nas funções digi¬ 
tais de dois Integrados C.MOS, e com 
um engenhoso sistema de entrada fun¬ 
cionando em cima do trabalho de um 
único diodo zener e alguns resistores 
de divisão e polarização. É interessante 
notar que a AUTO-DIG funcionará, 
perfeitamente, mesmo em veículos 
com sistema elétrico de 6 volts (alguns 
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raros carros e algumas motos, atual¬ 
mente existentes...), pois “aceita” e 
trabalha sob tensões de 5 a 15 volts, 
perfeitamente, ocorrendo apenas uma 
ligeira queda da luminosidade dos 
LEDs, sob tensões próximas ao limite 
máximo (5 volts). 

Graças, inclusive, à essa ampla faixa 
de tensões de trabalho, a AUTO-DIG 
pode, perfeitamente, ser usada como 
um “ANALISADOR DE NlVEIS LÓ¬ 
GICOS”, muito útil para a verificação 
e interpretação de funções e estados 
em circuitos digitais diversos, tanto ba¬ 
seados em tecnologia TTL (que traba¬ 
lha sob alimentação de 5 volts) quanto 
em C.MOS (cuja tensão de trabalho 
pode variar, justamente dentro da fai¬ 
xa que vai de 5 a 15 volts!). Nesse tipo 
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de aplicação, a interpretação deve ser 
a seguinte (quanto à sinalização ofe¬ 
recida pelos LEDs): 

- LED vermelho piscando - ponta de 
prova tocando um ponto sob nível 
alto, ou “1”, ou “positivo”. 

- LED verde piscando - ponta de 
prova tocando um ponto sob nível 
baixo, ou “0”, ou “negativo”. 

- LED amarelo aceso - ponta de pro¬ 
va tocando um ponto sob nível 
“aéreo”, ou seja: nem alto, nem 
baixo. 

A alimentação, nesse tipo de fun-fl 
ção, poderá ser “roubada” da própria I 
fonte de energia do circuito digital 1 
sob prova (desde, é claro, que recaia 
na faixa indicada, de 5 a 15 volts...).! 





AS ESCOLAS ARGOS E IPDTEL 
UNIRAM-SE PARA LEVAR ATÉ VOCÉ 
O MELHOR ENSINO DE ELETRÓNICA 
POR CORRESPONDÊNCIA DO BRASIL 

• Microprocessadores & Minicotnputadorei • Eletrônica 
Digital • Práticas Digitais (com laboratório) • Projeto de 
Circuitos Eletrônicos * Eletrônica Industrial • Especiali¬ 
zação em TV a Cores • Especialização em TV Preto & 
Branco • Eletrodomásticos e Eletricidade Básica • Curto 
Prático de Circuito Impresso (com material) • 


IPDTEL-ARGOS 

Rua Clemente Alvares, 247 - Lapa 
Cx. Postal 11916- CEP 05090 
Fone: 261-2305 
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LbTráMCrl 


Se você quer comple¬ 
tar a sua coleção de 
DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA, peça 
os números atrasados, 
pelo reembolso pos¬ 
tal. a BÂRTOLO FIT- 
TIPALDI - EDITOR 
- Rua Santa Virgínia, 
403 — Tatuapé — 
CEP 03084 
São Paulo — SP 


DIVIRTA-SE COM 


«CS. 

W 1 m .' : 



» RESERVE DESDE JA, NO SEU JOR¬ 
NALEIRO, O PRÓXIMO NÚMERO DE 

DIVIRTA-SE COM A 

ELETRÔNICA 

projetos fáceis, jogos, utilidades, pas¬ 
satempos, curiosidades, dicas, infor¬ 
mações... NA LINGUAGEM QUE VOCÊ 

>-*-o-*-o-*-ENTENDE!-*-o-*~o-*-< 



FINALMENTE O QUE TODOS ESTAVAM ESPERANDO! 

UM AUTÊNTICO “PASSARINHO ELETRÔNICO”, TOTALMENTE AUTÔNOMO, 
OU SEJA: INICIA SEU “CANTO”, PÁRA DE CANTAR, E VOLTA A GORJEAR, 
AUTOMATICAMENTE, A INTERVALOS REGULARES, SIMULANDO 
COM INCRÍVEL PERFEIÇÃO UM “PÁSSARO REAL"\ 

NAO HÁ A NECESSIDADE DA ATUAÇÃO SOBRE QUAISQUER CONTROLES 
EXTERNOS PARA A “MODULAÇÃO” DO CANTO, POIS O CIRCUITO 
FAZ TUDO, SOZINHO! UMA MONTAGEM IMPRESCINDÍVEL PARA QUEM 
“CURTE” OS ASPECTOS MAIS INTERESSANTES DA ELETRÔNICA! 


No já distante nQ S de DCE, publi¬ 
cado 30 e tantos meses atrás, mostra¬ 
mos um projeto que, até hoje, consti¬ 


tui um dos recordistas (em termos de 
sucesso e “permanência do interes¬ 
se”...) entre as montagens preferidas 


ATENÇÃO - Todos os projetos marcados com o selo "EXCLUSIV1DADE-DK", podem ser 
adquiridos, na forma de conjuntos completos para montagem (KITs ou PACOTES/LIÇÃO), ou 
ter seus componentes comprados através do “VAREJÂO". Consultem o ENCARTE nas últimas 
páginas da revista. Uma EXCLUSIVIDADE DIGIK1T (Associada do Grupo Fittipaldi). 













dos leitores (ainda recebemos frequen¬ 
tes correspondências sobre o assunto, 
pedindo detalhes, etc.). Como, naquela 
altura do campeonato, DCE ainda esta¬ 
va “no comecinho”, os projetos eram, 
inevitavelmente, simples, singelos, to¬ 
talmente “limpos” de sofisticações 
desnecessárias (para aquele momen¬ 
to...). Assim, o SINTETIZADOR DE 
CANTO DE PÁSSAROS, embora de 
impressionante desempenho, apresen¬ 
tava algumas pequenas deficiências (ou 
melhor: algumas pequenas insuficiên¬ 
cias...), ou sejam: a construção era des¬ 
crita no sistema de barra de conetores 
parafusados (e não na prática técnica 
de Circuito Impresso...), o transforma¬ 
dor utilizado era relativamente grande 
e de obtenção não muito fácil e, para 
finalizar, os controles de atuação do 
SINTETIZADOR deviam ser constan¬ 
temente manipulados (exigindo até 
uma certa “habilidade” ou “aprendi¬ 
zado”, por parte do hobbysta...) para 
uma perfeita imitação do cantar de 
passarinhos (haviam um “push-but- 
ton” e um potenciômetro deslizante 
a serem acionados, de forma simultâ¬ 
nea...). 

Assim, atendendo à centenas (e esse 
“centenas” aí é “centenas” mesmo, e 
não feito aquelas contagens que os po¬ 
líticos costumam fazer das pessoas pre¬ 
sentes nos comícios, sempre “esti¬ 
cadas" violentamente...) de pedidos, 
voltamos ao assunto, com um projeto 
realmente sensacional e que, temos 
certeza, todos irão adorar: o PASSA- 
RIM AUTOMÁTICO, no qual foram 
eliminados todos os pequenos inconve¬ 
nientes existentes no projeto original 
do SINTETIZADOR! As caracterís- 
26 


ticas principais do PASSARIM são: 

- É totalmente automático, ou mJU 
liga-se o circuito e o “pássaro" c«* 
meça a cantar, sozinho, numa br 
líssima modulação (imitando por* 
feitamente um passarinho “dc ver 
dade”...)... Ao fim de alguns segun¬ 
dos o canto decai e o “pássaro" 
emudece, para recomeçar, porém, 
logo em seguida, de forma total- 
mente autônoma... A semelhança é 
absolutamente incrível! Só mesmo 
“ouvindo” para “ver”... 

- A montagem foi implementada em 
cima de uma pequena placa de Cir¬ 
cuito Impresso (que, inclusive, co¬ 
mo um “boi" especial, está sendo 
fornecida como BRINDE, grátis, 
anexa à capa da presente DCE!), 0 
que tanto reduz tamanho final 
quanto simplifica a fiação, facilitan¬ 
do amplamente as coisas. 

- O consumo de corrente é mínimo, 
devendo as pilhas durarem um bom 
tempo, mesmo sob funcionamento 
prolongado. 

- Finalmente, por especial convênio 
entre o autor, a Editora e a nossa 
associada, a DIGIKIT, todo e qual¬ 
quer leitor e hobbysta terá amplas 
facilidades na obtenção da totali¬ 
dade das peças originais (para um 
perfeito desempenho final), na for¬ 
ma de um prático KIT, adquirível 
pelo sistema de Reembolso Postal 
(ver ENCARTE lá no fim da re¬ 
vista...). 

- Além do seu interesse intrínseco (o 
efeito é realmente belíssimo), o 
PASSARIM AUTOMÁTICO consti¬ 
tui uma excelente montagem para 
apresentação em “Feiras de Ciô 


I 


cia” e atividades correlatas, nas 
quais fará, temos certeza, incrível 
sucesso (colhendo o hobbysta os 
“louros” da vitória...). 

O mais importante é que, mesmo 
com a série descrita de “melhoramen¬ 
tos” e aperfeiçoamentos, além do seu 


impressionante desempenho, o PAS¬ 
SARIM não apresenta a menor com¬ 
plexidade ou dificuldade para a mon¬ 
tagem, que poderá ser tentada (e leva¬ 
da a bom termo...), mesmo por ini¬ 
ciantes ainda “verdes” na Eletrônica! 


| LISTA DE PEÇAS 

- Um transístor BC558A ( atenção: o uso de equivalentes, embora possível, alterará 
o desempenho do circuito). 

- Um transístor BC558B ( atenção: também nesse caso, o uso de equivalentes altera¬ 
rá o desempenho natural do circuito). 

- Um resistor de 1K5S2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 3K3Í2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 18KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 47KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de 100KS2 x 1 /4 de watt. 

- Um capacitor (poliéster) de .022pF. 

- Um capacitor (poliéster) de ,047jxF. 

- Dois capacitores eletrolíticos de 10/iFx lóvolts. 

- Um capacitor eletrolítico de 100/iF x 16 volts. 

- Um transformador tipo “driver”, miniatura, para transístores. (No nosso protóti¬ 
po, utilizamos o modelo TDK-D1, exclusivo da DIGIKIT, especialmente dimensio¬ 
nado para o circuito do PASSARIM). 

- Um transformador tipo “saída”, miniatura, para transístores. (Também aqui re¬ 
comenda-se o modelo exclusivo da DIGIKIT, TDK-S1, especialmente dimensiona¬ 
do para o desempenho ótimo do PASSARIM). 

- Um alto-falante mini, com impedáncia de 8Í2. 

- Quatro pilhas pequenas de 1,5 volts cada, com o respectivo suporte. 

- Uma chave H-H mini. 

- Uma placa de Circuito Impresso, com lay-out específico para montagem do PAS¬ 
SARIM (BRINDE DE CAPA - VER TEXTO). 

[ CAIXA, ACABAMENTO E MATERIAIS DIVERSOS | 


- Fio e solda as ligações. 


& 
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— Adesivo de epoxy para fixações diversas (prender o alto-falante, os pés de borra 
cha, etc.). 

— Parafusos e porcas, na medida 3/32”. para fixações (chave H-H, placa do circuito, 
braçadeira de retenção do suporte de pilhas, etc.). 

— Uma caixa plástica para abrigar a montagem. No nosso protótipo usamos uma me 
dindo cerca de 9 cm de altura por 7 cm de diâmetro (cilíndrica), que “dá certl* 
nho" para o encapsulamento de tudo (circuito, falante, pilhas, etc.). 

— Quatro pezinhos de borracha (servem tanto os fixáveis por parafusos, quanto os 
coláveis ou dotados de superfícies auto-adesivas de fixação). 

— SUGESTÃO: para a decoração externa da caixa, o hobbysta poderá usar decalco¬ 
manias (de pássaros), adquiríveis em qualquer papelaria, além de dar acabamento 
com pintura, colagens, etc. 


MONTAGEM 


“Primeiro que tudo” vamos dar 
uma boa olhada nos principais compo¬ 
nentes da montagem, mostrados no de¬ 
senho 1. Da esquerda para a direita ve¬ 
mos os transístores, capacitor eletrolí- 
tico e transformadores, em suas apa¬ 
rências externas, identificação de pinos 
e terminais e símbolos esquemáticos 
correspondentes... Quanto aos transís¬ 
tores, notar a recomendação IMPOR¬ 
TANTE quanto aos “sufixos” A e B 
sobre o código básico (BC558). O ele- 


trolítico mostrado é do tipo com ter¬ 
minais radiais , porém o modelo com 
pinos axiais (um em cada extremidade® 
também poderá ser usado, desde que 
respeitados os valores e voltagens dc 
trabalho. Finalmente, quanto aos 
transformadores, é necessário notar 
que o “driver” (TDK-D1) apresenta® 
cor azul e o “saída" (TDK-S1) vem na 
cor vermelha. Ambos apresentam três 
terminais de um lado e dois do outro,® 
Vamos ver, agora, outro importante 
componente, que é a placa específicM 
de Circuito Impresso... 
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BRINDE DE CAPA 


Grudadinha à capa da presente edi¬ 
ção de DCE, o leitor encontrará, como 
BRINDE, inteiramente grátis, a placa 
específica de Circuito Impresso para a 
montagem do PASSARIM AUTOMÁ¬ 
TICO... Embora a grande maioria dos 
hobbystas já esteja acostumada a lidar 
com as placas, atendendo aos interes¬ 
ses dos principiantes, vamos detalhar 
as operações necessárias ao bom apro¬ 
veitamento da peça: 

- Retire a placa da capa com cuidado. 
Um pouco de álcool sobre a região 
facilitará a remoção, soltando o 
adesivo sem causar danos ao papel 
da capa. 


- Remova a fita adesiva e limpe bem 
a placa com algodão embebido em 
tiner ou acetona. 

- Confira a “sua” plaquinha com o 
lay-out em tamanho natural, mos¬ 
trado no desenho 2. Qualquer pe¬ 
queno defeito poderá ser sanado 
recompondo alguma “falha” nas pis¬ 
tas com uma gota de solda, ou ras¬ 
pando algum pequeno “curto” com 
uma ferramenta de ponta afiada. 

- Faça a furação nas ilhas, usando um 
perfurador manual (aquele que pare¬ 
ce um grampeador de papel) ou 
uma “Mini-DrilI”... 
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- Dê uma limpeza final às áreas co- localização dos seus terminais... I 

breadas, esf^gando palha de aço - Cuidado com as conexões dos doii 

fina (“Bom Bril”), até que pistas e transistores (bem como com a sua 

ilhas apresentem superfície bem bri- codificação, tomando especiais prc- 

lhante, livre de sujeiras ou óxidos. cauções quanto à eventual inversão 

Não toque mais as partes cobreadas do tipo A e B). 

com os dedos. A placa está pronta - Respeitar as polaridades dos capaci» 

para uso... tores eletrolíticos, pilhas, etc. J 

- Atenção aos valores dos resistores# 

• • • capacitores de poliéster. Quem ain¬ 

da tiver dúvidas, deverá consulta» 
Agora vem a parte mais “gostosa”, artigos anteriores de DCE, onde a 

que é a fixação, ligação e soldagem dos interpretação dos respectivos códi- 

componentes à placa, que deverá ser gos de cores foi detalhada, 

feita de acordo com o “chapeado” (de- - Os fios para as conexões externas à 

senho 3). Use ferro de baixa wattagem placa (falante, pilhas e chave H-H) 

nas soldagens, evitando sobreaquecer não deverão ser muito curtos, para 

transístores, eletrolíticos, etc. Notar que não surjam problemas “mecâni* 

que, embora para efeitos de visualiza- cos” quando da instalação do con- 

ção, a maioria das peças seja mostra- junto na caixa... 

da “deitada” e com pernas longas, na - Confira tudo ao final, com “olho de 

montagem “real” os componentes de- lince”, e só então efetue o corte das 

vem ficar bem em pé sobre a placa sobras de terminais e fios, pelo ou-* 

(terminais bem curtos). As principais tro lado da placa (área cobreada 

recomendações são as seguintes: com os pontos de solda). Verifique 

- Atenção ao posicionamento dos se não oconeram maus contatos oti 

dois transformadores (notar as suas “corrimentos de solda”... 

cores identificatórias), bem como a 
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TESTANDO, ENGAIOLANDO 
E PASSARINHANDO... 


Terminada e conferida a monta¬ 
gem, ainda antes de “engaiolar o pás¬ 
saro”, teste o funcionamento do cir¬ 
cuito, inserindo as pilhas no suporte e 
ligando a chave H-H. Ocorre normal¬ 
mente um pequeno “retardo”, ao fim 
do qual o PASSARIM começa a can¬ 
tar, com um breve “chilreado”, segui¬ 
do de um “dobrado” (feito canto de 
canário...), que vai “morrendo”, lenta¬ 
mente, até parar (igualzinho a um pás¬ 
saro verdadeiro). I^urante alguns se¬ 
gundos, o “pássaro” fica quietinho e 
mudo, para recomeçar o “gorjeio”, 
logo em seguida, num efeito realmen¬ 
te incrível, capaz de “enganar" até pas¬ 
sarinhos de verdade, que, ao ouvirem o 
seu “colega eletrônico”, começam a 
cantar também (experimentem e com¬ 
provem, que não é balela...). 


Quanto ao "engaiolamento” d" 
PASSARIM, concluímos que a forma 
final mais elegante é aquela sugerida M 
própria ilustração de abertura, e cujo» 
detalhes construcionais estão no dcse 
nho 4: o alto-falante deve ser fixado 
(após ser aberta uma janela circular, ou 
vários furinhos para a saída do som...) 
no topo (tampa) da caixa, através dr 
parafusos ou adesivo de epoxy. O cir¬ 
cuito (placa com os componentes) e as 
pilhas (no suporte) ficam no interior 
da caixa, ou fixados por parafusos 0 
porcas, ou imobilizados por pedaços 
de espuma de nylon. 

No centro do fundo da caixa deve 
ser instalada a chave H-H, através du 
conveniente furação e “parafuzaç5o*j§ 
Os quatro pés de borracha (destinadoi 
não só a proteger a base da caixa, quan¬ 
to a “dar altura" para a atuação da 
chave H-H...) devem ser colados (ou 
parafusados) também à base da caixa, 



conforme mostrado. O conjunto todo 
fica muito sólido e elegante, se as coi¬ 
sas forem feitas da maneira indicada... 
Acabamentos e “embelezamentos” ex- 
temos poderão seguir a sugestão da 
ilustração de abertura, com desenhos 
em forma de grade ao longo de toda a 
periferia da caixa cilíndrica (que fica, 
assim, parecendo uma pequena gaio¬ 
la...) e talvez com um desenho, decal¬ 
comania ou colagem de um pássaro, 
para completar o efeito visual... Com 
um mínimo de capricho e bom gosto, 
o PASSARIM ficará suficientemente 
bonito para que a mamãe ou a esposa 
“permitam” a sua colocação na prate¬ 
leira da sala, sem destoar com a deco¬ 
ração natural do ambiente... 


O “canto” é suficientemente forte 
para ser ouvido em todo o ambiente 
(mesmo de grandes dimensões) e, de¬ 
vido à sua característica extremamen¬ 
te semelhante à um passarinho mesmo, 
as visitas, seguramente, ficarão procu¬ 
rando o “bicho cantante e empenado”, 
curiosas para saber onde está a gaiola... 
Colocado ao ar livre, o nosso PASSA¬ 
RIM atrairá, com certeza, a presença 
dos seus “colegas” de carne e osso (e 
penas...), incrementando a cantoria 
(não tem quem não goste do canto de 
pássaros...). 

Os batalhadores pela preservação da 
ecologia hão de nos parabenizar pela 
idéia do PASSARIM, pois com isso to¬ 
dos poderão ter o canto de pássaros 



DÍODOS de silício 

TIRISTORES 

TRIACS • DIACS 

PONTES RETIFICADORASI 

TRANSISTORES 

CIs • MULTÍMETROS 

TRANSFORMADORES • 

ANTENAS 


NOSSO MUNDO ELETRÓNICO 
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mentar o circuito com um conjunto de 
pilhas médias no respectivo suporte 
(isso, contudo, tornará inevitável o 
"engaiolamcnto” do PASSARIM numa 


caixa maior do que a originalmente su¬ 
gerida...). 


sem a necessidade cruel de “encarcerá- 
lo" numa gaiola (DCE no combate aos 
depredadores da flora e predadores da 
fauna...). 


O “esquema” do PASSARIM AU¬ 
TOMÁTICO está no desenho 5 e, em¬ 
bora teoricamente simples, o funciona¬ 
mento não é fácil de explicar em pou¬ 
cas palavras... Trata-se de um oscila- 
dor bloqueado com redes complexas 
de realimentação e temporização, cui¬ 
dadosamente calculado para a obten¬ 
ção do efeito desejado (qualquer alte¬ 
ração nas características e valores de 
componentes gerará inevitáveis modifi¬ 
cações no desempenho final do PAS¬ 
SARIM, não se recomendando, portan¬ 
to - a menos que o hobbysta pretenda 
34 


“arriscar”, por conta própria - ne¬ 
nhum tipo de experimentação...). Ou¬ 
tra coisa: embora o circuito admita 
tensões de alimentação na faixa de 3 a 
12 volts, o melhor desempenho é obti¬ 
do com 6 volts (para cuja tensão o» 
componentes foram calculados e di¬ 
mensionados...). Finalmente, a quali¬ 
dade do próprio alto-falante pode de¬ 
terminar pequenas alterações no “gor¬ 
jeio” do PASSARIM, assim deve-se 
procurar utilizar um componente de 
boa procedência e com a intpedáncia 
certa (indicada na LISTA DE PE¬ 
ÇAS...). 

O consumo, como já foi dito, é bari 
xo, devendo as pilhas atingirem boa 
durabilidade, entretanto, quem quiser 
realmente “usar e abusar” do PASSA¬ 
RIM, botando-o para “cantar” por ho¬ 
ras a fio, poderá, com vantagens, ali 












CAPTA- 




COMPLETO SISTEMA DE CAPTAÇÃO (COM SENSÍVEL f 

E FIEL MICROFONE DE ELETRETO) PARA INSTRU- ( 

MENTOS DE CORDAS, INCLUINDO PRÉ-AMPLIFICAÇÃO \ a 

E CONTROLES DE VOLUMES, GRA VES E AGUDOS! \ 

ESPECIALMENTE PROJETADO PARA A ELETRIFICAÇÃO \ I 

DE VIOLÕES, PORÉM TAMBÉM APLICÁVEL EM GUITARRAS, 

PIANOS ACÚSTICOS, ACORDEÕES, ETC. ALTA FIDELIDADE E ALTA 
SENSIBILIDADE! UM VERDADEIRO “ACHADO” PARA O MÚSICO PROpl 
SIONAL OU PARA O HOBBYSTA DE ELETRÔNICA QUE TAMBÉM “CURTE' 
MÚSICA! _ 


Desde o início da publicação de 
DCE que temos mantido como norma, 
a periódica apresentação de projetos 


especificamente destinados ao "hob- 
bysta musical”, ou seja: aquele afacio¬ 
nado de Eletrônica que também gosta 


de música e executa um instrumento, 
seja a nível profissional, seja “de ouvi¬ 
do”, a nível de amador... 

Assim foi que, até o momento, já 
“pintaram” os seguintes dispositivos 
(entre outras aplicações do gênero...): 

- SUPERAGUDO PARA GUITAR¬ 
RA (n9 15). 

- DISTORCEDOR PARA GUITAR¬ 
RA (n9 16). 

- V1BRATO PARA GUITARRA (n9 
17). 

- REPETIDOR (FALSO ECO) PARA 
GUITARRA (n9 22). 

- PROLONGADOR DE NOTAS 
(“SUSTAINER”) PARA GUITAR¬ 
RA (n9 26). 

- BANGUI (“TRANSFORMADOR” 
GUITARRA/BANJO) (n935). 

- AGUDIM (REFORÇADOR DE 

AGUDOS) (n? 36). 

Quem apenas agora está conhecen¬ 
do a DCE, e se interessa pelos projetos 
relacionados, poderá, com toda a faci¬ 
lidade, solicitar os números atrasados 
de DCE ao nosso Departamento de 
Reembolso Postal (ver cupom e ins¬ 
truções no encarte central da revista). 
Também a aquisição da maioria deles, 
pelo sistema de Reembolso Postal, 
através da nossa associada, a DIGIKIT, 
poderá ser feita através do cupom e 
instruções constantes do ENCARTE- 
KITS, lá no finzinho da presente DCE... 

O projeto que agora trazemos é, 
provavelmente, o que muitos “músi- 
,cos eletrônicos” estavam esperando: o 
CAPTA-SOM, um completo sistema de 
captação, pré-amplificação e controle 
de volume, graves e agudos, acoplável 
a qualquer violão comum, transfor¬ 
mando-o num autêntico “Ovation”, 


pela incrível sensibilidade e fidelidade 
com que o som do instrumento poderá 
ser reproduzido, eletronicamente, inje¬ 
tado em amplificadores de alta, baixa 
ou média potência! Em tudo, o CAP- 
TA-SOM reproduz o “miolo elétrico” 
das guitarras comuns, porém com 
enormes melhorias na qualidade, sensi¬ 
bilidade e fidelidade, graças ao sistema 
de pré-amplificação e controle dinâ¬ 
mico de tonalidade, serviços execu¬ 
tados por um versátil Integrado, o 
LM3900! Alimentado por uma única 
e pequena bateria “quadradinha” de 
9 volts, o circuito, graças ao uso do 
moderno microfone de eletreto (um 
troço miudíssimo, porém que apre¬ 
senta elevada sensibilidade e fideli¬ 
dade), no lugar dos “tradicionais” 
captadores eletro-magnéticos, obso¬ 
letos, pouco sensíveis e de baixa fide¬ 
lidade, apresenta um desempenho alta¬ 
mente profissional, podendo, inclusive, 
ser usado em gravações em estúdios, 
com bons resultados... Enfim, com o 
sistema descrito, qualquer violãozinho 
barato mostrará (auxiliado apenas por 
um bom amplificador...) uma sonori¬ 
dade e um controle de timbre apenas 
visto (ou “ouvido”...) em instrumen¬ 
tos de alto preço e elevada categoria... 

O importante é que a “coisa” toda 
fica tão pequena e simples, que pode 
(e deve...) ser instalada dentro do pró¬ 
prio corpo do instrumento, com toda a 
facilidade (daremos detalhes quanto à 
essa instalação, também...). 

A montagem em si é simples e fácil, 
as peças são de aquisição não muito 
problemática e a instalação (como já 
dissemos) não apresenta problemas... 
Só pela “valorização" do instrumento, 
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I ATENÇÃO - Todos os projetos marcados com o selo “EXCLUS1VIDADE-DK". podem iM 
I adquiridos, na forma de conjuntos completos para montagem (KITs ou PACOTES/LIÇÃO), ou 
I ter seus componentes comprados através do "VAREJÃO”. Consultem o ENCARTE nas últimui 
I páginas da revista. Uma EXCLUSIVIDADE DIGIKIT (Associada do Grupo Fittipaldi). 
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já valeria, amplamente, a pena montar 
o C APTA-SOM... Os puristas e músi¬ 
cos exigentes, contudo, apreciarão, te¬ 
mos certeza, o impecável desempenho 
do sistema (que também pode ser aco¬ 
plado, com facilidade, a outros instru¬ 
mentos acústicos, como pianos, acor¬ 
deões, violinos, banjos, cavaquinhos, 
violas, etc., embora, em alguns casos, a 


parte eletrônica deva ser instalada tm 
caixa à parte, ficando dentro do instni' 
mento, ao ser fixado neste, apenas 0 
captador de eletreto...), que, aliás, N 
coaduna muito bem aos demais “modi¬ 
ficadores” e efeitos para instrumento» 
já mostrados em DCE... 


; LISTA DE PEÇAS 

- Um Circuito Integrado LM3900 {não admite equivalentes). 

- Uma cápsula de microfone de eletreto, do tipo com dois terminais. 

- Um resistor de lK5fi x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 5K6fi x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de lOKfi x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 33K.fi x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 47Kfi x 1 /4 de watt. 

- Dois resistores de lOOKfi x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de 470Kfi x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de 1 M5fi x 1 /4 de watt. 

- Um potenciõmetro linear, de lOKfi, com "knob” (pot. com chave). 

- Dois potenciômetros lineares, de lOOKfi, com os “knobs”. 

- Uma batería (“quadradinha”) de 9 volts, com o respectivo “clip”. 

- Uma placa especifica de Circuito Impresso (VER TEXTO). 

- Um jaque grande (conetor fêmea, tipo "guitarra”). 

- Um bloco de isopor medindo cerca de 12 x 9 x 4 cm, para a “cama” do C APTA- 
SOM (VER TEXTO). 


MATERIAIS DIVERSOS 


— Fio e solda para as ligações. 

— Cerca de 2 metros de cabo blindado ("shieldado”) fino, para as conexões do 
jaque de saída, potenciômetros, etc. 

— Adesivo de epoxy para fixação do bloco de isopor ao interior do corpo do violão.' 
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MONTAGEM 


Como ocorre na execução de todo e 
qualquer projeto, a primeira providên¬ 
cia é o “reconhecimento” da peças e 
componentes principais, cujos termi¬ 
nais ou “pernas” têm “nomes” e “po¬ 
sições” certas... O desenho I mostra 
essa “turma de invocaéos” em todos 
os detalhes necessários: o Integrado 
(com sua pinagem contada, visto por 
cima...), o capacitor eletrolítico (com 
a polaridade dos seus terminais devida¬ 
mente identificada), o microfone de 
eletreto (verificar que, para a devida 
inserção ao Circuito Impresso, será 
necessária a pré-soldagem de dois 
“toquinhos" de fio rígido, nu, aos seus 
terminais já estanhados.,.) opotenciô- 
metro (a peça mostrada corresponde 
ao componente com chave, sendo que 
os outros dois não apresentam os ter¬ 
minais 4 e 5...) e, finalmente, o jaque 


grande, encontrável em vários mode¬ 
los, porém com a mesma função... S 
Em circuitos do tipo do CAPTA- 
SOM, que lidam com sinais de audlO 
de nível extremamente reduzido, de¬ 
vendo executar uma pré-amplificaçfo 
sensível, de alto ganho e alta qualida¬ 
de, a elaboração da placa de Circuito 
Impresso exige redobrados cuidados, 
para evitar defeitos ou “captações es¬ 
púrias”... Assim, o hobbysta deverá 
reproduzir o lay-out do desenho 2 (ta¬ 
manho natural), com a maior precisão 
possível, conferindo, com extremo cui¬ 
dado, o padrão das pistas e ilhas ao fi¬ 
nal... Lembrem-se de que qualquer 
mau contato ou conexão indevida, se¬ 
guramente “arruinará” totalmente o 
funcionamento de um circuito tão sen¬ 
sível quanto é o do CAPTA-SOM. 0 
preparo da placa, então, deverá mere¬ 
cer grande atenção e cuidado, assim 
como a sua limpeza e furação... 




LADO 

COBREADO 

(NATURAL) 

2 


Estando pronta a placa, resta colo¬ 
car e soldar os componentes, guiando- 
se pelo "chapeado”, mostrado no dese¬ 
nho 3. Mais do que nunca, evite liga¬ 
ções longas (deixar todos os compo¬ 
nentes bem rentes à superfície da pla¬ 
ca, com terminais bem curtinhos...) e 
defeitos nas soldagens (solda fria ou 
"escorrida”). Muita atenção também à 
correta posição do Integrado em rela¬ 
ção á placa, notando, especialmente a 
localização do pino “1". As polarida¬ 
des dos eletrolíticos e da bateria tam¬ 
bém são importantíssimas, e qualquer 
inversão “danará” tudo, portanto... 
Inevitavelmente, as conexões externas 
à placa (bateria, jaque e potenciòme- 
tros), não poderão ser muito curtas, 
,porém o leitor deve fazer tudo de ma¬ 
neira que não fiquem fios “sobrando” 
(usar, portanto, apenas os comprimen¬ 
tos necessários...), observando tam¬ 
bém, com o máximo de cuidado, as di¬ 
versas conexões dos “shields” (malhas) 


dos pedaços de cabo blindado... Qual¬ 
quer erro ou esquecimento nessas co¬ 
nexões, por menor que seja, acarreta¬ 
rá, no mínimo, fortes zumbidos ou 
captações espúrias, que podem, em al¬ 
guns casos, estragar completamente o 
som do instrumento... 


TESTANDO, INSTALANDO 
E CAPTA-SONZANDO... 


Ao téimino das soldagens, confira 
tudo com extremo cuidado, verifican¬ 
do ligação por ligação, componente 
por componente, fio por fio e solda 
por solda... Um teste poderá ser feito, 
ligando-se o jaque de saída do CAPTA- 
SOM (através do conveniente cabo 
blindado), à entrada de um amplifica¬ 
dor de potência (pode ser um amplifi¬ 
cador qualquer, ou já o próprio ampli- 
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ficador de potência normalmente utili¬ 
zado com instrumentos musicais...). 
Coloque os três potenciômetros em 
suas posições médias, conete a bateria, 
e fale junto ao microfone de eletreto 
(que já deverá estar fixado e soldado à 
placa, bem rente, juntinho com os de¬ 
mais componentes...). O som da sua 
voz deverá sair, pelo amplificador, bem 
nítido e consistente... Experimente os 
controles (volume, grave e agudo), no¬ 
tando a sua excelente gama de atuação 
(se, em algum dos potenciômetros, for 
notado funcionamento inverso, basta 
trocar as conexões aos seus terminais 
extremos (pinos 1 e 3 no desenho 1) 
para sanar o "defeito"... 

Comprovado o bom funcionamento 
do sistema (a sensibilidade é realmente 
muito grande, e, durante os testes ini¬ 
ciais, não se espante se for verificado o 
fenômeno da "microfonia” (apito pela 


realimentação acústica entre alto-falan¬ 
te e microfone...), pode-se providen¬ 
ciar a instalação definitiva do circuito 
dentro do instrumento (violão). O mé¬ 
todo mais prático (e utilizado durante 
os testes do nosso protótipo, que in¬ 
clusive encontra-se instalado e funcio¬ 
nando no violão do redator dessas 
"mal-traçadas”...) é o de usar uma 
“cama” de isopor, conforme mostra o 
desenho 4... A partir de um bloco ma¬ 
ciço de isopor, medindo cerca de 12 x 
9 x 4 cm (medidas normalmente “en¬ 
fiáveis pela boca” do violão...), dois 
“compartimentos” (um para a placa 
do circuito e outro para a bateria) de¬ 
vem ser cavados sobre uma das faces 
maiores, com as medidas indicadas na 
ilustração. Usando-se uma faca afiada, 
aquecida na chama do fogão, o corte 
será feito com grande facilidade e pre¬ 
cisão. Terminadas as incisões, e feitos 








os encaixes, coloque a placa com o cir¬ 
cuito e a bateria nos buracos respecti¬ 
vos, ajustando-as bem (se^necessário, 
“calce” com pedacinhos de isopor 
mesmo, ou espuma de nylon, para que 
tudo fique bem firme, sem “bambo¬ 
lear” dentro dos encaixes...). 

O próximo passo (um tanto delica¬ 
do, mas ainda assim fácil, se for feito 
com cuidado...) é a furação do tampo 
e do “quadril” do violão, para a fixa¬ 
ção respectivamente dos três poten- 
ciòmetros e do jaque de saída. Obser¬ 
vando a ilustração de abertura o hob- 
bysta já pode ter uma idéia das locali¬ 
zações ideais desses controles e cone¬ 
xões (se o leitor for canhoto, deverá 
posicionar esses controles na outra 
borda do instrumento, para maior con¬ 
forto no seu acionamento...). Lembrar 
que a madeira do corpo do instrumen¬ 
to é fina, delicada e sujeita a rachadu- 


comenda-se o método ilustrado no de 
senho 5: marcar as posições dos furo», 
considerando, nesse afastamento, os 
tamanhos dos corpos dos potenciôme* 
tros, fazer uma pequena “cruz” de fita 
adesiva sobre cada marcação (isso pro¬ 
tegerá a madeira do instrumento con¬ 
tra “escorregões” da broca, e evitará 
rachaduras e marcas superficiais na ma¬ 
deira). Comece o furo com uma broca 
fina (de aço-carbono) e, em seguida, 
usando uma broca bem mais grossa na 
furadeira elétrica (ou, melhor ainda, no 
arco-de-pua...), acabe o furo, lenta¬ 
mente (se a furadeira for elétrica, é 
conveniente que possua controle pro¬ 
gressivo de velocidade...), retirando • 
fita adesiva apenas após o diâmetro 
conveniente ter sido atingido... Lixe, 
com cuidado, as bordas dos furos (com 
uma folha de lixa fina enrolada em for¬ 
ma de “tubinho”) e pronto! Para que 


os engates rosqueados dos potenciôme- 
tros e jaque não “machuquem” a frágil 
madeira, é conveniente, na instalação 
de tais peças, a inclusão de arruelas de 
feltro ou de fibra, para evitar que as 
porcas "ralem” a superfície do tampo... 
O aperto também não deverá ser ex¬ 
cessivo (apenas o suficiente para que 
potenciômetros e jaque não fiquem 
“rodando”...). 

A instalação final deve ser feita con¬ 
forme mostra o “corte” no desenho 6: 
fixados potenciômetros e jaque, o bio¬ 
co de isopor com o circuito e a bateria 
deve ser colado ao fundo do violão 
(pelo lado de dentro, é claro...), com 
adesivo de epoxy ou de silicone, de 
modo que o pequeno microfone de 
eletreto (colocado na própria placa, 
junto com os demais componentes...) 
fique “apontado” bem para o centro 
tia “boca” do instrumento... 

Terminada a instalação, verifique 
bem se nada fica “balançando” dentro 
do instrumento (não esquecer que o 
microfone de eletreto é extremamente 
sensível e captará tudo, até o “chacoa¬ 


lhar” da fiação, batendo no interior do 
corpo de madeira do violão...). Em al¬ 
guns casos, a fixação dos fios com fita 
adesiva (crepe) poderá ser conveniente, 
ou então, “batalhar” para que os fios 
fiquem os mais curtos possíveis, sem 
“sobras balançáveis”... 

Ligue o instrumento ao amplifica¬ 
dor, através de um cabo dotado dos 
plugues convenientes e confira o fun¬ 
cionamento, “ao vivo”... Você se sur¬ 
preenderá com a qualidade e sensibili¬ 
dade... Verifique a atuação dos con¬ 
troles e o “quanto” de grave e agudo 
pode ser “retirado” ou “acrescentado” 
ao timbre básico do instrumento pelos 
respectivos controles (a faixa de atua¬ 
ção é ampla e muito conveniente). No¬ 
te também o grande incremento na 
qualidade final do som do instrumento 
(o microfone de eletreto, estando “lá 
dentro”, capta as “ondas sonoras” em 
todos os seus harmônicos e nuances, 
com enorme efetividade, e você “des¬ 
cobrirá”, praticamente, um instrumen¬ 
to “novo”, no seu “velho” violão, um 
som realmente “profissional”... 


ras, portanto, durante as furações, re- 
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Um Revolucionário Método de Ensino de 

ELETRÔNICA 

BENEFICIANDO A TODO BRASIL. 



Para gravações “ao vivo", inclusive, 
você poderá injetar o sinal do violão 
(processado pelo CAPTA-SOM) dire¬ 
tamente numa das entradas do tape- 
deck, experimentando entre a marca¬ 
da como “microfone” e “auxiliar in” 
qual a que apresenta o melhor resul¬ 
tado... A gravação sairá “pura” e fiel 
como você nunca havia conseguido 
anteriormente, devido à característica 
“direta” da gravação... 


O diagrama esquemático do CAP¬ 
TA-SOM está no desenho 7. Notar que 
a complexidade é apenas aparente, 
pois tudo está construído e configu¬ 
rado em tomo de apenas metade do 
LM3900 (o qual contém nada menos 
do que 4 amplificadores operacionais, 
dos quais apenas 2 - simbolizados no 
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esquema pelas duas estruturas triangu¬ 
lares - são utilizados...). O hobbysta 
tarimbado já terá percebido que a “ou¬ 
tra metade” do LM3900 também po¬ 
derá ser aproveitada (obviamente refa¬ 
zendo todo o lay-out do Circuito Im¬ 
presso, e acrescentando toda a “tropa" 
de componentes extras necessários..,) 
para um “segundo canal”, dotado do 
respectivo eletreto, controles de volu¬ 
me, graves e agudos, e que poderá ser 
usada, com extrema praticidade, como 
“microfone de voz”, com o eletreto 
preso (com um pequeno grampo, co¬ 
mo usam os apresentadores de TV...) à 
lapela do “músico-cantor”, perfazendo 
então uma unidade completa (música* 
voz) para apresentações ao vivo de 
grande qualidade (ficando, obviamen¬ 
te, o talento musical e “cantante" por 
conta de cada um...). 


A Eletrônica tornou possível os maiores pro¬ 
gressos e confortos que a humanidade conhece. 

Os Profissionais verdadeiramente bem forma¬ 
dos e altamente capacitados são as pessoas mais 
procuradas e melhor pagas. É a profissão na qual 
tanto homens quanto mulheres modernas encon¬ 
tram um futuro seguro, já que em qualquer que seja 
a atividade humana - em toda Empresa, Industria, 
Transporte, Lazer, Investigação, Saúde, Comunica¬ 
ção. Ciências Espaciais. Educação, etc. tudo isto e 
muito mais só é possível graças ao avanço da ELE¬ 
TRÔNICA. 

Todos nós sabemos que a sólida capacitação 
em Eletrónica é uma das tarefas mais importantes, 
úteis e necessárias para a defesa, superação e bem 
estar de um pais, não só no presente como também 
no futuro. 


CURSOS EXCLUSIVOS 

Estes Cursos permitem o aprendizado de RÁ¬ 
DIO - AUDIO - TELEVISÃO - VIDEOCASSETES - 
CONSTRUÇÃO DE EQUIPAMENTOS, ETC, com 
BOLSAS DE ESTUDO, NA QUALIDADE DE PRÊ¬ 
MIOS AOS GRADUADOS, para se aperfeiçoarem 
em Eletrônica Superior: TELECOMUNICAÇÕES - 
ELETRÔNICA DIGITAL - ELETROMEDICINA - 
INSTRUMENTAL - MICROPROCESSADORES - 
COMPUTADORES. ETC. E ainda. Treinamento tan¬ 
to dentro do Brasil como no Exterior, sendo que os 
Graduados são permanentemente assessorados e 
orientados na nova Profissão, através de uma enti¬ 
dade criada especialmente para beneficiar a todos 
os estudantes e Graduados. 


QUAIS SAP OS BENEFÍCIOS? 

São muitos os benefícios, dentre os quais destacamos alguns: 

11 Entrega GRATUITA a todos os alunos de "Manuais, Circulares Técnicas e Cursos SIEMENS - RCA - MO¬ 
TOROLA - PHILIPS GENERAL ELETRIC - TEXAS SHARP SANYO - HITACHI HASA - CEPA. etc." 

2) Prêmios Estímulos permanentes aos bons estudantes, apoiando-os com Cursos Especiais (Por Frequên¬ 
cia ou Livrei - desde Microcursos Humanisticos para o pleno ÊXITO PESSOAL E TRIUNFO PERMA¬ 
NENTE. até Cursos Técnicos em EMPRESAS ELETRO-ELETRÔNICAS - tudo GRÁTIS e com almoço 
incluído. 

31 Associação Automática, ao inscrever-se como estudante, a um CLUBE ESPECIAL que apoia e estimula a 
formação Técnico-Cultural dos alunos através de Literatura adequada, Revistas, Microcursos, etc. 

41 PRÊMIOS AOS GRADUADOS que desejam continuar estudando e aperfeiçoando-se em ELETRÔNICA, 
consistindo em BOLSAS DE ESTUDO, tanto no Brasil como nos famosos CURSOS SUPERIORES DO 
CEPA de Buenos Aires. (Este Treinamento GRÁTIS no Exterior, é o mais importante e completo que se 
conhece na América Latina, e o aluno recebe um DIPLOMA EM ELETRÔNICA SUPERIOR). 

5) OS FORMADOS PELO CEPA receberão um SUPER KIT GIGANTE, composto de 10 Equipamentos Expe¬ 
rimentais e Instrumental Eletrônico; tudo GRATUITAMENTE para os Graduados Superiores. 

6) A Programação mais moderna que se conhece em Eletrônica possui Lições; Textos; Manuais; Pastas; Mi- 
Iharos do llustroçôos e Fotografias; o mais completo Material Bibliográfico; atendimento de Prolessores 
especializados de Nível Universitário; orientação aos estudantes e permanente assessoramento Técnico- 
Profissional aos Graduados. 

7) GARANTIA REGISTRADA EM CARTÓRIO EM NOME DO ALUNO. 

Se uma vez formado e graduado, o estudante não ficar plenamente satisfeito com todo Sistema Educa¬ 
cional, qualquer que seja o motivo, sem perguntas nem perda de tempo, dentro de 15 dias após a data do 
Certificado de Estudo, você receberá um CHEQUE NO VALOR EM DOBRO DO QUE FOI PAGO EM TO¬ 
DO O CURSO, logo após a devolução de todo material enviado e entregue pela Escola. 

Esta Garantia "SEGURO DE ENSINO GARANTIDO COM SUCESSO", é exclusiva no Brasil e tem todo o 
peso da Lei a favor do Aluno-Graduado. 

Apresentamos a seguir, os Cursos. Programações, Benefícios e Matrícula para você 
se inscrever neste REVOLUCIONÁRIO MÉTODO DE ENSINO. 






A PARTIR DE HOJE SEU FUTURO DEPENDE DE VOCÉ 


Curso Moderno com SUCESSO GARAN 


1 plenamente por sua formaçío TécmcoRrolissional. portanu 
nossa ProçramaçSo. estudando com pleno de seio de triunfa 
io. empenho e dedicação. Esta é uma oportunidade exclusiva.. 
1 cheio de SATISFAÇÕES. ABUNDANCIA. PROGRESSO 


FORMAS DE PAGAMENTO 


CURSO C-l 

CONSTRUTOR DE EQUIPAMENTOS 
ELETHO ELETRÔNICOS 
6 Primeiros Pagamentos Mensais de 
CrS 9.600,00 

6 Restantes Pagamentos Mensais de 
CrS 12.600,00 
TOTAL 12 mensalidades 


CURSO CC-2 

TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO E CONSERTO DE 
APARELHOS ELETRO ELETRÔNICOS 
6 Primeiros Pagamentos Mensais de CrS 13.800, C 
6 Pagamentos Mensais Seguimos de CrS 18000,0 
6 Restantes Pagamentos de CrS 21.600, C 
TOTAL 18 mensalidades 



ATENÇÃO - Todos os projetos marcados com o selo •‘EXCLUSIVIDADE-DK", podem ser 
adquiridos, na forma dc conjuntos completos para montagem (KITs ou PACOTES/LIÇÃO), ou 
ter seus componentes comprados através do “VAREJÃO". Consultem o ENCARTE nas últimas 
páginas da revista. Uma EXCLUSIVIDADE DICIKIT (Associada do Grupo Fittipaldi). 






FINALMENTE UM ALARMA ANTI-ROUBO PARA VEÍCULOS 
REALMENTE SOFISTICADO, DOTADO DE SENSORES DE MOVIMENTO 
QUE AUTORIZAM 0 DISPARO INTERMITENTE DA BUZINA, 

AINDA ANTES DO LADRÃO CONSEGUIR PENETRAR NO CARRO! 

TRÊS TEMPORIZAÇÕES ESPECIAIS (UMA PARA SAIR DO VEICULO, 
UMA PARA ENTRAR E UMA PARA O ACIONAMENTO INTERMITENTE 
DA BUZINA). FAZEM DO SUPER-PROTECTOR UM DISPOSITIVO 
DE ALTÍSSIMA EFICIÊNCIA, CONFIABILIDADE E SEGURANÇA! 
POSSIBILIDADES PREVISTAS PARA 0 USO DE VÁRIOS TIPOS DE SENSORES 
E PARA O ACIONAMENTO DE VÁRIOS TIPOS DE BUZINAS 
(INCLUSIVE AS DO TIPO ELETRÔNICO)! 
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Este é o “projetão” da presente 
DCE, algo que estava sendo insistente¬ 
mente solicitado por grande número 
de leitores: o SUPER-PROTECTOR é 
um completo sistema de alarma anti- 
roubo para automóveis, dotado de to¬ 
das as possíveis sofisticações, incluindo 
facilidades para o proprietário do veí¬ 
culo entrar e sair do carro sem ocasio¬ 
nar o incômodo disparo acidental do 
alarma, chave de autorização interna 
(o que representa importante item 
quanto à segurança), ou seja: nenhum 
interruptor ou controle fica do lado de 
fora do veículo. Quando disparado, o 
alarma é temporizado, ou seja: a buzi¬ 
na do veículo atua, intermitentemente 
(bii... bii... bii...) durante 15 segundos 
(tempo mais do que suficiente para 
chamar a atenção de quem quer que 
seja, e para “espantar” o gatuno...), 
desligando-se, automaticamente, no 
fim desse período, ficando novamente 
o SUPER-PROTECTOR pronto para 
novo acionamento. O alarma é aciona¬ 
do através de dois tipos básicos de sen¬ 
sores de MOVIMENTO: interruptor de 
mercúrio e/ou interruptor de balanço 
(que podem, inclusive, ser conjuga¬ 
dos...), mas também pode ser coneta¬ 
do aos interruptores das portas, pois o 
circuito reage, graças a um projeto to- 
lalmcnte original e engenhoso, tanto 
ao LIGAMENTO quanto ao DESLI¬ 
GAMENTO de quaisquer tipos de sen¬ 
sores! Antes de sair do carro, o pro¬ 
prietário aciona um interruptor secreto 
(escondido em qualquer parte do inte¬ 
rior do veículo: em baixo do tapete, 
sob o painel, no teto, sob o banco, 
etc.). O SUPER-PROTECTOR então, 
“espera” 20 segundos para entrar em 
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plantão, ou seja: permite que o usuário 
“gaste” todo esse tempo, para sair do 
carro, fechar as portas, etc. (mais do 
que suficiente...). Vinte segundos após 
o acionamento da chave interna (e, na¬ 
turalmente, com o carro já fechado e o 
motorista já “longe”...), o sistema co¬ 
meça a atuar... A partir desse momen¬ 
to, qualquer balanço ou movimento 
imprimido ao veículo, autorizará o dis¬ 
paro do alarma... Isso quer dizer que, 
mesmo estando o roubo (ou “tentati¬ 
va”...) sendo executado por um “lará¬ 
pio” bem esperto e cuidadoso, inevita¬ 
velmente algum pequeno movimento 
ou balanço será gerado (seja durante a 
retirada do vidro frontal - que é uma 
“técnica” nova usada pelos ladrões 
seja pelo forçamento de portas ou ja¬ 
nelas, seja pela tentativa da abertura 
do porta-malas ou capô...), e isso será 
suficiente para o disparo do alarma... 
Outro ponto importante: é quando o 
proprietário retoma ao veículo, como 
fazer para que o alarma não dispare 
após os inevitáveis movimentos gera¬ 
dos pela abertura da porta, etc.? É mui¬ 
to simples: o SUPER-PROTECTOR 
apresenta também uma temporização 
para entrada, de 6 segundos, ou seja: o 
circuito dá uma “carência” de 6 segun¬ 
dos, durante os quais o proprietário po¬ 
de abrir a porta e desacionar a chave 
interna, desativando o alarma antes 
que ocorra o disparo sonoro intermi¬ 
tente da buzina! Obviamente que essa 
“carência” também vale para o ladrão, 
porém este não sabe do fato, e mesmo 
que desconfie da presença de um alar¬ 
ma sofisticado, levará, seguramente, 
mais do que 6 segundos para encontrar 
o interruptor secreto e desativá-lo (isso 


sem contar o tempo previamente gasto 
na abertura da porta, retirada do vidro 
frontal, etc.). 

O sistema de saída ou “atuação" do 
SUPER-PROTECTOR é dotado de um 
relê com contatos independentes, o 
que possibilita o acionamento tanto da 
buzina normal do veículo (eletro-me- 
cánica ou eletrônica) quanto de buzi¬ 
nas extras especiais, eventualmente es¬ 
condidas em outros pontos do carro 
(que não os normalmente ocupados 
pelas buzinas originais...), dificultando 
ainda mais a ação dos ladrões, por mais 
“vivos” e conhecedores dos modernos 
alarmas, que sejam... 

Apesar, contudo, de toda essa sofis¬ 
ticação e segurança (que fazem do 
SUPER-PROTECTOR um dispositivo 
que nada - absolutamente - fica a de¬ 
ver aos alarmas encontrados por aí, no 


comércio, muito pelo contrário...), a 
montagem é pequena, simples e não 
muito cara, graças ao uso de três versá¬ 
teis Integrados digitais da “família" 
C.MOS! Com um pouco de atenção na 
montagem e na instalação, mesmo 
hobbystas ainda não muito “viciados”, 
poderão levar a coisa a bom termo, ob¬ 
tendo funcionamento perfeito... E 
mais: os componentes são todos de uso 
corrente e de fácil obtenção (com ex¬ 
ceção, talvez, do interruptor de mercú¬ 
rio, cujo uso, entretanto, não é obriga¬ 
tório, porém que poderá ser adquirido 
pelo hobbysta, fazendo parte do KIT 
total do SUPER-PROTECTOR, através 
do sistema de Reembolso Postal, pela 
nossa concessionária, a DIGIKIT - ver 
ENCARTE no fim da presente DCE...). 


LISTA DE PEÇAS 


- Um Circuito Integrado C.MOS 4093. 

- Um Circuito Integrado C.MOS 4011. 

- Um Circuito Integrado C.MOS 4001. 

- Um transístor BC558 (PNP para uso geral). 

- Um transístor BC548 (NPN para uso geral). 

- Dois díodos 1N4148 ou equivalente. 

- Um diodo 1N4001, 1N4002 ou equivalente. 

- Um relê com bobina para 12 volts C.C. e um contato reversível, com terminais 
próprios para inserção em Circuito Impresso. Utilizamos no nosso protótipo o 
modelo RU101012, da Schrack, com essas exatas características. 

- Dois resistores de 390Í2 x 1/4 de watt. 

- Dois resistores de 10Kf2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 15KÍ2 x 1 /4 de watt. 

, - Um resistor de 100KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 180KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 220KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 470KS2 x 1/4 de watt (se a buzina normal do veículo for do tipo 
eletro-mecánico) ou de IMfi x 1/4 de watt (se a buzina normal do carro for ele¬ 
trônica). 
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- Dois resistores de 2M2Í2 x 1/4 de watt. 

- Um capacitor (poliéster) de .01/xF. 

- Um capacitor eletrolítico de 1/iF x 25 volts. 

- Dois capacitores eletrolíticos de 1 0/iF x 25 volts. 

- Um capacitor eletrolítico de 33/JF x 25 volts. 

- Dois capacitores eletrolíticos de 100/iF x 25 volts. 

- Uma placa de Circuito Impresso, específica para a montagem (VER TEXTO). 

- Um intenuptor de mercúrio (VER TEXTO) simples. 

- Um interruptor de balanço (confeccionado pelo hobbysta — VER TEXTO). 

- Uma barra de conetores parafusados, tipo “Weston” ou “Sindal”, com 5 segmen¬ 
tos. 

- Uma caixa (de preferência metálica) para abrigar a montagem, medindo, no míni¬ 
mo, 10 x 6 x 4 cm. 

- Um interruptor (para instalação secreta e função “liga-desliga” do SUPER-PRO- 
TECTOR), simples, podendo ser tão miniaturizado quanto possível (para facilitar 
seu “escondimento”. Servem pequenas H-H, “gangorra”, “bolota” mini, de alavan¬ 
ca, etc. 


| MATERIAIS DIVERSOS | 

- Fio e solda para as ligações. 

- Parafusos e porcas (3/32” e/ou 1/8”) para fixação da placa no interior da caixa, da 
barTa de conetores no exterior, etc. 

- Caracteres decalcáveis, transferíveis ou auto-adesivos, para marcação externa da 
caixa, conetores, etc. 


MATERIAIS PARA A CONFECÇÃO (OPCIONAL) 
_DO SENSOR DE BALANÇO..._ 


- Base de madeira ou plástico rijo, medindo cerca de 8 x 2 x 0,5 cm. 

- Lâmina fina (máx. 0,8 cm de largura) de latão ou bronze fosforoso, para os conta¬ 
tos móveis e fixos. 

- Chumbada de pesca, pequena, para o contrapeso. 

- Parafusos e porcas para fixação das lâminas e contatos elétricos. 


| MONTAGEM 


Como a montagem não é das “me- 
norzinhas” (em termos de quantidade 
de componentes e complexidade relati¬ 
va das ligações...), toma-se imprescin¬ 
dível que o hobbysta, antes de iniciá- 
la, tome pleno conhecimento “visual” 
dos principais componentes (aqueles 
cujas “pernas” têm nomes, e que apre¬ 
sentam posições certas para serem co¬ 
netadas ao circuito...). O desenho 1 
“dá uma geral” nesses componentes, 
mostrando: os Integrados (em aparên¬ 
cia e pinagem contada, com a peça ob¬ 
servada por cima...), os diodos (apa¬ 
rência, pinagem e símbolo), os transís¬ 
tores (notar que embora um seja PNP e 
outro NPN, externamente são idênti¬ 
cos, o que requer atenção para evitar 
confusões), os capacitores eletrolíticos 
(com a polaridade dos terminais indi¬ 


cada), o relê (os terminais estão identi¬ 
ficados e também é mostrado o símbo¬ 
lo esquemático respectivo...) e, final¬ 
mente, o interruptor de mercúrio... 
Esse último componente é, pela pri¬ 
meira vez, utilizado em uma monta¬ 
gem de DCE: externamente parece 
uma pequena lâmpada de Neon, for¬ 
mado por um pequeno bulbo de vidro, 
contendo dois contatos em forma de 
“rabicho” (fios flexíveis). Internamen- 
te, porém, dois eletrodos ligeiramente 
separados podem ser (dependendo de 
um pequeno movimento ou inclinação 
imprimidos à peça...) “curto-circuita- 
dos” por uma pequena gota de mercú¬ 
rio (metal altamente condutor, que, 
em temperaturas ambientes, permane¬ 
ce em estado líquido — aquele mesmo 
que se bota no interior do tubinho ca¬ 
pilar dos termômetros médicos...). A 
gotinha é extremamente “móvel” (tan- 
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to que também chamam o mercúrio de 
“azougue”...) e, à menor inclinação, 
ela “anda” dentro do tubinho, ligando 
ou desligando, eletricamente (por ser 
um metal, ainda que líquido...), os 
dois eletrodos! Na falta de uma simbo- 
logia “universal” para tal componente, 
nosso desenhista “inventou” uma re¬ 
presentação esquemática para o dito 
cujo, que nos pareceu muito lógica e 
de fácil interpretação (dois pontos 
com uma “gotinha” estilizada sobre 
eles...). 

Voltando um pouco a falar nos In¬ 
tegrados, o hobbysta deve notar que, 
na montagem, são utilizados três có¬ 
digos diferentes (todos, porém, da “fa¬ 
mília” C.MOS). Externamente todos 
apresentam 14 pinos (7 de cada lado 
do “corpo”...), além de dimensões, 
formas e espaçamentos de “pernas” 
absolutamente idênticos... Entretanto, 
suas funções internas são diferentes en¬ 
tre si e, portanto, qualquer troca quan¬ 
do das ligações definitivas ao circuito, 
será desastrosa... Cada um dos Integra¬ 
dos, apresenta, intemamente, 4 "ga- 


tes”, sendo que o 4001 tem “gates" 
NOU de 2 entradas, o 4011 “gates” 
NE de 2 entradas e o 4093 "gates” 
com função “Schimitt Trigger”, NE, de 
2 entradas. Quem quiser conhecer um 
pouco mais sobre tais componentes e 
funções, deve consultar os artigos espe¬ 
ciais publicados em DCE 28 e 29, so¬ 
bre os “gates” C.MOS... Para ilustrar 
as diferenças (ainda que a nível simbó¬ 
lico), o desenho 2 mostra as configura¬ 
ções adotadas para representar os três 
tipos de “gates”... 

A confecção da placa de Circuito 
Impresso (um pouquinho maior do 
que a média das placas dos projetos 
costumeiros de DCE...) é o próximo 
passo, e deve ser feita com grande cui¬ 
dado e atenção. O desenho 3 mostra 
o lay-out, em tamanho natural, da dita 
cuja... O hobbysta não terá dificulda¬ 
des em copiá-la (via carbono...) sobre 
a superfície cobreada de uma placa vir¬ 
gem de fenolite (4,5 x 9 cm), efetuar a 
traçagem (com tinta ácido-resistente, ou 
com os práticos decalques já menciona¬ 
dos em artigos anteriores de DCE...), 


fazer a corrosão (na solução de perclo- 
reto de ferro) e a limpeza (com tiner 
ou acetona e, posteriormente, “Bom 
Bril”). O padrão geral deverá ser rigo¬ 
rosamente conferido, pois qualquer de- 
feitinho na placa gerará "defeitões” no 
funcionamento do SUPER-PROTEC- 
TOR. A furação, ao final, deverá ser 
feita com uma “Mini-Drill” ou com 
um perfurador manual, exatamente 
nos centros das ilhas. 

Com a plaquinha preparada, limpa e 
perfurada, podemos passar á colocação 
e soldagem dos componentes e fia¬ 
ções... Para tanto, o hobbysta deverá 
guiar-se pelo “chapeado” (desenho 4), 
com o máximo possível de atenção... 
Vamos relacionar os itens mais impor¬ 
tantes, para que ninguém cometa erros: 
- Usar ferro leve. de baixa wattagem 
(máximo 30 watts) e solda fina, de 
baixo ponto de fusão. 

Evitar, durante as soldagens, o so- 
breaquecimento dos componentes 


(principalmente Integrados, transís¬ 
tores, díodos e capacitores eletrolí- 
ticos). É fácil de se conseguir isso, 
fazendo com que a ponta aquecida 
do ferro não permaneça por mais 
do que 5 segundos em cada ponto 
de solda. Se uma soldagem “não dá 
certo" na primeira tentativa, espere 
a ligação arrefecer e tente novamen¬ 
te, com calma. Lembrar que termi¬ 
nais bem limpos (além, é claro, da 
limpeza prévia efetuada nas pró¬ 
prias pistas e ilhas) são necessários 
para boas soldas. 

- Colocar e soldar, inicialmente, os 
três Integrados, notando as posições 
dos pinos “1” (marcadas no pró¬ 
prio “chapeado” com destaque...). 

- Em seguida coloque e solde os de¬ 
mais componentes “polarizados” 
(transístores, diodos, capacitores 
eletrolíticos, etc.), tomando cuida¬ 
do com a identificação dos seus ter¬ 
minais (ver desenho 1, se necessá¬ 
rio). 







- Finalmente, insira e ligue os resisto- 
res e capacitor comum, além do re¬ 
lê (este último, pela especial confi¬ 
guração dos seus terminais, não po¬ 
derá (mesmo que o hobbysta o 
“queira...) ser conetado de forma 
indevida... . 

- As conexões externas à placa deve¬ 
rão ser feitas com 5 fios (não muito 
finos pois, por alguns deles, passará 
uma substancial corrente quando o 
alarma for acionado...), codificados 
no “chapeado” com os números de 
1 a 5, dentro de círculos. Essa codi¬ 
ficação corresponde, exatamente, às 
ligações feitas na barra de terminais 
parafusados (ver adiante). 

Confira tudo ao final, com bastante 

atenção, verificando componente por 
componente, os valores, as posições, as 
“qualidades” dos pontos de solda (sol¬ 
das enrrugadas ou foscas costumam de¬ 


notar mau contato elétrico, e corri¬ 
mentos de solda podem, eventualmen¬ 
te “curto-circuitar” pontos indevidos 
das pistas e ilhas...). Corte, então, os 
excessos dos terminais e pontas de fio, 
pelo lado cobreado da placa... 



O desenho 5 dá uma sugestão (ba¬ 
seada no próprio acabamento dado ao 
nosso protótipo...) para o encapsula¬ 
mento do circuito. À uma das laterais 
menores da caixa indicada na LISTA 
DE PEÇAS, deve ser fixada a barra de 
conetores com 5 segmentos. Através 
de 5 furinhos feitos junto a cada um 
dos segmentos, os fios codificados (ver 
“chapeado”) devem ser conetados. Em 


















seguida, faz-se com os caracteres trans¬ 
feríveis (tipo “Letraset”) ou com siste¬ 
mas adesivos ou decalcáveis, as marca¬ 
ções dos números e Junções, de cada 
um dos contatos externos, conforme 
o desenho... Ainda quanto às ligações 
externas, notar que, embora no “cha¬ 
peado” o interruptor de mercúrio seja 
visto ligado diretamente à placa, na 
verdade a sua conexão é feita externa¬ 
mente (pois a sua própria instalação o 
exige, como veremos...), através do 
segmento S do conetor... 


FAZENDO UM INTERRUPTOR/ 
SENSOR DE BALANÇO 


Conforme já foi dito, além do sen¬ 
sor formado pelo próprio interruptor 
de mercúrio (extremamente sensível a 
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movimentos), também pode ser usado 
em conjunto com o SUPER-PROTEC- 
TOR, um interruptor de balanço, de 
facílima construção... O desenho 6 
mostra, em detalhes, a confecção de 
tal sensor, a partir de uma pequena 
base de madeira, alguns pedaços de lâ¬ 
mina metálica (bronze fosforoso ou la¬ 
tão), uma pequena chumbada de pesca 
e alguns parafusos para fixação mecâ¬ 
nica e conexão elétrica. O importante 
mesmo é que a lâmina em forma de 
“U”, formadora do contato fixo, fi¬ 
que, com o contato móvel em posição 
de “repouso”, bem próxima da chum¬ 
bada para que, ao menor movimento 
imprimido ao conjunto, o balanço faça 
com que o chumbo toque, ainda que 
breve e levemente, qualquer das duas 
superfícies internas da tal lâmina “U”. 
Notar que quanto mais longo o “bra¬ 
ço” do contato móvel, mais sensível 


será o dispositivo, porém há que se 
chegar a uma solução de compromisso, 
pois um troço muito compridão ficará 
de difícil instalação no interior do veí¬ 
culo... 


INSTALANDO 
0(S) SENSO R( ES) 


Devido ao fato do circuito do SU- 
PER-PROTECTOR “aceitar” os “avi¬ 
sos” dos sensores de forma dupla, ou 
seja: "sente” tanto o “ligamento” 
quanto o “desligamento” dos sensores, 
a instalação, tanto do interruptor de 
mercúrio quanto do interruptor de ba¬ 
lanço “feito em casa”, não é muito 
problemático... O desenho 7 esquema¬ 
tiza as posições e níveis relativos em 
que devem ser fixados os interruptores 


de mercúrio, ou seja: com o compo¬ 
nente colocado transversalmente ao ei¬ 
xo do comprimento do veículo (90° 
com a linha imaginária frente/fundo 
do carro, ou paralelo aos eixos de ro¬ 
dagem...). O Interruptor de mercúrio 
poderá ser fixado sobre um pequeno 
quadradinho de madeira ou plástico 
(use adesivo de epoxy ou mesmo fita 
adesiva de boa qualidade), e essa ba¬ 
se, por sua vez, poderá ser fixada com 
pequenos parafusos, em qualquer pon¬ 
to conveniente. Notar também que, 
além da perpendicularidade ao com¬ 
primento do veículo, o interruptor de¬ 
verá ficar - para perfeito funciona¬ 
mento e máxima sensibilidade — rigo¬ 
rosamente nivelado (ver canto inferior 
direito do desenho). 

Já o interruptor de balanço (dese¬ 
nho 6), embora também perfeitamente 
nivelado (em termos horizontais...), 
deverá ser instalado de forma paralela 
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ao comprimento do veículo, ou seja: 
perpendicular aos eixos de rodagem, 
para maior sensibilidade e boa atuação. 
Ambos os tipos de sensores são muito 
sensíveis, mesmo a pequenos movi¬ 
mentos e qualquer dos dois funcionará 
perfeitamente, conjugado ao circuito- 
mãe do SUPER-PROTECTOR... 


LIGANDO O SUPER-PROTECTOR 
AO CIRCUITO ELÉTRICO 
DO CARRO... 


As conexões são muito simples, e 
mesmo quem não está muito “por den¬ 
tro” da parte elétrica do veículo, não 
deverá encontrar dificuldades muito 
grandes... O esquema básico de insta¬ 
lação está no desenho 8... Vamos ver, 
segmento por segmento da barra de 
conetores, as ligações necessárias: 


- Segmento 1 - Puxe um fio desse 
segmento e ligue-o ao fio que inter¬ 
liga, normalmente, a buzina (ou o 
relé da buzina) original do veículo 
ao interruptor existente no volante 
do carro (ponto P, no desenho 8). 

- Segmento 2 - Através de um pe¬ 
queno “jumper” (pedaço curto de 
Ho), interligue-o ao segmento 4. 

- Segmento 3 - Puxe um fio desse 
segmento até o interruptor secreto 
do SUPER-PROTECTOR, já previa¬ 
mente instalado onde se julgar con¬ 
veniente. O outro terminal desse in¬ 
terruptor deverá ser conetado a um 
ponto do circuito elétrico do carro 
sob permanente potencial positivo 
(12 volts). Uma sugestão: use o 
AUTO-D1G para a eventual identi¬ 
ficação de tal ponto... 

- Segmento 4 — (já interligado ao seg¬ 
mento 2 através do “jumper” men¬ 
cionado aí atrás...) - Conete-o, 



através de um fio, à “massa” (nega¬ 
tivo) do veículo. 

— Segmento 5 — Puxe um fio desse 
segmento, até o sensor (interruptor 
de mercúrio ou interruptor de ba¬ 
lanço), já previamente instalado on¬ 
de se julgar conveniente. O outro 
terminal do sensor deve ser coneta¬ 
do à “massa” (chassis ou negativo ) 
do veículo. 

Notar que, no desenho 8, o “jum¬ 
per” entre os segmentos 2 e 4 está in¬ 
dicado pela sigla J, e o interruptor se¬ 
creto pela sigla I. 

Com tudo instaladinho e conferido, 
faça um teste final, ligando o interrup¬ 
tor secreto (esperando a temporização) 
e, em seguida, dando uma leve balança- 
dinha no cano. A buzina deverá dispa¬ 


rar o “bii... bii...” pelos 15 segundos, 
ao fim dos quais emudecerá, automa¬ 
ticamente, ficando o circuito no aguar¬ 
do de novo movimento (lembrar sem¬ 
pre que existe uma carência automá¬ 
tica de 6 segundos para a “sonoriza¬ 
ção” do alarma, correspondente ao 
tempo dado ao motorista para entrar e 
desligar o sistema, conforme mencio¬ 
nado lá no início...). 













No desenho 9 o hobbysta encontra 
o esquema geral do SUPER-PROTEC- 
TOR. Algumas considerações sobre o 
circuito: 

- Notar que, como cada um dos três 
Integrados contém 4 "gates", po¬ 
rém apenas 3 deles são usados ope¬ 
racionalmente no circuito, “so¬ 
bram” os “gates” mostrados no 
canto inferior esquerdo do diagra¬ 
ma (uma de cada Integrado...), 
sendo então todas as suas entradas 
conetadas à linha de “terra” (isso 
já está previsto e feito através da 
própria configuração e lay-out do 
Circuito Impresso...) para evitar 
instabilidades e danos aos C.MOS. 

— Verificar as posições das conexões 
externas e suas codificações. Os 
pontos (1) e (2) correspondem aos 
contatos de operação (contatos "C” 
e “NA” do relé...). Os marcados 


com (3) e (4) referem-se à alimenta¬ 
ção (positivo — via interruptor se¬ 
creto — e negativo, do sistema elé¬ 
trico normal do carro). O ponto (5) 
refere-se à conexão do sensor (cujo 
outro lado deve, como já vimos, ser 
“aterrado"...). 

- O resistor ligado entre os pinos 9 e 
10 do C. I. 4093, marcado com um 
asterisco (*), deverá ter seu valor 
condicionado à existência de buzina 
"normal" (470KÍ2) ou eletrônica 
(IMÍ2) no veículo... Verificar que 
também no “chapeado” (desenho 
4), essa opção está indicada pelo as¬ 
terisco e pelos dois valores junto à 
visão do corpo do resistor. 

- Se o hobbysta não quiser utilizar 
nem o interruptor de mercúrio, 
nem o de balanço, poderá simples¬ 
mente conetar o segmento 5 da 
barra de saída do SUPER-PROTEC- 


TOR aos interruptores de porta do 
carro (que, normalmente, funcio¬ 
nam “aterrando” um lado da lâm¬ 
pada do teto, assim que a porta é 
aberta). Nesse caso (guardadas to¬ 
das as temporizações anteriormente 
descritas...), o alarma será dispara¬ 
do quando da abertura das portas e 
não mais, obviamente, após algum 
movimento ou balanço realizado 
durante a tentativa de roubo... 

Os contatos de operação (1 e 2) são, 
| como se vé, completamente inde¬ 
pendentes, eletricamente falando, 
do circuito do SUPER-PROTEC- 
* TOR, e assim, fica muito fácil o 
acionamento de qualquer outro dis¬ 
positivo desejado, podendo o siste¬ 
ma ser usado, por exemplo, para 
bloquear c desbloquear, intermiten¬ 
temente, o sistema de ignição, acen¬ 
der e apagar luzes, etc., “ao gosto 


do freguês”... 

- Eventualmente (como sugere o de¬ 
senho 10) uma segunda buzina, es¬ 
condida longe da posição ocupada 
pela buzina original do veículo (pa¬ 
ra dificultar ainda mais a ação de 
um ladrão mais “espertinho”, que, 
em alguns casos, poderá procurar, 
inicialmente, desligar os fios da bu¬ 
zina (a original, é claro...), preve¬ 
nindo o disparo de alarma), poderá 
ser instalada e comandada pelo SU- 
PER-PROTECTOR. As ligações de¬ 
verão, então, ser feitas como mostra 
o diagrama 10, lembrando sempre 
que, sendo a buzina “extra” do tipo 
eletrônico, o resistor marcado com 
um asterisco (no esquema e no 
“chapeado”), deverá ter o valor de 
1MÍ2. 
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Especial 


O INCRÍVEL C.I. LM3909 E SUAS APLICAÇÕES 
(UM VERSÁTIL “BICHINHO DE 8 PERNAS”, 
QUE TRABALHA (QUASE) DE GRAÇA...) 


'Lj-oO) 


%\ 


Entre os Integrados atualmente à 
disposição dos hobbystas, técnicos e 
estudantes, existem alguns cuja versa¬ 
tilidade (capacidade de serem usados, 
com excelente desempenho, numgra/i- 
de número de funções, diferentes e 
úteis...) chega a ser quase inacreditá¬ 
vel... Os exemplos mais “clássicos” são, 
sem dúvida, os “famigerados” 555 e 
741, respectivamente chamados, tecni¬ 
camente, de TEMPORIZADOR DE 
PRECISÃO e AMPLIFICADOR OPE¬ 
RACIONAL, e que foram abordados, 
na teoria e na prática, em dois artigos 
ESPECIAIS de DCE (n° 27 e nP 30, 
respectivamente...). Esses dois “mons- 
trinhos” podem, com facílimas adapta¬ 


ções circuitais, serem usados para .anta 
coisa, que, na prática, não existe um 
livro ou revista para hobbystas e afic- 
cionados, que não os inclua em pelo 
menos alguns projetos! Além da versa¬ 
tilidade, aliam facilidade de aquisição 
e preço não muito “salgado”... 

Tem um outro “bichinho de 8 per¬ 
nas” (Integrado com encapsulamento 
DIL de 8 pinos) cuja versatilidade não 
fica nada a dever aos manjados 741 e 
555 e que, sob alguns aspectos, leva 
ainda enorme vantagem sobre esses 
dois: consome energia tão minúscula 
que, em algumas aplicações, pode fun¬ 
cionar, ininterruptamente, por até 5 
anos (isso mesmo: 5 anos!), e isso ali¬ 


mentado por uma única pilha de 1,5 
volts (grande, alcalina...)! Trata-se do 
Integrado LM3909, criado pelos enge¬ 
nheiros da National, com a função ori¬ 
ginal e principal de PISCADOR DE 
LED PARA BAIXA VOLTAGEM E 
BAIXA CORRENTE... O leitor assí¬ 
duo de DCE já “brincou”, duas vezes, 
com esse “bichinho”, em duas incrí¬ 
veis montagens experimentais, publica¬ 
das em DCE nP 15 (PISCADOR INFI¬ 
NITO) e nP 19 (MICROTESTE), am¬ 
bas usando quantidade de componen¬ 
tes “externos” quase zero, e alimenta¬ 
das por uma única pilha de 1,5 volts! 

Naquelas ocasiões, dissemos que as 
publicações dos projetos eram feitas 
mais em caráter informativo (o hob- 
bysta tem que estar sempre “por den¬ 
tro” de todas as novidades...), pois o 
Integrado ainda não era de aquisição 
muito fácil por aqui... Agora, feliz¬ 
mente, começa a aparecer, no merca¬ 
do de componentes, esse fantástico 
I.M3909 (ainda não muito barato, 
porém com os custos finais das mon¬ 
tagens sendo drasticamente “cortado”, 
devido à baixa necessidade de compo¬ 
nentes periféricos...). Temos, inclusi¬ 
ve, informações confiáveis da nossa 
associada, a digikit, de que está em 
condições de fornecer conjuntos para 
montages que incluam o 3909, facili¬ 
tando assim a vida dos hobbystas que 
moram em cidades menores e mais 
afastadas e que, pelo prático sistema 
de Reembolso Postal, terão acesso ao 
dito cujo... 

Vamos, então, a algumas explica¬ 
ções básicas sobre o componente, se¬ 


guidas de uma verdadeira antologia, 
autêntica “cartilha” e manual de apli¬ 
cações, com um “monte” de circuitos 
práticos que podem, com incrível faci¬ 
lidade, serem imediatamente construí¬ 
dos, experimentados e testados pelo 
hobbysta... 


| A ANATOMIA DO BICHO... J 

O desenho A mostra o LM3909 em 
aparência externa e pinagem (que deve 
ser contada, como em todo Integrado 
DIL, em sentido anti-horário, olhando- 
se a peça por cima, e a partir da extre¬ 
midade que contém uma pequena mar¬ 
ca - ver seta no desenho...). Externa¬ 
mente, inclusive, o 3909 é “gêmeo” do 
741 e do 555... As “entranhas” do di¬ 
to cujo estão mostradas no desenho B, 
onde se vê que o Integrado contém 
“só” isso aí: 

- 3 transístores NPN 

- 1 transístor PNP (com dupla ligação 
de coletor ) 

- 1 diodo zener 

- 9 resistores. 

Esses 14 "componentes” estão lá 
enfiados e organizados de modo a fun¬ 
cionarem, basicamente, como um osci- 
lador e dobrador de voltagem, simulta¬ 
neamente. A função de oscilação é fá¬ 
cil de entender, porque o Integrado foi 
especificamente criado para acionar 
LEDs, em diversas freqüências de “pis- 
cagem”... Já o “dobramento” da ten¬ 
são, merece uma pequena explicação: 
os LEDs, normalmente, precisam de 







mais de 1,5 volts para acenderem (a 
tensão mínima para o funcionamento 
dos Diodos Emissores de Luz é de 2,2 
volts...)- Assim, o circuito interno do 
3909 foi dimensionado para, com o 
simples auxílio de um capacitor exter¬ 
no, dobrar a tensão fornecida por uma 
única pilha (1,5 volts) de modo a pro¬ 
ver o LED de pulsos de até 3 volts, ca¬ 
pazes de fazé-lo acender. O funciona¬ 
mento do circuito também foi cuida¬ 
dosamente dimensionado para que o 
consumo médio de corrente seja o 
mais baixo possível... Só para lembrar, 
um LED precisa de correntes entre 5 
miliampéres e 40 miliampéres, aproxi¬ 
madamente, para um “acendimento vi¬ 
sível e aproveitável”.. Num oscilador 
típico com o 3909, embora durante 
os pulsos de acendimento o LED rece¬ 
ba correntes dentro desse nível, tais 
pulsos são bastante curtos, em relação 
ao tempo em que o LED fica apagado 
(entre dois "acendimentos”...), fazen¬ 
do com que o consumo médio possa 


situar-se, em muitos casos, até abaixo 
de I miliampére (irrisório, portanto...). 

A razão básica da criação do 3909 
foi a seguinte: normalmente, todo apa¬ 
relho eletrônico (ou a grande maioria 
deles...) usa uma “lâmpada piloto” 
(ncgocinho que acende ou pisca, para 
indicar que o dispositivo está ligado...). 
Em aplicações onde a alimentação é re¬ 
tirada diretamente da C.A.,ou de bate¬ 
rias ou pilhas “pesadas”, isso não cons¬ 
titui problema, pois algumas dezenas 
de miliampéres não constituirão dreno 
demasiado de energia, podendo ser 
aplicados LEDs ou pequenas lâmpadas 
com facilidade... Já em dispositivos 
forçosamente alimentados por pilhas 
ou baterias (modestas capacidades de 
fornecimento de corrente...) comuns, 
até um simples LED piloto, com um 
“baita” dum resistor limitador, consti¬ 
tui um fator de "exagero” no consumo 
de energia, drenando cerca de uma de¬ 
zena de miliampéres da fonte e, assim, 
contribuindo para o “encurtamento da 
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vida” das pilhas ou baterias... Criou-se, 
assim, o 3909 que, através de um inte¬ 
ligente circuito interno, pode acionar 
um LED a partir de alimentações tão 
baixas quanto 1,1 volts, gerando, con¬ 
tudo, breves pulsos de corrente de até 
100 miliampéres, porém retendo o 
consumo médio em pouco mais ou 
pouco menos de 1 miliampére! 

Voltando ao desenho B, o hobbysta 
deve notar que os pinos 3 e 7 não têm 
ligação (marcados com NC ou “não 
conectado”), estando lá, portanto, 
apenas para “fazer número” e não dei¬ 
xar o Integrado "perneta”. A alimenta¬ 
ção positiva é feita, normalmente, pelo 
pino 5 (ou pelo 6, através do qual um 
resistor interno de 12Í2 é intercalado, 
automaticamente) e a negativa pelo pi¬ 
no 4. A saída, normalmente, é obtida 


no pino 2, porém certas configurações 
circuitais externas ao Integrado tam¬ 
bém podem usar os pinos 1 ou 8 para 
as conexões de aplicação, conforme ve¬ 
remos na longa lista de exemplos, aí na 
frente... 

Vamos então ao verdadeiro “ma¬ 
nual de circuitos” com o 3909 (são na¬ 
da menos do que 15 projetos, todos 
passíveis de experimentações ou adap¬ 
tações múltiplas...). Sobre cada um de¬ 
les falaremos um pouco, com breves 
explicações quanto ao funcionamento 
e aplicações... Ao final, daremos im¬ 
portantes “dicas” quanto â parte "físi¬ 
ca” das montagens, inclusive com a su¬ 
gestão de uma plaquinha padronizada 
de Circuito Impresso, ideal para expe¬ 
rimentar quaisquer dos exemplos mos¬ 
trados... 
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1- O circuito típico para acionamento tores para voltagens de trabalho 

de um LED com o 3909. Notar que, mais e | eva das (12 ou 16 volts), a 

além do próprio Integrado e do “coisa anda”, pro blemas... A 

LED, um único componente exter- alimentação (1,5 volts) pode ser fa¬ 
no é necessário: um capacitor de cilmente fornecida por uma única 

100/xF x 6,3 volts! Quanto a esse pilha. q led p^a^ cerca de 1 vez 

capacitor, é bom o hobbysta saber por segundo ( , Hz) wb ^ 

que do seu valor depende uma séne mo médio de apems no microam . 

de fatores: (A) a frequência de osci- ^ (0 32 mA) , ^ para VO cés te- 

lação, (B) a intensidade do brilho rem uma j d éj a do q Ue significa, em 

do LED em cada pulso e (C) o con- termos de "tempo de funcionamen- 

sumo médio de corrente do circuito to ininterrupto", esse micro<onsu- 

como um todo. Notar que, embora mo olhem a tabelinha a seguir que 

seja recomendado pelo fabricante relaciona as durabilidades de pilhas 

do Integrado, o uso de eletrolítico comuns (zinco-carvão) ou alcalinas, 




para baixa voltagem (6,3 volts), um 
componente com essas característi¬ 
cas pode ser um pouco difícil de en¬ 
contrar. Testamos em laboratório e 
verificamos que mesmo com capaci- 


na alimentação do circuito do dese¬ 
nho 1. Notem que os tempos indi¬ 
cados são para funcionamento inin¬ 
terrupto e, na prática, equivalem à 
própria “vida útil” das pilhas na 
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prateleira da loja! Algo realmente 
incrível (porém comprovado, na 
prática, podemos assegurar...): 

Essas afirmações aí podem parecer 
exageradas, porém, o protótipo 
construído no nosso laboratório, 
por ocasião do P1SCADOR INFINI¬ 
TO (maio de 1982), está piscando 
até hoje (data em que estão sendo 
escritas as presentes linhas: março 
de 1984...), com a pilha grande co¬ 
mum original, believe it or not (co¬ 
mo diz o Jack Palance...). Circuitos 
do tipo mostrado podem ser usados 
em “pilotos” de dispositivos alimen¬ 
tados por pilhas, com toda a facili¬ 
dade: exemplo típico é você instalá- 
lo dentro de uma lanterna comum, 
de pilhas, puxando uma pequena 
fiação de modo que o 3909 seja ali¬ 
mentado por apenas uma das pilhas. 
Instalando-se o LED do lado de fo¬ 
ra, ou até no próprio refletor da 
lanterna, o dito cujo, piscará "para 
sempre”, indicando duas coisas: o 
estado das pilhas (quando o LED 


parar de piscar, as pilhas devem ser 
substituídas...) e a própria “posi¬ 
ção” da lanterna, no escuro (é jus¬ 
tamente durante os “ black outs" 
que mais precisamos da lanterna, e, 
paradoxalmente, no escuro não 
conseguimos encontrá-la. ..). 

2- Com a alteração apenas do valor do 
capacitor eletrolítico (entre 220 e 
330/iF), além do aproveitamento 
do pino 1 do 3909, podemos cons¬ 
truir um circuito semelhante (LED 
piscando à razão de uma vez por se¬ 
gundo), porém com uma luminosi¬ 
dade bem mais acentuada. O “pre¬ 
ço” que pagamos pelo incremento 
na luminosidade é que o consumo 
médio (embora ainda irrisório...) 
dobra, situando-se em tomo de 640 
microampéres (0,64 mA). Note-se 
que, através do valor do capacitor, 
dentro da faixa recomendada, pe¬ 
quenas alterações na frequência, no 
consumo e no brilho do LED tam¬ 
bém serão verificadas, porém ne¬ 
nhuma delas substancial. 


duração sob funcionamento contínuo 


pilha comum | pilha alcalina 
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3- Nas aplicações dos circuitos 1 e 2, a 
freqüéncia de “piscagem” do LED 
ficará, como foi dito, em tomo de 
1Hz. Para certas funções, esse ritmo 
poderá ser considerado lento. Nes¬ 
ses casos, pode-se adotar o circuito 
3, onde através do simples acrésci¬ 
mo de um resistor de 1KÍ2, conse¬ 
gue-se uma frequência de aproxima¬ 
damente 2,5 Hz (cinco piscadas a 


cada 2 segundos). Como o consumo 
de corrente é proporcional à fre- 
qüência (quanto mais vezes o LED 
acender por segundo, mais corrente 
média é “gasta” pelo circuito...), o 
esquema 3 “chupa” cerca de 1,3 
miliampére (ainda uma corrente ex¬ 
tremamente baixa, incapaz de “ma¬ 
tar” as pilhas com rapidez...). 
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4- Em alguns casos, é preferível (de¬ 
vido às características e requisitos 
da aplicação) que o LED permane¬ 
ça aceso (e não fique piscando), 
dando uma indicação firme e con¬ 
tínua. Podemos então recorrer ao 
circuito 4. usando um capacitor de 
valor bem mais baixo (cerca de 
2,2piF, o que possibilita, inclusive, 
a utilização de um componente não 
polarizado - poliéster, por exem¬ 
plo) e dois resistorcs de 68Í2. Com 
a disposição mostrada, o LED, na 
verdade, pisca muito rapidamente, 
numa freqüéncia de aproximada¬ 
mente 2KHz (duas mil vezes por se¬ 
gundo), o que, para nossos olhos 
(que são muito “ruins” para discer¬ 
nir qualquer “acende-apaga” em ra¬ 
zões superiores à 10 vezes por se¬ 
gundo...), parecerá um “acendi¬ 
mento contínuo”! O consumo, na¬ 
turalmente, eleva-se substancialmen- 


da corrente direta sobre o LED, pa¬ 
ra, normalmente - acendimento 
contínuo mesmo — gerar idêntica 
luminosidade aparente...), chegan¬ 
do a cerca de 12 mA. 

5- Voltando-se a utilizar um eletrolíti- 
co (entre 47 e 100pF), porém com o 
acréscimo de um capacitor comum 
(poliéster, disco cerâmico, etc.), de 
.IjiF, podemos conseguir um de¬ 
sempenho “visualmente” semelhan¬ 
te ao obtido com o circuito 4 (LED 
“parecendo” permanentemente ace¬ 
so, porém, na verdade, piscando à 
razão de 1.000 a 3.000 vezes por 
segundo...), com um consumo subs¬ 
tancialmente menor de corrente. Na 
disposição circuitai do desenho 5, 
apenas cerca de 4 miliampéres são 
drenados, em média, da pilha de 
1,5 volts. Notar que esses “míse¬ 
ros” 4 miliampéres já são inferio¬ 
res à menor corrente sob a qual um 


te (entretanto, ficando ainda abaixo LED comum costuma acender “bo- 











nito" (cerca de 5 miliampéres...). aos 5 miliampéres mínimos. Isso 

A economia é facilmente perceptí- sem falar no fato de que o LED não 

vel: consegue-se, na prática, a mes- acenderia sob a tensão de 1,5 volts, 

ma luminosidade contínua no LED, ligado da forma “direta”! 

gastando-se menos energia do que a 6- Até agora, todos os exemplos mos- 

consumida por um circuito no qual trados necessitavam de apenas 1,5 

o LED recebesse a tensão da pilha volts na alimentação (tensão fácil 

ou bateria apenas através de um re- de se obter de uma única pilha co- 

sistor limitador, que condicionasse mum...). Entretanto, com poucas 

a sua corrente de funcionamento alterações nos circuitos básicos, o 
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3909 também pode acionar um 
LED, piscando-o numa freqüência 
aproximada de 1Hz (uma vez por 
segundo...), alimentado por tensão 
de 6 volts, como mostra o esquema 
6. O consumo continua mínimo, 
assegurando incrível durabilidade as 
pilhas ou bateria e, na prática, não 
"carregando” a fonte de forma de¬ 
masiada. A idéia mostrada pode, en¬ 
tão, ser usada como “luz piloto” 
para equipamentos alimentados por 
pilhas ou bateria (6 volts), com 
grande praticidade e economia... 

7- Não é difícil conseguir-se, ainda 
num circuito de grande simplicida¬ 
de (mínimo de componentes exter¬ 
nos...), que o LM3909 comande 
um LED em “piscagem” de fre¬ 
qüência controlável! No desenho 7 


vemos uma disposição típica que, 
através de um potenciômetro, pode 
ser ajustada para piscar de 0 a cerca 
de 20 vezes por segundo (20Hz). 
Pequenas variações tanto na faixa 
de freqüências, quanto no brilho 
médio do LED e no próprio consu¬ 
mo (que, em média, ainda será bem 
baixo...), podem ser obtidas com 
alterações (dentro das faixas indica¬ 
das no esquema) nos valores dos re- 
sistores ou do capacitor eletrolítico. 
A idéia é muito boa para ser experi¬ 
mentada pelo hobbysta, e quem 
quiser economizar ainda mais um 
pouquinho, poderá, simplesmente, 
substituir o potenciômetro por um 
“trim-pot”. Notar ainda que (como 
ocorre em todos os exemplos ante¬ 
riores...), se não for possível obter 
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o eletrolítico para baixa voltagem 
(6,3 volts), também poderá ser usa¬ 
do um componente com tensão de 
trabalho entre 12 e 16 volts, desde 
que de boa qualidade, devendo o 
circuito funcionar perfeitamente, 
mesmo com essa pequena alteração 
de parâmetro... 

8- Uma interessante variação pode ser 
obtida, fazendo-se o 3909 acionar, 
simultaneamente, porém alternada¬ 
mente, dois LEDs(um acende e ou¬ 
tro apaga, invertendo-se essa situa¬ 
ção indefinidamente, num interes¬ 
sante efeito de alternância...). O cir¬ 
cuito mostrado na figura 8 faz isso, 
além de proporcionar a alimentação 
através de 9 volts (que podem ser 
obtidos de uma bateria “quadradi¬ 
nha” ou de conjuntos de 6 pilhas 


pequenas de 1,5 volts cada...). No¬ 
tar que, nesse caso, as voltagens de 
trabalho dos eletrolíticos devem 
ser, inevitavelmente, mais altas (16 
volts). A frequência de “alternân¬ 
cia” entre os LEDs é de aproxima¬ 
damente 2,5 Hz (5 inversões a cada 
2 segundos) e tais LEDs devem, 
obrigatoriamente, serem idênticos 
entre si (mesma cor e mesmo tipo), 
pois eventuais desequilíbrios pode¬ 
rão até obstar o próprio funciona¬ 
mento do circuito. O consumo mé¬ 
dio de corrente (mesmo sob funcio¬ 
namento contínuo, como ocorre 
sempre com o 3909) é muito baixo, 
pois, além das características pró¬ 
prias do Integrado, que é extrema- 
mente “avarento”, o resistor limita¬ 
dor de 270Í2, em série com o positi- 
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vo da alimentação, não permite que 
mesmo durante os pulsos entre¬ 
gues aos LEDs - o dreno seja subs¬ 
tancial. O circuito pode também 
ser usado, praticamente sem altera¬ 
ções (mudando-se apenas o resistor 
de 270S2 para um de 330ÍÍ...), sob 
uma tensão de alimentação de 12 
volts. Uma sugestão típica de apli¬ 
cação (sob 12 volts): colocar os dois 
LEDs juntos ao “buraquinho” de 
enfiar a chave de ignição do carro... 
Eles ficarão piscando (alternando) 
permanentemente, indicando, no 
escuro, a posição do “buraco”, pa¬ 
ra os mais “caolhos” ou atrapalha¬ 
dos... O consumo é tão irrisório, 
que a ligação permanente à bateria 
do veículo não representará prati¬ 
camente nada. em termos de des¬ 


carga, podendo o dispositivo ficar 
meses funcionando, ininterrupta- 
mente, sem que se note qualquer 
queda na carga da batería! 

9- Façanhas realmente incríveis po¬ 
dem ser conseguidas com o 3909! O 
esquema 9 mostra uma delas: acio¬ 
nar, simultaneamente, nada menos 
que 4 LEDs, fazendo-os todos pis¬ 
carem a uma freqüência de aproxi¬ 
madamente 1,5 Hz (3 piscadas a ca¬ 
da 2 segundos), com excelente lu¬ 
minosidade, sob uma alimentação 
de apenas 1,5 volts, e com um con¬ 
sumo médio de corrente realmente 
inacreditável: pouco mais de 1,5 
mA! Isso quer dizer, à título de 
exemplo, que o circuito mostrado 
funcionará, ininterruptamente, du- 
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rante mais de 6 meses, alimentado 
por uma única pilha grande de 1,5 
volts! A “imaginação criadora” do 
hobbysta já terá inventado aplica¬ 
ções muito interessantes para o es¬ 
quema, por exemplo: um “móbile” 
luminoso e dinâmico para o quarto 
das crianças, de bonito efeito vi¬ 
sual, ou a indicação permanente de 
até 4 pontos distintos (os fios para 
os LEDs podem, individualmente, 
atingir comprimentos de 50 metros 
ou mais...)» através de um “piloto 
piscante” ininterrupto, ideal para 
monitorar, no escuro, posições-cha¬ 
ve quaisquer. Notar a necessidade, 
no circuito, de um eletrolítico de 
alto valor (1.000/jF), inevitável para 
a geração de pulsos capazes de acio¬ 
nar os 4 LEDs com boa luminosida¬ 


de e, ao mesmo tempo, sob baixa 
corrente média. No Brasil, será mui¬ 
to difícil (quase impossível...) en¬ 
contrar-se eletrolíticos nesse valor, 
para 6,3 volts, entretanto, pode-se, 
perfeitamente, experimentar o cir¬ 
cuito com um capacitor para ten¬ 
sões mais elevadas (10, 12 ou mes¬ 
mo 16 volts...), devendo o funcio¬ 
namento ficar ainda dentro do acei¬ 
tável... 

10- Embora originalmente desenhado 
para acionar LEDs em “piscamen- 
tos” sob alimentação de baixa vol¬ 
tagem e baixos regimes médios de 
corrente, não é difícil, para o 3909, 
funcionar como simples oscilador 
em freqüências relativamente eleva¬ 
das (faixa de audio), com o auxílio 
de uma modesta rede R-C externa... 
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Assim, um minúsculo (devido à úni¬ 
ca pilha pequena de 1,5 volts na ali¬ 
mentação, e ao reduzido número de 
componentes anexos...) GERA¬ 
DOR DE SINAIS DE AUDIO, uti¬ 
líssimo na prova e teste de amplifi¬ 
cadores, por exemplo, pode ser 
construído com o Integrado, de 
acordo com a sugestão mostrada no 
desenho 10. São só os 4 resistores e 
um pequeno capacitor, de modo 
que toda a “coisa” pode, facilmen¬ 
te, ser embutida num pequeno tubo 
plástico (contendo também a pilha, 
e apresentando, externamente, o 
“push-button” e a ponta de prova, 
além do fio para a conexão da “gar¬ 
ra jacaré”), formando, então, um 
dispositivo prático e extremamente 
portátil (cabe no bolso). O circuito 
mostrado gera uma onda quadrada 
(rica em harmônicos, portanto...) 
de aproximadamente 1 KHz, com 
mais de 1 volt de pico, suficiente¬ 
mente forte, portando para acionar 
devidamente qualquer dos estágios 
de amplificadores de qualquer po¬ 
tência (para a verificação desses 
mesmos estágios...). Se for deseja¬ 
do úm controle de nível na saída do 
dispositivo, um simples potenciô- 
metro (que pode ser do tipo mini, 
para não “engrandecer” demais a 
coisa, arruinando a portabilidade...) 
de 10KÍ2 a 47KÍ2 pode ser incorpo¬ 
rado (com seus terminais extremos 
ligados ao pino 2 do Integrado e à 
linha do negativo da alimentação e 
o terminal central conetado à pon¬ 
ta de prova, através do capacitor de 
.1/iF...) sem problemas. 


11-A estrutura interna do LM3909 
também permite que o "bichinho” 
oscile em freqüências bem mais ele¬ 
vadas (faixa de R. F.), com o auxí¬ 
lio de uma rede L-C (bobina/capaci- 
tor, sintonizados...) externa... Gra¬ 
ças à essa possibilidade, e com a 
anexação de apenas um resistor e 
um pequeno capacitor, pode ser 
construído um prático GERADOR 
DE SINAIS DE R. F., com múlti¬ 
plas aplicações nos testes de apare¬ 
lhos de rádio (nos estágios de am¬ 
plificação de R. F., F. I., etc.). O 
desenho 11 mostra a extrema sim¬ 
plicidade da “coisa”: como o dis¬ 
positivo destina-se a gerar Rádio 
Freqüências na faixa de Ondas Mé¬ 
dias, a bobina deverá ter de 80 a 
100 espiras, fio 24 a 26 (cobre es¬ 
maltado), enrolada sobre um núcleo 
de ferrite (chato ou redondo) com 
cerca de 5 cm de comprimento (as 
espiras devem ficar lado a lado, bem 
juntinhas, e não “amontoadas”...). 
O capacitor variável é uma unidade 
comum para 0. M. (miniatura, do 
tipo utilizado em radinhos portá¬ 
teis...), com a capacitáncia máxima 
entre 350 e 500 pF. Com alguma 
habilidade, o hobbysta não encon¬ 
trará dificuldade em enfiar tudinho 
num pequeno tubo ou caixa, com a 
ponta de prova incorporada, obten¬ 
do um aparelho pequeno e eficiente 
(fazendo um importante “par” com 
o gerador de sinais de audio descri¬ 
to no item anterior...). É bom notar 
que, nos esquemas 10 e 11, como 
os aparelhos- são de uso momentán- 
neo, ambos os circuitos são dotados 


-\ 
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de um "push-button” (interruptor 
de pressão tipo “Normalmente 
Aberto”), que funciona como “liga- 
desliga”, comandado pelo dedo do 
operador, enquanto efetua os testes 
com os dispositivos. Se for adotada 
a sugestão do encapsulamento num 
pequeno tubo plástico, esse push- 
button deve ser instalado na lateral 
do dito tubo, próximo à extremida¬ 
de onde for instalada a ponta de 
prova, tornando muito prático o 
manuseio... 

12-Mesmo sob alimentação em ten¬ 
sões tão baixas quanto 1,5 volts, e 
em regimes de corrente quase “ze- 
rados”, o 3909 tem "potência” 
suficiente para acionar, com a con¬ 
veniente circuitagem externa, um 
pequeno alto-falante, conforme 


mostra o esquema 12. O circuito 
executa a função de oscilador “au¬ 
dível” de baixa freqüência, e pode, ! 
com as duas pontas de prova indi¬ 
cadas (que são polarizadas, deven¬ 
do, portanto, serem devidamente 
codificadas com as cores preta para 
o negativo e vermelha para o positi¬ 
vo...) funcionar como excelente 
PROVADOR DE CONTINUIDADE, 
utilíssimo em provas simples de 
componentes, circuitos e fiações... 
Devido à baixíssima tensão de ope¬ 
ração, será praticamente impossível 
causar danos aos eventuais compo¬ 
nentes sob teste, por mais delica¬ 
dos que sejam, assim, transístores, 
diodos, integrados, e um grande nú¬ 
mero de peças, podem ser testados, 
sempre na verificação de “vai-não- 
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vai” ou “passa-não-passa”, caracte¬ 
rística das provas de continuidade. 
Apesar da incrível simplicidade do 
circuito (e do resistor/limitador em 
série com o alto-falante, de I2S2...), 
o volume obtido no pequeno alto- 
falante é surpreendentemente bom 
e claro! O dispositivo todo poderá 
ser “encaixado” num pequeno 
"Container", tornando o seu uso 
muito prático... Quem quiser redu¬ 
zir o tamanho final da “coisa” a 
proporções inferiores às de uma 
cabia de fósforos, poderá, simples¬ 
mente, substituir o falante por um 
pequeno fone magnético de ouvido 
(tipo “egoísta”), sem nenhuma per¬ 
da na eficiência do dispositivo (ape¬ 
nas com o ligeiro inconveniente da¬ 
quele fiozinho "pendurado”, e do 
inevitável “embutimento” do fone 
no “buraco da orelha”...). 

13- A estrutura interna do Integrado 
permite tanta "maluquice” exter¬ 
na, que até um INTERCOMUNI¬ 


CADOR TELEGRÁFICO comple¬ 
to, com o acionamento de 2 alto- 
falantes (um “local” e um "remo¬ 
to”), através de também dois "push- 
buttons” (“local” e “remoto”...), 
pode ser obtido, com a anexação 
(além de falantes e “push-buttons” 
já mencionados...) de um peque¬ 
no eletrolítico e dois resistores, 
conforme mostra o desenho 13! 
Notar que a “estação remota” 
(formada apenas por um alto-fa¬ 
lante e um “push-button”...) está 
representada, no esquema, dentro 
de uma “cabia tracejada”, interli¬ 
gada, eletricamente, à "estação lo¬ 
cal”, por um cabo de 3 fios, cujo 
comprimento pode atingir até 50 
metros, sem perda sensível na efi¬ 
ciência! O dispositivo servirá, en¬ 
tão, para comunicações em CÓ¬ 
DIGO MORSE (quem não souber 
o código, deve consultar o exemplar 
n9 1 de DCE, lá no comecinho da 








coleção, onde foi publicada a ta¬ 
bela de “pontos e traços” ou de 
“dis” e “das” que formam todas as 
letras, números e sinais indicativos 
necessários à “transmissão telegrá¬ 
fica”). Hobbystas que estejam, por 
exemplo, postulando um registro de 
PY (rádio amador “avançado”, que 
deve conhecer e reconhecer o CÓ¬ 
DIGO MORSE, para os exames ne¬ 
cessários à obtenção do seu prefi¬ 
xo...), poderá usar, com grande van¬ 
tagem, o circuito mostrado, para 
seus estudos e treinos, naturalmen¬ 
te com a participação de um outro 
colega (de preferência também inte¬ 
ressado no assunto...). Ficando cada 
um de posse de uma das “estações”, 
poderão praticar transmissão e re- 
cepção com grande eficiência! Até a 


garotada (que adora sistemas de 
"comunicação” desse tipo...) terá 
muito que aprender e se divertir, 
operando o sistema! A possibilidade 
de cabagem longa (50 metros) per¬ 
mitirá, inclusive, a comunicação di¬ 
reta entre duas residências, mesmo 
à “várias casas” de distância, uma 
da outra, desde que - é claro - os 
proprietários das residências inter¬ 
mediárias permitam a passagem dos 
fios sobre suas propriedades, e que 
não se estenda o fio no meio da rua 
(o que não é permitido pelas postu¬ 
ras municipais, em nenhum lugar...). 

14- Praticamente, todo oscilador pode 
funcionar também como amplifica¬ 
dor (a recíproca também é verda¬ 
deira...), através de alguns truques 
circuitais simples... Com a disposi- t 



são mostrada no esquema 14, o 
hobbysta obterá um interessante e 
minúsculo amplificador, cujo cora¬ 
ção é o já famoso (a essas alturas do 
campeonato...) LM3909! Com o 
apoio externo de apenas dois capa- 
citores e dois pequenos transforma¬ 
dores de saída para transístores 
(cujos primários e secundários estão 
devidamente codificados com "P” e 
“S”, no esquema 14), o 3909 pode 
amplificar os sinais provenientes de 
um “microfone” (improvisado com 
um simples alto-falante mini, de 
8Í2), entregando os sinais, em for¬ 
ma já de som, a um alto-falante (ou 
fone magnético de ouvido) com im- 
pcdància de 8f2... Obviamente o vo¬ 
lume não é do tipo “estonteante”, 
sendo, na verdade, baixinho, porém 
perfeitamente audível (principal¬ 


mente no caso de se usar fone...). 
Um ponto muito interessante é que 
o “microfone” pode ser ligado ao 
bloco circuitai principal através de 
um cabo de até 15 metros (usar fio 
blindado ou “shieldado”...), com o 
que será fácil improvisar uma ES¬ 
CUTA SECRETA, destinada a “xe- 
retear” as conversas alheias, bastan¬ 
do esconder djreitinho o alto-falan¬ 
te que funciona como microfone, 
em algum ponto do local que se de¬ 
seja “espionar” (melhor dizendo: 
“orelhar”...). 

15- Para finalizar (ufa!) essa coletânea 
de circuitos/exemplos com o LM 
3909, uma última “maluquice”: o 
"desgraçado” funciona também co¬ 
mo rádio, apoiado numa circuita- 
gem externa simplíssima (para va- 








riar...) que, além de um bloco L-C 
de sintonia (cuja bobina e capacitor 
variável podem ser idênticos aos re¬ 
comendados para o exemplo do de¬ 
senho 11...) precisa apenas de 2 ca¬ 
pacitares, um pequeno transforma¬ 
dor de saída para transístores, e um 
alto-falante mini, com impedância 
de 8£i (e mais a “eterna companhei¬ 
ra energética” do bicho octòpode, 
que é a única pilha de 1,5 volts...). 
O esquema do “radinhozinho” está 
no desenho 15 e nada poderia ser 
mais simples... Obviamente, por se 
tratar de um circuito extremamente 
singelo e “improvisado”, não se po¬ 
de esperar alta sensibilidade do dis¬ 
positivo, porém, com uma antena 
externa longa e elevada (ligada ao 
ponto A), várias estações deverão 
ser captadas (e selecionadas através 


da ação do capacitor variável...) nas 
cidades grandes... Nas cidades me¬ 
nores (onde, geralmente, existe ape¬ 
nas uma estação de O. M.), a capta¬ 
ção será ainda mais fácil... Quem 
quiser (ou precisar...) fugir da insta¬ 
lação de uma antena externa, longa 
e alta, poderá tentar o “truque da 
tomada”, mostrado na base do de¬ 
senho, interligando os pontos A e 
B, através de dois capacitares de 
.OOlfiF x 400 volts, aos dois “pó¬ 
los” de uma tomada de C. A. co¬ 
mum (110 ou 220 volts), da pare¬ 
de... Eventualmente uma inversão 
dos pinos da tomada poderá ser ne¬ 
cessária para melhorar a captação. 
A “audição” poderá ser feita tanto 
em alto-falante (o volume é, inevi¬ 
tavelmente, baixinho...), conforme 
mostrado no esquema, quanto em 
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fone de ouvido (magnético, 8£2, 
tipo “egoísta”...), sendo essa se¬ 
gunda opção a mais sensível. 


Acreditamos que “deu pra sentir” 
(ainda que a nível de exemplos expe¬ 
rimentais simples...) a “pá” de circui¬ 
tos e aplicações interessantes que po¬ 
dem ser desenvolvidos em cima do 
1.M3909... Como o “hobbysta” é um 
"fuçador profissional” e gosta mesmo 
de realizar o maior número possível de 
experiências, para facilitar as coisas, 
criamos um lay-out padrão para uma 
plaquinha de circuito impresso sim¬ 
ples (muito fácil de ser confeccionada, 
de acordo com as técnicas já descritas 
íuiteriormente, em inúmeras oportuni¬ 
dades...), que poderá, a partir de me¬ 
ros “jumpeamentos”, ser utilizada para 
qualquer das 15 montagens ora mos¬ 
tradas! O desenho 16 mostra, em tama¬ 
nho natural, para facilitar a “carbona- 
gcm”, tal lay-out. Notar a posição do 
pino 1 do Integrado, bem como as 



marcações das linhas de alimentação 
(positivo e negativo), já previamente 
conetadas aos pinos 5 e 4, respectiva¬ 
mente (são raros os circuitos, dentro 
dos 15 exemplos mostrados, em que a 
alimentação não vá diretamente a tais 
pinos, porém mesmo nesses casos, a 
adaptação será simples...). Como os 
pinos 3 e 7 não apresentam conexões, 
aproveitamos para inserir, junto às 
ilhas correspondentes a esses terminais, 
duas pequenas pistas, cada uma com 3 
ilhas, que facilitam muito a improvi¬ 
sação e o “jumpeamento”, na imple¬ 
mentação dos circuitos/exemplo... 

Para que o hobbysta principiante 
não fique muito “no ar” quanto à uti¬ 
lização da plaquinha sugerida, mostra¬ 
mos, no desenho 17, o “chapeado” da 
montagem correspondente ao circuito 
n9 1 (aquele incrível piscador "fore¬ 
ver"...), cuja configuração poderá, te¬ 
mos certeza, servir de base para quais¬ 
quer dos outros desenvolvimentos. 
Usem o bom senso e a atenção, refe¬ 
renciando sempre todos os “jumpers” 
e conexões de componentes externos, 
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pela numeração das “pernas” do 3909. 
Infelizmente não existem, na praça, su¬ 
portes para apenas uma pilha de 1,5 
volts, o que obriga o hobbysta ou a 
improvisar um suporte (não é difícil, 
com duas pequenas lâminas metálicas 
fixadas sobre uma base rígida...) ou a 
efetuar as conexões da pilha por solda¬ 
gem direta (como mostrado no dese¬ 
nho 17). O “resto é resto”, e as reco¬ 
mendações são as de sempre: cuidado 
nas polaridades de LEDs, capacitores 
eletrolíticos e pilhas... Atenção a todas 
as ligações e não esquecer de conferir 
tudo, bem direitinho, sempre antes de 


conetar a alimentação, em cada caso. 


Para facilitar ainda mais, relaciona¬ 
mos, a seguir, todas as peças necessá¬ 
rias à elaboração (ainda que experi¬ 
mental e provisória...) de quaisquer das 
montagens sugeridas nos 15 exemplos. 
Notar que os componentes estão rela¬ 
cionados nas quantidades mínimas ne¬ 
cessárias para a construção de qualquer 
dos circuitos, mas não de todos, simul¬ 
taneamente... 


~ EXPERIÊNCIAS E CIRCUITOS COM O LM3909 [ 

| LISTA GERAL DE PEÇAS ] 

- Um Circuito Integrado LM3909 (específico, não admite equivalentes). 

- Quatro LEDs vermelhos (FLV110, SLR-54-URC, ou equivalentes). 

- Um resistor de 12ÍZ x 1/4 de watt. 

- Quatro resistores de 39Í2 x 1 /4 de watt. 

- Dois resistores de 68S2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 100Í2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 220S2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 330S2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 270£2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 510Í2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 680Í2 x 1 /4 de watt. 

- Um resistor de 1KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 2K2S2 x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 3K9S2 x 1 /4 de watt. 

- Dois resistores de 4K7í2x 1/4 de watt. 

- Um resistor de 10KÍ2 x 1/4 de watt. 

- Um potenciòmetro de 3K3ÍI, com "knob”. 

- Um capacitor (disco cerâmico) de 68pF. 

- Um capacitor (disco cerâmico) de 100pF. 
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Três capacitores (poliéster) de .OOlpF x 400 volts. 

Um capacitor (poliéster) de .l^F. 

Um capacitor (poliéster) de 2,2/iF. 

Um capacitor eletrolítico de 4,7/iF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 10/rF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 47#xF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 100 /jF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 220/iF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 330/iF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 470/iF x 16 volts. 

— Um capacitor eletrolítico de 1,000/iF x 16 volts. 

— Um capacitor variável miniatura, para Ondas Médias. 

— Um bastão de ferrite chato com 0,5 x 1,0 x 5 cm (ou redondo, com 1,0 x 5 cm). 

— 3 metros de fio de cobre esmaltado, nQ 24 ou 26. 

— Dois alto-falantes mini, impedância de 8Í2. 

— Dois transfomardores de saída para transístores. 

— Dois interruptores de pressão (“push-buttons”) tipo Normalmente Aberto. 

— Uma chave H-H mini. 

— Um suporte para 4 pilhas pequenas de 1,5 volts cada. 

— Um “clip” para bateria de 9 volts. 

— Uma garra“jacaré”. 

— Duas pontas de prova médias (uma vermelha e uma preta). 

— Uma plaquinha padronizada de Circuito Impresso (desenho 16). 


GAVEFLKX Cada coisa em seu lugar 



Como sempre existem os eternos 
insatisfeitos (se uma montagem é des¬ 
crita para alimentação à pilha eles que¬ 
rem por que querem alimentá-la atra¬ 
vés de fonte ligada à C. A. e, por outro 
lado, se o projeto é indicado para ali¬ 
mentação a partir da rede C. A. “es- 
perneiam"para que publiquemos um 
jeito de alimentá-la à pilha...), que 
acharão mil “probleminhas” em ali¬ 
mentar os circuitos (a maioria deles...) 
a partir de uma única pilha de 1,5 volts, 
aí vai, no desenho 18, uma pilha de 
1,5 volts “feita em casa”, através de 
um circuitinho muito simples, que 
"derruba” os 110 ou 220 volts C. A. 
da rede, e transforma-os em cerca de 
1,5 volts (na verdade entre 1,2 e 1,6 
volts...), retifica e “alisa” a corrente, 
de modo a fornecer energia para os cir¬ 
cuitos exemplificados... Notar, princi¬ 


palmente, as wattagens dos resistores 
de 10KÍ2 (para redes de 110 volts) ou 
22KÍ2 (para redes de 220 volts), que 
devem situar-se em 2 watts ou mais. E 
importante avisar que esses resistores, 
quase que inevitavelmente, principal¬ 
mente sob funcionamento contínuo, 
aquecerão um pouco (quem quiser 
mesmo que eles fiquem “friozinhos”, 
deverá usar unidades para 5 ou 10 
watts, submetendo-se ao inevitável 
"exagero” de tamanho...). Entretanto, 
esse aquecimento pode ser considerado 
normal (se der para “aguentar” a tem¬ 
peratura, tocando o componente com 
o dedo, é sinal de que tudo está bem, 
pois componentes eletrônicos costu¬ 
mam suportar temperaturas bem mais 
altas do que a “sensível” pele dos hob- 
bystas...). 
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Nesta kçío publicamos e respondemos as cartas dos leitores, com críticas, sugestões, consultas, 
etc. As idéias, "dicas” e circuitos enviados pelos hobbystas também serio publicados, depen¬ 
dendo do assunto, nesta seção, DICAS PARA O HOBBYSTA ou na seção CURTO-CIRCUITO. 
Tanto as respostas às cartas, como a publicação de idéias ou circuitos fica, entretanto, a inteiro 
critério de DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA, por razões técnicas e de espaço. Devido ao 
volume muito elevado de correspondência recebida, as cartas são respondidas pela ordem crono¬ 
lógica de chegada e após passarem por um critério de "seleção". Pelos mesmos motivos apre¬ 
sentados, nio respondemos consultas diretamente, seja por telefone, 9eja através de carta direta 
ao interessado. Toda e qualquer correspondência deve ser enviada (com nome e endereço com¬ 
pleto, inclusive CEP) para: REVISTA DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA - RUA SANTA 
VIRGIN IA, 403 - TATUAPÉ - CEP 03084 - SAO PAULO - SP. 


"Uma das montagens que mais me impres¬ 
sionou, de todos os projetos até agora publi¬ 
cados em DCE, [oi, seguramente, o SINTE¬ 
TIZA DOR DE CANTO DE PÁSSAROS, 
mostrado no n? 5... Entretanto, não [oram 
poucas as dificuldades que enfrentei, aqui 
em B. H., principalmente na aquisição dos 
componentes, pois tanto o transistor AC 126 
quanto o transformador de saida, um tanto 
"especial", voeis hão de concordar, foram 
impossíveis de encontrar por aqui... Feliz¬ 
mente, um amigo residente em São Paulo 
(que. entretanto, nada entendia de Eletrô¬ 
nica, o que veio a contribuir para mais con¬ 
fusões...!, terminou por "quebrar o meu ga¬ 
lho" (no bom sentido...), conseguindo ob¬ 
ter tais peças no varejo de Eletrônica na Ca- 
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pitai paulista (que é, com certeza, o melhor 
equipado do País...). Notem que eu não es¬ 
tou me queixando, não (sei, perfeitamente, 
que se voeis fossem mostrar apenas monta¬ 
gens em que todos o componentes pudes¬ 
sem. com grande segurança, ser encontrados 
em qualquer parte do nosso País, provavel¬ 
mente os projetos teriam que se restringir a 
circuitos dotados apenas de fios, chaves c 
lâmpadas., e olhem lá...). A minha sugestão 
è (acredito...) construtiva: que os projetos 
mais interessantes - pelo menos - sejam 
comercializados, atravis de convénios com 
firmas ou anunciantes, através do Reembol¬ 
so Postal, para que todos os hobbystas (mes¬ 
mo os mais afastados das Capitais...) possam 
ter acesso às montagens, em nível prático... 


hspecificamente, gostaria muito de ver re¬ 
publicado o projeto do SINTETIZADOR 
DE CANTO DE PÁSSAROS (talvez já com 
o desenho para placa de Circuito Impres¬ 
so...) e que. paralelamente, houvesse a possi¬ 
bilidade (para nós. hobbystas menos privile¬ 
giados quanto às facilidades de aquisição...) 
de se conseguir os KITs ou conjuntos com¬ 
pletos para a execução da coisa... Sei que 
Isso não i assunto da direta alçada de voeis 
aí. porém acredito que podem nos ajudar 
muito nesse sentido..." - Paulo Robson B. 
Moreira - Belo Horizonte - MG. 

Concordamos, cm gênero, número e grau, 
com tudo o que você disse, Paulo (e agrade¬ 
cemos também pelos amáveis elogios feitos 
à nossa equipe, em sua cartinha...). Infeliz- 
mente (você captou bem o “espírito da coi¬ 
sa"), embora nos esforcemos ao máximo pa¬ 
ru apresentar projetos os mais “universais" 
possíveis (com um mínimo ou com nenhu¬ 
ma peça "difícil"...) há um limite para essa 
restrição auto-imposta: os interesses do gran¬ 
de número de leitores e hobbystas que, por 
seu lado, residem nos grandes centros (prin¬ 
cipalmente Rio e São Paulo)! Seria também 
uma "traição" a esses leitores, espccifica- 
mente, a publicação apenas de "projeti- 
nhos" com um ou dois transistores, tris 
resistores e dois capacitores, voei não 
acha...1 Outra coisa: assim como o hobbys- 
ta evolui, cm seus conhecimentos teóricos e 
práticos, ao longo dos meses c anos cm que 
nos acompanha, também a revista (que já se 
constituiu numa verdadeira “cartilha do 
hobbysta de Eletrônica...) deve correspon¬ 
der a tal “elevação” dos interesses, apresen- 
lando projetos (ainda que Icntamcntc...) 
com nível crescente de complexidade... 
Nunca, porém, nos esquecemos dos verda¬ 
deiros iniciantes e, a cada número de DCE, 
procuramos inserir pelo menos um projeto 
bem simples (tanto na própria execução, 
quanto na obtenção das peças...). Espccifi- 
camentc a respeito do SINTETIZADOR 
DE CANTO DE PÁSSAROS (n° 5), você 
deu uma “baita" sorte: no prcschtc número 
de DCE estamos (justamente para atender a 
uma imensa quantidade de solicitações se¬ 


melhantes à sua...) publicando o novo PAS- 
SARIM AUTOMÁTICO, que é, na verdade, 
um aperfeiçoamento do projeto publicado 
no n<? 5, sob todos os aspectos, apresentan¬ 
do desempenho tão interessante, porém bem 
mais avançado do que o projeto original! E 
tem mais: do jeitinho que você (e muitos 
outros hobbystas...) queria, o PASSARIM 
foi desenvolvido em placa específica de Cir¬ 
cuito Impresso (fornecida como BRINDE DE 
CAPA da presente edição... Quer mais...?) e 
será comercializado pelo sistema de Reem¬ 
bolso Postal (através de convênio específico 
entre autor/editor/firma de mala direta), 
conforme você pode ver no ENCARTE, lá 
no fim da revista, da nossa associada, a 
DIGIKIT! 


"Aprecio muito tudo o que se relaciona à 
Eletromedicina e aos diversos avanços que a 
Eletrônica tem feito no sentido de melhorar 
e colaborar com as técnicas médicas em ge¬ 
rai.. Acompanhei, tempos atrás, através de 
publicações estrangeiras especializadas, as 
pesquisas que originaram o projeto do REU- 
MATRON (DCE nÇ 34...) e notei, com sur¬ 
presa, que voeis (embora, pelo que parece, 
não sejam médicos, nem profundos especia¬ 
listas no assunto...) nio só assimilaram com 
grande perfeição os conceitos pesquisados 
como também se houveram muito bem na 
concepção do projeto, suas finalidades e de¬ 
senvolvimento técnico! Tudo o que vocês 
afirmaram no artigo em referência, "bate", 
direitinho, com os resultados das pesquisas, 
realizadas em grandes centros médicos da 
Europa... Tenho, porém, uma sugestão: que 
se/a incorporado, ao circuito básico (muito 
engenhoso...) por vocês desenvolvido, um 
sistema paralelo para aplicação (simultanea¬ 
mente aos surtos magnéticos...) de correntes 
galvânicas, sob a forma de pulsos de alta ten¬ 
são (porém de intensidade eletrônica baixa, 
para não causar danos aos tecidos orgâni¬ 
cos), de preferência controláveis (através de 
um potenciòmetro, talvez...). Consta, em 
pesquisas também realizadas pelos cenrros 
médicos europeus, que a aplicação simultâ- 
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nea do campo magnético de baixa frequên¬ 
cia, e dos pequenos “choques” de alta ten¬ 
são e baixa corrente, é ainda mais eficiente 
no combate e sedação de manifestações do¬ 
lorosas de origem reumática ou traumática... 
Acredito que esse adendo ao projeto do 
REUMATRON (se for tecnicamente possí¬ 
vel...). acrescentará muito à validade - já 
grande - do dispositivo..." — Paulo R. 
Nakano - São Paulo - SP. 

Você "falou pouco e disse tudo", Paulo! 
Realmente, não somos médicos, e muito 
menos especialistas em Elctromedicina. Biô¬ 
nica ou Bioengenharia (os “grandes gênios" 
daqui, no nosso laboratório, costumam des¬ 
maiar ao ver uma simples gotinha de sangue 
na ponta do dedo, ao cortá-lo com uma lâ¬ 
mina na hora de descascar pontas de fio...). 
Entretanto, por "dever de ofício" (afinal es¬ 
tamos aqui para manter vocês informados...X 
acompanhamos tudo o que se relaciona com 
os avanços da Eletrônica “em cima” das ou¬ 
tras áreas da tecnologia e do conhecimento 
humano... Sempre, então, que surgem novi¬ 
dades interessantes (mesmo que a nível pu¬ 
ramente experimental ou especulativo...), 
procuramos transmitir a vocês, já na forma 
de um projeto cm cuja prototipagcm procu¬ 
ramos seguir as pesquisas ou teorias já de¬ 
senvolvidas... Para anexar então, ao REU¬ 
MATRON, a possibilidade de aplicar, simul¬ 
taneamente aos campos magnéticos de bai¬ 
xa freqüência e alta intensidade, pulsos de 
tensão (sob ínfima corrente, para efeitos de 
segurança...) que geram as chamadas "con¬ 
trações galvânicas" e, em muitos casos, con¬ 
tribuem realmente para a eliminação ou ate¬ 
nuação da dor, devido ao “massageamento" 
do tecido orgânico, feito “de dentro para 
fora”, o que, normalmente corresponde a 
um aumento da temperatura interior na re¬ 
gião afetada, com o consequente aumento 
do fluxo sangüíneo benéfico na mesma re¬ 
gião, você poderá experimentar o adendo 
mostrado na ilustração: notar que a parte 
do desenho em linhas tracejadas representa 
um segmento do circuito original do REU¬ 
MATRON (que não precisará ser “mexi¬ 
do”...); porém todos os outros componen- 
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tes e ligações, mostrados em linhas sólidas, 
simbolizam os acréscimos feitos... Assim, 
além dos componentes originalmente rela¬ 
cionados na LISTA DE PEÇAS do REUMA¬ 
TRON (pág. 53 de DCE n? 34), serão neces¬ 
sários os seguintes: 

- Um transístor TIP31. 

- Um transístor BC548. 

- Dois díodos 1N4004. 

- Um resistor de 22KÍ2x 1/4 de watt. 

- Um capacitor eletrolítico de lOQ/iF x 16 
volts. 

- Um transformador de alimentação, com 
primário para 0-110-220 volts e secundá¬ 
rio para 6-0-6 volts (100 ou lSOmiliam- 
péres). 

- Um potenciòmctro de fio, de 10KÍ2, 
com “knob" plástico (isolantc). 

- Duas rodelas pequenas de alumínio, : 
perfuradas (podem ser improvisadas com 
aqueles discos usados como “filtros” no 
escoadouro das pias de cozinha...). 

- Dois pedaços de cinta elástica (ou bor¬ 
racha mesmo). 

O circuito mostrado deverá ser então incor¬ 
porado à configuração básica do REUMA¬ 
TRON, talvez com a "releiautagem" do Cir¬ 
cuito Impresso, de modo a acomodar as pe¬ 
ças extras... Como sempre, recomendamos 
cuidado nas ligações dos transístores c dío¬ 
dos, bem como na conexão do transforma¬ 
dor (notar que alguns dos terminais não são 
utilizados...). As rodelas de alumínio, presas 
pelas cintas elásticas, funcionam como ele¬ 
trodos (encostadas firmemente sobre a pele, 
em tomo da região a ser tratada...). O poten- 
ciômctro original do REUMATRON contro¬ 
lará também a freqüência dos pulsos de ten¬ 
são ("sincronizados" com os pulsos magné¬ 
ticos aplicados pela “maricota"...) e o po- 
tenciômetro de 10KÍ2 (fio), cujo "knob" 
também deverá sobressair do painel do 
REUMATRON modificado, controlará a in¬ 
tensidade dos pulsos de tensão, de acordo 
com as conveniências (ou "sensibilidade do 
paciente"). Não esquecer que, devido aos 
inevitáveis incrementos no regime de corren¬ 
te do "novo" REUMATRON, forçosamente 
a alimentação deverá ser feita por um con¬ 
junto de 6 pilhas (de preferência médias...), 



« não mais por uma única "quadradinha" de 

9 volts, como sugeria a LISTA DE PEÇAS "Temos uma dúvida: em algumas montagens 

do projeto original... ADVERTÊNCIA IM- de DCE - & bicado o uso dos SCRs TIC44 

CORTANTE: tanto o REUMATRON origi- e TIC46, porém aqui, em Porto Alegre, nao 

nal. quanto o adendo ora proposto, consti- f oi P osslvel encontrar-se tais componentes 

luem dispositivos puramente experimentais ( nem °* balconistas os conhecem...). Existi- 

e que - para perfeita segurança - não de- riam equivalentes mais facilmente encontrd- 

vem ser usados indiscriminadamente, sem o veis -’ Agradecemos qualquer ajuda...?" - 

apoio ou assistência de médicos ou profissio- Fábio Andreoli Somenzi e Miguel B. Min- 

nais habüitados (fisioterapêutas). Os auto- guilio Neto - Porto Alegre - RS. 

rcs. c DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA. 

não se responsabilizam pelo mau uso dos Os SCRs TIC44 e TIC46 não são tão "inco- 

dispositivos, nem por eventuais efeitos cola- muns" assim, Fábio c Miguel! Estranhamos 

terais nos eventuais “tratamentos” efetua- que os balconistas daí desconheçam tais 

dos com os mesmos. Aos hobbystas e leito- componentes (o máximo que "podia" ser 

rcs que solicitaram o envio das peças para a justificável, é a falta do componente na loja, 

montagem, na forma de KIT, lembramos não o seu puro e simples "desconhccimen- 

que a comercialização e industrialização de to"... Têm certeza de que não era uma con- 

dispositivos dc uso médico estão sujeitas a feitaria...?). Agora, brincadeiras de lado. na 

homologações e autorizações dos órgãos maioria das aplicações originais dos TIC44 e 

específicos, fiscalizadores das coisas da saú- 46, o TIC106A também poderá ser usado, 

de pública, portanto (sendo o REUMA- sem problemas (esse último é um pouco me- 

TRON puramente experimental e informa- nos sensível, devido aos seus parâmetros de 

tivo), não podemos (nem o podem os anun- trabalho mais elevados, porém deverá fun- 

ciantes...) efetuar tais vendas... cionar...). 

• • • • • • 








■Montei o SALVACAR (nÇ 18 de DCE) e. 
apesar de um defeito inicial (que logo des¬ 
cobri e sanei..), tudo deu certinho... Já te¬ 
nho "encomendas" para instalá-lo em 8 veí¬ 
culos porém queria uma informação: preten¬ 
do instalar, nos mesmos 8 carros, também o 
FAÍSCA - IGNIÇÃO ELETRÓNICA (DCE 
n9 27)... Haveria algum inconveniente em 
tal conjugação de dispositivos...?" - José 
Assumpção de Oliveira — Belo Horizonte - 
MG. 

Elétrica e eletronicamente falando, Zé, não 
há inconveniente algum na instalação simul¬ 
tânea do SALVACAR e do FAfSCA num 
mesmo veículo. 0 FAÍSCA, não passa de 
um "amplificador de corrente”, especial¬ 
mente dimensionado para ser controlado 
pelo "abre-fecha” do platinado do sistema 
de ignição, enquanto que o SALVACAR é, 
na verdade, uma espécie de “interruptor 
eletrônico", colocado em paralelo com esse 
mesmo platinado, de modo a “bagunçar" 
a atuação do sistema de ignição quando 
uma pessoa não autorizada (eufemismo para 
"ladrão de carro"...) tente sair com o veícu¬ 
lo... Entretanto, como nem sempre a teoria 
dá certo na prática, é aconselhável que você 
faça testes prévios, cm apenas um dos 8 car¬ 
ros (tá faturando, hem Zc...?), para verificar 
as viabilidades e comprovar a não ocorrência 
de instabilidades em nenhum dos dois dispo¬ 
sitivos... IMPORTANTE: lembre-se que o ar¬ 
tigo original do FAÍSCA saiu com alguns 
"gatinhos”, corrigidos em ERRATAS publi¬ 
cadas cm números de DCE posteriores ao 
27, Consulte tais adendos antes de efetuar as 
montagens... 


"Sou colecionador dessa excelente D1VIR- 
TA-SE COM A ELETRÓNICA, e confesso 
que já adquiri muitos conhecimentos sobre 
o assunto, tendo montado inúmeros proje¬ 
tos com sucesso... Gostaria de abordar dois 
problemas: gostaria de receber, pelo Reem¬ 
bolso, os números de 27 até o último publi¬ 
cado, pois desde junho de 1983 que o pro¬ 
prietário da única banca daqui não recebe 
os exemplares de DCE (a minha coleção fi- 
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cou atrasada...). Outra coisa: adquiri, de um 
dos anunciantes, um conjunto de peças para 
montagem do INTERCOMUNICADOR 
(DCE n? I). porém, embora o esquema ori¬ 
ginal mostre o integrado LM380 na versão 
de 8 pinos, recebi o mesmo componente, 
porém com 14 pinos... Como desconheço 
a eventual equivalência (ou não...) desses 
componentes, peço a vocês que me infor¬ 
mem sobre a pinagem e sobre o eventual 
aproveitamento da versão com 14 pinos.. 
Agradeço pela atenção, e continuarei, por 
aqui, a divulgar essa importante obra que 
DCE realiza..." - Francisco Eduardo Pessoa 
da Costa - Guanhães - MG. 


inicialmente, Chico, quanto aos números 
atrasados, você deveria ter preenchido o 
cupom correspondente, encartado no centro 
da revista (todo exemplar de DCE contém 
tal cupom...), encaminhando-o ao setor 
competente... Entretanto, para “quebrar o 
seu galho”, encaminhamos a solicitação ao 
Departamento de Reembolso Postal, que de¬ 
verá atendê-la, ou entrar em contato direto 
com você para a confirmação (Uma suges¬ 
tão: para evitar probleminhas desse tipo, 
Chico, uma “boa pedida" é fazer uma assi¬ 
natura anual de DCE, pois assim, além de 
“fugir" dos inevitáveis aumentos de preço 
da revista, durante 12 meses você recebe em 
casa, pelo Correio, seus exemplares bem di- 
rcitinho, para que sua coleção não fique 
“banguela”). Agora quanto ao Integrado: 
conjuntos de componentes, ou KITs não são 
de responsabilidade direta de DCE, já que 
ocorrem apenas convénios ou autorizações 
especiais, entre os detentores dos direitos de 
patente (autores) c do Copyright (editores), 
no sentido de que alguns dos anunciantes 
possam industrializar e comercializar tais 
produtos. Assim, você deveria ter feito uma 
comunicação direta à firma responsável... 
(ATENÇÃO: atualmente, o sistema de for¬ 
necimento de KITs, conjuntos para monta¬ 
gens e "VAREJÃO” de componentes, está 
sendo administrado por nova firma: a DIGI- 
KIT, uma associada do GRUPO FITT1PAL- 
DI, que edita DCE, c assim, acreditamos, o 


iiiendimento tomou-se muito mais perfeito 
c garantido... Consulte o ENCARTE lá no 
fim da revista...). Mas vamos ao que lhe in¬ 
teressa diretamente: o Integrado LM380 é, 
nu verdade, comercializado em duas ver¬ 
sões (8 e 14 pinos), equivalentes entre si 
(pelo menos para a aplicação no circuito 
do INTERCOMUNICADOR publicado no 
nV 1 de DCE...). A versão de 8 pinos é, in¬ 
clusive, encontrada com um pequeno "su¬ 
fixo" ao código básico (LM380N8). A ilus¬ 
tração mostra a correspondência da pina¬ 
gem, nas duas versões, para aplicações de 
amplificação simples... Notar, principalmcn- 
le, que o de 8 pinos, na ligação do negativo 
da alimentação, deverá reunir os pinos 4 e 5, 
enquanto que a mesma ligação, na versão de 
14 pinos, exige a conexão simultânea dos 
pinos 3, 4, 5, 7, 10, 11c 12... As outras 
correspondências não deverão causar pro¬ 
blemas, principalmente levando-se em conta 
que o projeto do INTERCOMUNICADOR 
foi descrito no sistema “placa padrão", que 
|H-rmitc adaptações c modificações com fa¬ 
cilidade, bastando reposicionar os “jum- 
pers" com atenção... 


"Quero parabenizar a todos ai por essa mag¬ 
nífica revista que é a nossa DCE... Sou leitor 
assíduo de várias revistas de Eletrônica, e 
pude constatar a grande superioridade de 
DCE sobre as demais... Apreciei muitíssimo 
os artigos especiais sobre o C. I. 4017 (DCE 
n° 26) e sobre o 555 (DCE rfi 27) e gostaria 
de ver mais coisas desse tipo, publicadas... 
Baseando- me nas explicações desses dois ar¬ 
tigos (extremamente claros e elucidativos, 
sem "desperdiçar palavras"...), consegui ela¬ 
borar vários circuitos, desde os mais simples 
até os mais sofisticados, inclusive um jogo 
com efeitos ", áudio-visuais " que denominei 
de LEJOGO... Sem sombra de dúvida, DCE 
i a melhor revista do género, no Brasil e 
espero que continue sempre assim, já que 
posso dizer: sem DCE eu não teria consegui¬ 
do entrar no maravilhoso mundo da Eletrôni¬ 
ca, já que antes de conhecer a revista, eu 
sabia apenas coisas muito superficiais sobre 
o assunto..." - João Augusto da Silva - 
Formosa - GO. 

Agradecemos por todos os “confetis", João, 
porém, não temos a pretensão de ser "a me- 
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lhor revista do Brasil"... O que queremos (e 
temos conseguido...) é atender exatamente 
aos interesses dos hobbystas, sem frescuras, 
sem “tecnicismos” exagerados, indo direta¬ 
mente ao ponto... DCE é (e sempre foi...) 
uma REVISTA PARA HOBBYSTAS, e não 
para “altos" técnicos e graduados engenhei¬ 
ros (o que não quer dizer que, entre técni¬ 
cos formados e engenheiros especializados, 
também não existam muitos que “curtem" 
Eletrônica, a n/vel de hobby, com o mesmo 
entusiasmo apresentado pelos leitores mais 
“leigos”...). Apreciamos saber que você 
aproveitou bem os artigos especiais sobre 
os Integrados (fique “frio”, que muitas ma¬ 
térias daquele tipo aparecerão ainda em 
DCE, pois o agrado foi geral...). A propósi¬ 
to: por que você não manda as idéias que de¬ 
senvolveu para a seção CURTOQRCUI- 
TO...? Teremos prazer em mostrá-las aos 
seus colegas... 


"Pretendo montar a ILUMINAÇÃO AUTO¬ 
MÁTICA DE EMERGÊNCIA (DCE nÇ 18). 
porém estou em dificuldades para obter o 
transistor TIP3055... Assim, peço o auxi¬ 
lio de vocês no sentido de me indicarem um 
equivalente ou substituto direto... Quanto à 
ISCA ELETRÓNICA (DCE n° 23), também 
queria montá-la, mas estou em dúvida quan¬ 
to a colocar a bateria dentro da caixa... 
Quando a bateria descarregar-se, como faço 
para substituí-la...? Haveria algum inconve¬ 
niente em deixar o circuito fora da água, fa¬ 
zendo uma caixinha hermética apenas para 
o LED e o falante (esta última, sim, ficando 
na água...)? Queria aproveitar para solicitar 
a publicação do meu nome e endereço com¬ 
pletos, pois desejo trocar correspondência 
com a turma, para troca de projetos e 
Idéias... ” - Sandro Henrique de Souza San¬ 
tos - Rua Vereador José Gramático, 75 - 
Engenheiro Paulo de Frontin - CEP 26650 
- Rio de Janeiro - RJ. 

Conforme foi dito na pág. 15 de DCE n? 18, 
o principal requisito para o transístor de po¬ 
tência c que "suporte" uma corrente de co¬ 
letor de 2 ampéres ou mais... Assim, na im- 
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possibilidade de encontrar o TIP3055 (que 
está, inclusive “super-dimensionado” para o 
circuito...), você poderá usar (entre outros) 
o T1P41 ou o 2N3055 (metálico), cujas apa¬ 
rências e pinagens são mostradas af, na ilus¬ 
tração... Ambos “agüentarâo”, perfeitamen¬ 
te, mesmo que você opte por alimentar o 
circuito da ILUMINAÇÃO AUTOMAT1CA 
DE EMERGÊNCIA com uma bateria de 
automóvel (12 volts), e faça o dispositivo 
acionar uma lâmpada também de carro, de 
wattagem “pesada”... Um dissipador de ca¬ 
lor acoplado ao transístor ajudará a mantê- 
lo em temperatura conveniente, mesmo sob 
funcionamento prolongado... Quanto à 
ISCA ELETRÔNICA, Sandro, nada impede 
que você mantenha o circuito básico (e a ba¬ 
teria ou pilhas), cm “terra firme”, o que de¬ 
sobriga a caixa da “hermeticidadc" c imper¬ 
meabilidade, instalando o falante c o LED 
numa segunda caixinha (esta sim, impermeá¬ 
vel e lacrada), que deve ser colocada na 


Agua... Alguns pequenos inconvenientes Sur¬ 
gem, porém: você deverá dotar o circuito de 
um interruptor “normal” (chavinha H-H, 
por exemplo...), já que o interruptor auto¬ 
mático (“hidro-ruptor”) não mais atuará. 
Além disso, a interligação entre o bloco 
principal do circuito e a caixa contendo o 
LED e o falante, deverá, forçosamente, ser 
feita por um multi-cabo de 4 condutores, 
hem fininho e razoavelmente longo (para 
que o dispositivo possa ser atirado lá no 
meio do rio...). Isso (embora funcione...) 
não nos parece muito prático e cômodo... 
Achamos que você está se preocupando de¬ 
mais com a troca de bateria: o consumo da 
ISCA é muito baixo, e a energia apenas será 


efetivamente consumida quando o disposi¬ 
tivo estiver atuando, dentro d'água... As 
substituições serão realizadas a intervalos 
bem longos, e não existirão dificuldades 
muito grandes em remover o “lacre” (se 
você usar vedante de silicone, a retirada se¬ 
rá muito fácil.-) e refazê-lo, em seguida... 
(A propósito, se você é um “curtidor da ca¬ 
ça aos escamosos", experimente também o 
projeto do RANCAMINHOCA, publicado 
no presente número de DCE...). Seu nome 
c endereço aí estão, para que os colegas pos¬ 
sam “falar” diretamente com você... 
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m SATÉLITE 


Esta sub-eeçio do CORREIO ELETRÔNI¬ 
CO destina-ae à comumcaçio com os hob- 
bystai residentes em outros pifas (já que 
Dd, além di distribuiçfo nacional também 
é colocada na Europa - ria Portugal - além 
de ser lida e acompanhada poc muitos com¬ 
panheiro» da América Latina...). Por razões 
óbvias, a maioria dos nossos leitores “exter¬ 
nos" estio em Portugal, mas nada impede 
que os hobbystas mandem suas carias (sem¬ 
pre endereçadas conforme a recomendação 
contida no início do CORREIO ELETRÔ¬ 
NICO...) em qualquer idioma. Dentro do 
possfal, e observadas as limitações já expli¬ 
cadas, aqui serio respondidas u cartas... 


"Desde que DIVIRTA-SE COM A ELETRÔ¬ 
NICA surgiu aqui em Portugal, tornei-me 
(assim como muitos amigos...) um aficcio- 
nado do assunto, pois vossa publicação traz, 
realmente, tudo o que o hobbysta de Elec¬ 
trónica quer e precisa saber... Tenho me saí¬ 
do muito bem na montagem dos projectos... 
Entretanto, agora que já posso me conside¬ 
rar um verdadeiro hobbysta, desejava apren¬ 
der algo mais sobre as bases teóricas da Elec¬ 
trónica, pois pretendo começar a criar mi¬ 
nhas próprias idéias (ainda que fazendo "fu- 
macinha". como dizem vocês, nessa maneira 
agradável e brincalhona que brasileiro tem 
de dizer as cousas...) e desenvolver meus 
projectos, experimentalmente... Poderiam 
vocês, com lodo o conhecimento que pos¬ 
suem. indicar- me alguma boa publicação, 
em lingua Portuguesa, que me ensinasse 
essas bases teóricas da Electrónica..?" - 
Mário R.Calvâo Soares - Porto - Portugal. 
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Inicialmente, Mário, queríamos agradecer 
pelos elogio* e pedir que continue nos acom¬ 
panhando e divulgando a DCE, aí, entre seus 
amigos... São leitores como você que “fa¬ 
zem" o sucesso da nossa revista.. Agora, ( 
quanto ao aprendizado das bases da Eletrò- [ 
nica, no mesmo local onde você habitual¬ 
mente adquire sua DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA, seguramente também está 
à venda a nossa “irmizinha", a BE-A-BÂ DA - 
ELETRÔNICA, uma verdadeira “revista-cur- ] 
so". trazendo toda a base teórica, prática e 
informativa, em “aulas” e “lições" mensais I 
de grande simplicidade, porém de enorme [ 
eficiência (o "curso", já está, inclusive, bem I 
adiantado...). Acreditamos que tanto você 
quanto seus amigos irão interessar-se bastan¬ 
te pela publicação, que constitui um verda¬ 
deiro suporte teórico para os aspectos pura- 
mente “hobbísticos” veiculados aqui na 
DCE... A propósito: se for difícil encontrar 
a BE-A-BÁ (ou ainda: se você pretender ad¬ 
quirir os volumes atrasados, consulte a nossa 
distribuidora aí em Portugal, a Electroliber 
Ltda., com sedes em Lisboa, Porto, Faro e 
Funchal). 


"Gosto muito de criar pequenos projectos e, 
com a ajuda de DCE, inspirado principal- 
mente na montagem do SENSINfVEI. (n9 
22) e outras utilizando Circuitos Integrados 
C.MOS, inventei um monitor de nível dágua 
um tanto diferente, que acredito agradará 



O curso que lhe interessa precisa de uma boa garantia! 

As ESCOLAS INTERNACIONAIS, pioneiras em cursos por cor¬ 
respondência em iodo o mundo desde 1891. investem permanon- 
tumente em novos métodos e técnicas, mantendo cursos 100% 
«iiiali/adoso vmculadosao desenvolvimento do ciência e da locno- 
liqia modernas. Por isso garantem a formação de profissionais com¬ 
petentes e altamente remunerados. 


Não espere o amanhã! 

Venha beneficiar-se jé destas e oulras vantagens exclusivas que estão 
ã sua disposição. Junte-so aos milhares de técnicos bem sucedidos 
que estudaram nas ESCOLAS INTERNACIONAIS. 

Adquira a confiança e a certeza da um futuro promissor, 
solicitando GRÁTIS o catálogo completo ilustrado. Preencha o 
cupom anexo e remeta-o ainda hoje às Escolas Internacionais. 


Peca informações sobre nos¬ 
sos cursos de Ençtnharti. Di¬ 
versas modalidades especifi¬ 
camente pata o ensino ê 
distância.Material atualizado 


tos- D - ESCOLAS INTERNACIONAIS 

Oi- Caixa Postal 6997 CEP 01051 - São Paulo • SP 
»Ii- Telefone: 10111803-4499 _ 


compromisso.o magnífico ca- jíj 


de procedência dos Estados I ,álo 9° completoé ilustrado fotograficamentea 


ELETRÔNICA, RADIO e TELEVISÃO. Ç 


Escolas Internacionais '! 


DEPARTAMENTO DE ESTUDOS A VANÇADOS 
Caixa Postal 6997 CEP 01051 - São Paulo SP 


[CEP.Cidade. 


Est. 






















aos amigos hobbystas... Seguem juntos o dia¬ 
grama e as explicações (asseguro-lhes que 
construí mesmo o circuito, e que o funcio¬ 
namento é bem interessante.../. Desde já 
autorizo a publicação, como intercâmbio 
com os amigos brasileiros, já que também 
eu, aqui, aproveito-me muito das idéias 
apresentadas pelos leitores dal..." - Pedro 
Veiga Ferreira - Lisboa - Portugal. 

A idéia do Pedro (muito boa, realmente...) 
está aí na ilustração... Notem os leitores que 
o circuito usa uma “bateria" de sensores, 
sendo um representado por uma simples 
placa metálica, a ser colocada no fundo do 
reservatório ou caixa d’água, c os demais 
formando uma espécie de “escada”, com 
várias agulhas sensoras (de aço inoxidável, 
para evitar o ataque químico da água...), 
colocadas, escalonadamente, cm vários ní¬ 
veis entre o fundo e o topo do reservató¬ 
rio... O interessante do circuito é que, a 
medida que o nível da água vai “subindo", 
a tonalidade de audio presente no alto-fa¬ 
lante (bem forte, com a disposição circuitai 
adotada pelo Pedro...) vai também subindo 
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em freqüéncia! Rcalmcnte, é uma idéia ori¬ 
ginal (embora, como disse o autor, aprovei¬ 
tando conceitos já mostrados cm artigos c 
projetos anteriormente publicados...). Algu¬ 
mas sugestões nossas: o Pedro utilizou, na 
saída, um transístor não muito fácil de se 
encontrar aqui no Brasil, que poderá, con¬ 
tudo, ser facilmente substituído por qual¬ 
quer outro NPN para média ou alta potência 
(como o BD139 ou o TIP31, por exemplo). 
Outra coisa: tanto o capacitor de .OOljiF, 
quanto o resistor de 10KÍI e a "bateria" 
de 6 resistores de 470KÍÍ poderão ter seus 
valores experimcntalmcnte modificados, ob¬ 
tendo-se sons básicos de outras frcqüências 
(mais graves ou mais agudos), bem como 
uma “relação de escala" sonora diferente 
(nada impede, inclusive, que a “bateria" 
de 6 resistores dirctamcntc acoplada às 
agulhas de sensorcamento, seja formada 
por resistores de valores não idênticos, 
com o que a subida do tom de audio será 
feita também em “degraus" assimétricos, 
gerando interessantes efeitos...). Sempre 
que tiver idéias assim boas, Pedro, pode 
mandá-las que teremos prazer em ntostrá- 





Ou você compra na 

Sele-Tronix... 

ou acaba assim... 


Chega de 
blá... blá... blá... 

Só a 

Sele-Tronix 

tem a maior e 
mais completa linha 
de: 

kits 

circ. integrados 
tiristores 
transistores 
diodos 

instrumentos, etc. 


Temos tudo que você pensar em Eletrônica 


Sele-Tronix Ltda. 


Rua República do Líbano, 25-A — Centro 
Fones: 252-2640 e 252-5334 — Rio de Janeiro 








las aos colegas (A propósito: gostamos mui¬ 
to do seu espírito de companheirismo, que 
deve sempre prevalecer entre os verdadeiros 
hobbystas...). 


"Sou um principiante ainda bem novato nas 
artes da Electrónica, e. por essa razão, inte¬ 
resso-me pelos projectos mais simples (pre¬ 
tendo. com o tempo, aventurar-me em mon¬ 
tagens mais difíceis...). Achei interessante a 
montagem do VAGALUME BIÔNICO (DCE 
n9 12), porém fui informado aqui de que os 
transístores utilizados são de origem japo¬ 
nesa, e faltam no nosso mercado... Existiria 
a possibilidade (sem que o circuito perdesse 
suas capacidades...) de substituir tais compo¬ 
nentes. por outros de aquisição mais fácil, 
aqui em PortugaL..?" - Libòrio Nunes - 
Lisboa - Portugal 


Na verdade, Libório, são muitos os transís¬ 
tores que podem ser usados no VAGALU- 
ME BIÔNICO (como você notará da adver¬ 
tência feita à página 6 de DCE n? 12). Entre 
outros, experimente o 2N3704 ou mesmo o 
BC108, ambos fáceis de encontrar em toda a 
Europa ocidental... O único requisito (para 
um perfeito “equilíbrio” no circuito...) é 
que você use sempre dois transístores idên¬ 
ticos. Notar inclusive que, invertendo-se a 
polaridade dos LEDs, pilhas e capacitores 
elctrolí ticos, também transístores PNP po¬ 
derão ser usados (sempre dois idênticos ), 
como é o caso do 2N3702, 2N3703, BC307, 
etc. (todos fáceis por aí...). 
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( "ESQUEMAS 1 ' - MALUCOS OU NAO - DOS LEITORES...) 

Neitt seçlo Mo publicadoi circuito» enmdos pelo» leitores, da manen como foram recebidos, 
nto tendo mbmetidot a tettet de funcionamento. DIVIRTA-SE COM A ELETRÔNICA nlo 
u«une nenhuma re^sonubdidade «obre as idéias aqui veiculadas, cabendo ao hobbysu o "rijco" 
da montagem ou experimenUçio de tais idéias... Trata-ee, pois, de uma seçio "em aberto" ou 
seja: as idéias que parecem boas, aqui serio publicadas, recebendo apenas uma análise droiital 
bfc* 0 *--- Fica por corta dos leitores a comprovsçJo e o julgamento, uma vez que CURTO-CIR¬ 
CUITO é publicado apenas com a mtençlo de intercâmbio e nfomiaçSo entre leitores... Todas 
as idéias «rio bem reoebidas (mesmo que, por um motivo ou outro,nlo sejam publicadas...), no 
entanto, pedimos encareadamente que enviem apenas os circuitos que não explodtem durante as 
ex pertencias. .. Procurem mandar os desenhos feitos oom a maior clareza possível e os textos, de 
prefere nos, datilografados ou em letra de forma (embora o nosso departamento técnico esteja 
tentando incansavelmente, ainda nio conseguimos projetar um TRADUTOR ELETRÔNICO DE 
GARRANCHOS...). Lembramos também que apenas serio considaados para publicaçio cvcul¬ 
to» ®*litos, que realmente sejam de autoria do hobbysta. E muito feio ficar copiando descaia- 
damente, circuitos de outras revistas do gênero, e enriá-éo» para DCE, tentando "dormir sobre 
louros alheios"... 


trável na grande maioria dos reven¬ 
dedores de material eletrônico, jun¬ 
tamente com um simples e conheci¬ 
do circuito MULTI VIBRADOR AS- 
TÁVEL (com dois transístores PNP 
mais alguns poucos resistores e ca¬ 
pacitares, criou o MUDA-COR, um 
“pisca-pisca” bem diferente (visual¬ 
mente falando) dos “normais” e 
“manjados”, já intensamente expe¬ 
rimentado por todos os iniciantes! 
O “esquema” está no desenho 1 e o 
leitor assíduo reconhecerá, com fa¬ 
cilidade, a estrutura circuitai básica 
do MULTI VIBRADOR ASTÁVEL, 


I- Boas idéias não precisam ser, neces¬ 
sariamente, complicadas... Muito 
pelo contrário: as melhores criações 
são, quase sempre, aquelas baseadas 
na simplicidade e na objetividade, 
aproveitando com inteligência, bom 
senso e habilidade, conceitos ou 
descobertas já existentes, porém 
criando algo novo e interessante... 
Foi essa a exata filosofia do hob¬ 
bysta Sílvio José Sandes de Sá, de 
Maceió — AL, que, baseado num 
componente ainda não muito usado 
(pelo menos em montagens destina¬ 
das aos hobbystas...), porém encon- 
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que, como todos já sabem, não pas¬ 
sa de um par de amplificadores (1 
transístor cada), interligado “em 
cruz”, ou seja: a saída de um ligada 
à entrada do outro e vice-versa, com 
o que se consegue uma oscilação 
simétrica, cuja freqüéncia é deter¬ 
minada pelos valores de resistores e 
capacitores de temporização e reali- 
mentação... Normalmente, circuitos 
desse tipo acionam duas cargas idên¬ 
ticas, através dos coletores dos tran¬ 
sístores (em LED de cada lado, com 
freqüéncia...). A “novidade” que o 
Sílvio (que já é um colaborador “ju¬ 
ramentado" do CURTO-CIRCUI¬ 
TO...) colocou no esquema básico 
foi aquele “estranho” componente, 
cujo símbolo aparece no centro da 
parte inferior do diagrama, parecen¬ 
do "dois LEDs emendados pelo cá¬ 
todo”... Na verdade, o componente 


é, exatamente o que parece, ou seja: 
dois LEDs - um vermelho e um 
verde - dentro de um único encap¬ 
sulamento (de modo a apresenta¬ 
rem idêntico desempenho óptico), 
e eletricamente interligados pelos 
catados... No mesmo desenho 1 o 
hobbysta vê, à direita, em aparência 
e símbolo, esse LED BICOLOR, 
que é um componente de 3 “per¬ 
nas”, sendo a central o terminal K 
(cátodo dos dois LEDs internos), a 
lateral próxima ao chanfro o A 
(VD), ou anodo do LED verde e a 
lateral oposta o A (VM), ou anodo 
do LED vermelho... Notar que, em¬ 
bora ainda não exista uma defini¬ 
ção normativa quanto ao símbolo 
desse componente, adotamos uma 
representação esquemática bem ló¬ 
gica e fácil de entender (a mesma, 
diga-se, adotada pelo próprio Sílvio, 
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nos seus desenhos enviados...). O 
funcionamento é o seguinte: como 
o LED, visual e extemamente, é um 
só, obedecendo ao ciclo do “pisca- 
piscagem”, a luminosidade simples¬ 
mente altema-se, ficando ora ver¬ 
melha e ora verde, porém sem lap¬ 
sos, ou seja: a luz “passa” de verde 
para vermelho (e vice-versa), sem 
transições de apagamento, num bo¬ 
nito efeito visual... O nome MUDA- 
COR (criado pelo nosso “titulador 
oficial”, que adora dar nomes ma¬ 
lucos aos projetos...) é bem indica¬ 
dor do comportamento e funciona¬ 
mento do circuito, que pode ser 
usado em inúmeras aplicações (jo¬ 
gos, brinquedos, avisos, etc.). Para 
facilitar a vida dos participantes, 
que desejem experimentar a idéia 
do Sílvio, o desenho 1-A mostra o 
“chapeado” da montagem, no sis- 
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tema barra de conetores parafusa¬ 
dos (que permite grande flexibilida¬ 
de tanto na experimentação e modi¬ 
ficação de valores, quanto no pró- ] 
prio reaproveitamento dos compo¬ 
nentes...). Guiando-se pelos núme¬ 
ros de 1 a 9 junto aos segmentos da 
barra, o hobbysta não terá dificul¬ 
dades em reproduzir a coisa. Como 
sempre, recomenda-se atenção aos 
componentes polarizados (LED, 
transístores, capacitores eletrolíti- 
cos, pilhas...) e suas posições relati¬ 
vas. Segundo o Sílvio, a alimenta¬ 
ção não deve ter a sua tensão ele¬ 
vada acima dos 3 voits recomenda¬ 
dos (isso “forçaria” transístores e 
LED...). Se o leitor desejar “brin¬ 
car” com a frequência, alterando-a, 
deverá fazê-lo através da mudança 
do valor dos dois capacitores eletro- 
líticos (valores mais altos, altemân- 


tenciômetro, duplo...) de 22KÍ2... 


cia de cor mais lenta e valores mais 
baixos, alternância mais rápida...). 
Outras experiências interessantes 
podem ser tentadas: “desequilibran¬ 
do-se” os valores dos dois capacito¬ 
res, por exemplo (colocando um de 
I.OOQmF e um de ÍOO^F, ou qual¬ 
quer combinação...), também fica 
"desequilibrado” o ciclo de alter¬ 
nância, fazendo com que o LED fi¬ 
que mais tempo verde, por exem¬ 
plo, e menos tempo vermelho (ou 
vice-versa, dependendo das posições 
ocupadas no circuito pelos capaci- 
tores “desequilibrados”...). Visual¬ 
mente, a coisa ficará mais ou me¬ 
nos assim: o LED parece estar sem¬ 
pre verde, porém, de quando em 
quando, um breve lampejo verme¬ 
lho substitui a luz verde, para logo 
cm seguida retomar ao seu verde 
original! Outra idéia é dotar o cir¬ 
cuito de um ajuste de freqüências, 
usando vários capacitores (de valo¬ 
res progressivos, conetados ao cir¬ 
cuito via chave rotativa de dois po¬ 
los e “n” posições...). Interessante 
também é notar que, sob freqüên¬ 
cias relativamente elevadas (acima 
de 10Hz), embora na verdade o 
LED continue alternando sua cor 
(vermelho-verde-vermelho-verde, 
etc.), ao observador a luz parecerá 
amarela (que pode ser considerada 
como a “soma” óptica do verde e 
do vermelho...). Finalmente, mu¬ 
danças “suaves” e contínuas na fre- 
qüência também podem ser obtidas 
facilmente, substituindo os resisto- 
res originais de 15KS2 por outros, 
de 4K7Í2, por exemplo, em série 
com potenciòmetros (ou um só po- 


2- O hobbysta Ricardo de Alvarenga 
Gonçalves, de São João da Boa Vis¬ 
ta - SP, como bom observador (ca¬ 
racterística de todo leitor realmente 
interessado em desenvolver-se na 
Eletrônica...), aproveitou, com gran¬ 
de inteligência, o que aprendeu no 
artigo O INTEGRADO C.MOS 
4017 E SUAS APLICAÇÕES (DCE 
n9 26) e mais a substância da idéia 
do colega Flávio Massao Matsumoto 
(CURTO-CIRCUITO de DCE n933) 
e criou uma nova sequência para 
barra de LEDs, através de um cir¬ 
cuito ainda simples, porém acresci¬ 
do de alguns diodos comuns e tran¬ 
sístores (mais o próprio 4017 e seu 
“clock”...). O “csquemão” está no 
desenho 2, e o circuito se presta 
muito bem para montagem em pla¬ 
ca específica de Circuito Impresso, 
cujo lay-out deverá ser criado pelo 
próprio hobbysta (isso não é tão 
difícil quanto pode parecer à pri¬ 
meira vista, e já está mais do que na 
hora de vocês irem praticando tais 
“façanhas”...). No desenho 2-A apa¬ 
recem, à esquerda, a representação 
da seqüência obtida na barra (que 
consta de 9 LEDs, e não 10 como 
normalmente ocorre num scqüen- 
ciamento “simples” com o 4017...), 
e, à direita e em baixo, a relação 
“visual” dos componentes princi¬ 
pais, em suas aparências, pinagens 
e símbolos esquemáticos... O fun¬ 
cionamento é o seguinte: o TUJ 
2N2646 (mais os resistores e capa- 
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citor anexos) oscila, produzindo os 
pulsos de “clock” necessários à 
atuação do 4017. A freqüéncia des¬ 
se “clock” é ajustável, dentro de 
certos limites, pelo potenciômetro 
de velocidade (1M50). As 8 primei¬ 
ras saídas seqüenciais do 4017, aco¬ 
pladas a uma “matriz” de diodos e 
a 4 transístores, aciona a barra de 
9 LEDs, da “estranha” maneira 
mostrada no desenho 2-A, ou seja: 
os LEDs das pontas da barra “cami¬ 
nham” em direção ao centro, até se 
“chocarem” (no LED n9 5), depois 
do que “voltam” para os extremos, 
recomeçando o “zigue-zague”, sem¬ 
pre “trombando” no meio e sendo 
novamente “jogados” para as pon¬ 
tas da barra! Segundo o Ric, o efei¬ 
to fica ainda mais bonito em velo¬ 
cidades elevadas (porém tudo de¬ 
pende do gosto de cada um, e para 
isso lá está o potenciômetro de ajus¬ 
te do “clock”...). Quem quiser mo¬ 
dificar a faixa de freqüências obte¬ 
níveis (deslocando-a para cima ou 
para baixo...) poderá fazê-lo com a 
simples alteração do valor do capa- 
citor original de ,47/iF (entre o ter¬ 
minal E do 2N2646 e a linha do ne¬ 
gativo da alimentação). O “equilí¬ 
brio” na luminosidade dos LEDs é 
determinado pelos resistores/série 
de 100Í2, que, entretanto, também 
poderão ter seus valores ligeiramen¬ 
te modificados, principalmente se o 
hobbysta optar por LEDs de várias 
cores na barra. Notar que o LED 
n9 5 (central) é acionado direta¬ 
mente pela saída do 4017, não so¬ 
frendo o “reforço” prévio de algum 
transístor, e assim, tal LED não pre¬ 


cisa de um resistor-limitador em sé¬ 
rie, devendo a luminosidade dos ou¬ 
tros 8 LEDs ser equilibrada em fun¬ 
ção desse quinto LED. O Ric man¬ 
da avisar que os transístores BC548 
podem ser substituídos por quais¬ 
quer outros (desde que NPN para 
aplicações gerais). O importante é 
que os 4 transístores sejam idênti¬ 
cos entre si, para não gerar dese¬ 
quilíbrios nos desempenhos indivi¬ 
duais dos LEDs, o que prejudicaria 
o efeito. Outra coisa a ser notada é 
que cada um dos transístores co¬ 
manda dois LEDs (ligados em para¬ 
lelo ao seu coletor) e que assim, 
também devem ser idênticos (dois 
a dois), os LEDs 1-9,2-8, 3-7 e 4-6, 
respectivamente, para prevenir dese¬ 
quilíbrios. As utilizações da idéia 
básica ficam por conta de cada hob¬ 
bysta, porém as sugestões mais ób¬ 
vias são em brinquedos, efeitos au- 
dio-visuais (conjugado a aparelhos 
de som...), etc. Queremos registrar 
que muito nos impressionou a re¬ 
percussão do artigo teórico-prático 
sobre o 4017 (publicado em DCE 
n9 26) e o excelente aproveitamen¬ 
to mostrado por todos os hobbystas 
em relação às idéias e conceitos lá 
divulgados (o que está “rendendo” 
para o CURTO-CIRCUITO, até ho¬ 
je, quase um ano depois, não está 
em nenhum gibi...). Em vista disso, 
estamos, regularmente, publicando 
artigos daquele tipo (verdadeiras 
antologias técnico-práticas sobre de¬ 
terminados componentes...). Para 
finalizar, enquanto damos ao Ricar¬ 
do os parabéns pela excelente idéia, 
aproveitamos para mencionar (de 
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acordo com a solicitação feita na 
carta...) o endereço completo do 
hobbysta, que deseja também en¬ 
trar em contato com os colegas, 
para troca de projetos e outras 
“maluquices” - Ricardo de Alva¬ 
renga Gonçalves - Rua Benjamim 
Constant, 572 - Centro - CEP 
13870 - São João da Boa Vista - 
SP. 


por puras razões financeiras {falta 
de grana, mesmo...). Assim é que 
projetos desse tipo tém sido extre¬ 
mamente bem recebidos, sempre 
que publicados aqui em DCE... O 
hobbysta mais avançado vai, pouco 
a pouco, juntando um “monte” de 
componentes durante suas experi- . 
mentações e “prototipagens”, e, 
com o tempo, não é incomum que 
as marcações externas (minúsculas e 
superficiais) acabem por apagar-se, 
além de ocorrerem dúvidas sobre o 


3- Pequenos instrumentos para testes 
e medições, destinados ao uso em 
bancada, desde que de construção 
simples e barata e de funcionamen¬ 
to prático e garantido, são sempre 
muito bem recebidos por todos os 
hobbystas, geralmente um “bando 
de duros”, impossibilitados de ad¬ 
quirir instrumentos profissionais, 
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“estado” de componentes há muito 
tempo engavetados... Pensando nis¬ 
so, o Paulo Roberto Nazzarim, de 
São Paulo - SP, criou um TUJ- 
TESTE, ou seja: um testador de 
transístores unijunção (como o 
2N 2646 utilizado na idéia n? 2 do 
presente CURTO-CIRCUITO...). A 
idéia é tão simples quanto eficien¬ 


te, e o circuito está esquematizado 
no desenho 3. Na verdade, a coisa é 
um simples oscilador com TUJ (ver 
ENTENDA OS TRANSISTORES 
UNIJUNÇÃO - DCE n° 24), onde 
falta o TUJ! Para verificar o estado 
do componente sob teste, para co¬ 
netar seus terminais aos pontos B2, 
E e BI (correspondentes, respecti¬ 
vamente, à base 2, emissor e base I 
do TUJ), interpretando-se o resulta¬ 
do da seguinte maneira: 

• LED do TUJ-TESTE piscando - 
O TUJ sob teste está em bom es¬ 
tado. 

LED do TUJ-TESTE permanente¬ 
mente aceso - O TUJ sob teste es¬ 
tá com “curto” interno entre os 


terminais E e B1, inutilizado, por¬ 
tanto. 

- LED do TUJ-TESTE não acende 
— O TUJ sob teste está em aberto 
(ou seus terminais foram incorre¬ 
tamente ligados ao TUJ-TESTE...X 
também inutilizado, portanto. 

O hobbysta observador e atento, ve¬ 
rificará uma pequena diferença na 
posição do LED em relação à nor¬ 
malmente adotada em circuitos de 
osciladores simples com TUJ (nor¬ 
malmente o LED fica entre BI e a 
linha do negativo da alimentação...). 
Não há nada de “anormal”, já que o 
LED também pode ser acionado pe¬ 
la descarga do capacitor em direção 
ao terminal E do TUJ, gerando bre¬ 
ves lampejos de luz (o que também 



NÃO PERCA TEM¬ 
PO! SOLICITE 
INFORMAÇÕES 
AINDA HOJE! 


compuTRcão 

ELETRÔniCfl ! 


NO MAIS COMPLETO CURSO DE ELETRÓNICA DIGITAL E MICRO 
PROCESSADORES VOCE VAI APRENDER AMONTAR, PROGRAMAR 
E OPERAR UM COMPUTADOR 

MAIS DE 180 APOSTILAS LHE ENSINARÃO COMO FUNCIONAM OS. 
REVOLUCIONÁRIOS CHIPS 8080 8085, Z80. AS COMPACTAS "ME 
M0RIAS- E COMO SÃO PROGRAMADOS 0S MODERNOS COMPU 
TAOORES. 

VOCÉ RECEBERA KITSOUE LHE PERMITIRÃO MONTAR DIVERSOS 
APARELHOS CULMINANDO COM UM MODERNO MICROCOMPU 
TAOOR 

CURBO POR CORREgPONOêf-JCIA 

f Av. Paes de Banos, 411 • q. 26 • fone (011) 93-0619 
Caixa Postal 13219 - CEP 01000 - SSo Paulo - SP 


GRÁTIS 










serve para economizar grandemente 
a bateria ou pilhas). Falando ainda 
em “economizar”, notem que se- 
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quer é necessário um interruptor ge¬ 
ral para o circuito, já que consumo 
de corrente apertas se verifica nos 
momentos em que um TUJ é inseri¬ 
do no circuito, para o respectivo 
teste... Não estando nada conetado 
aos terminais B2, E e Bl, a bateria 
ou pilhas estará também, automati¬ 
camente, desligada e “em repou¬ 
so”... O desenho 3-A dá duas boas 
idéias quanto ao “chapeado” da 
montagem (sugerido na forma de 
“ponte” de terminais soldáveis...) 
e quanto ao próprio acabamento 
externo do TUJ-TESTE... A mon¬ 
tagem propriamente poderá obede¬ 
cer à sugestão, numerando-se os seg¬ 
mentos da “ponte” de terminais, 
de modo a facilitar as ligações, e to¬ 
mando-se cuidado com as polarida¬ 
des do LED, do capacitor ele trol í- 
tico e das pilhas ou bateria. Os ter¬ 
minais de teste (destinados a rece¬ 
ber as “pernas” do TUJ) podem ser 
realizados da prática maneira mos¬ 
trada: através de pequenas molas 
(adquiríveis em qualquer loja de 
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ferragens...) fixadas através de para¬ 
fusos e porcas (que também são 
usadas como contatos elétricos para 
os fios que conduzem os terminais 
ao circuito propriamente...), con¬ 
forme mostrado em detalhes (corte) 
no mesmo desenho. Usar-se o TUJ- 
TESTE é extremamente simples: 
enfia-se as “pernas” do TUJ a ser 
verificado nas molas/contatos (obe¬ 
decendo, é claro, à codificação dos 
terminais...) e verifica-se o compor¬ 
tamento do LED (de acordo com a 


“tabelinha” de interpretação dada 
aí atrás...). Tudo muito direto e à 
prova de erros. Achamos a idéia 
do Paulo muito boa, principalmente 
por situar-se bem “dentro” do espí¬ 
rito de DCE (simples, barato, fácil 
e eficiente). Todos os hobbystas 
que tiverem inventado dispositivos 
de teste desse tipo, podem enviar 
as idéias, que teremos prazer em pu¬ 
blicar e divulgar junto aos colegas... 
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Material didático 
completo! 
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• Gabaritos para elaboração 
de programas 

• Minidicionário de informática 

• Kit de microcomputador 

• Gabaritos de Eletrônica 

• Microcomputador opcional 

• Exercícios testados em 
nossos computadores 

• Certificado de conclusão 
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operam com computadores. 


MICROPROCESSADORES 
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computadores. Da Eletrônica Básica 
à Digital. 


O ENSINO PERSONALIZADO 


Para receber informações grátis, preencha este cupon e 
envie p/ a ALAE • Aliança Latino Americana de Ensino. 
Av. Rebouças. 1238-Tel: (011) 282-0033 - CEP 05402 
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'GATOS” (ERRATA) 


Com certeza ainda "embalados" pelo es¬ 
pírito festivo da edição de aniversário (DCE 
n9 36), os leiautistas e desenhistas de DCE 
andaram promovendo um verdadeiro “festi¬ 
val de felinos” no n9 37 (abril/84)... Vários 
desenhos saíram com. pequenas incorreções 
que. embora facilmente reconhecidas e cor¬ 
rigidas pelos hobbystas assíduos, podem, cm 
alguns casos, complicar um pouquinho a in¬ 
terpretação dos mais novatos... 

Para que todos possam efetuar as devidas 
correções nos seus exemplares, vamos rela¬ 
cionar os “bichanos" encontrados, citando a 
página e o eventual número do desenho (re¬ 
publicado, em alguns casos, para facilitar as 
coisas... 

- DCE n9 37 - desenho 4 - pág. 9 - Fal¬ 
tou a polaridade dos fios do conjunto de 
pilhas. O fio da esquerda (que vai para o 
“push-button") é o negativo, e o da direi¬ 
ta (que vai à chave “papel” é o positivo ). 

- DCE n9 37 - desenho 5 — pág. 11 - 
Também faltou a indicação da polarida¬ 
de junto ao símbolo das pilhas. O fio da 
esquerda (ao “push-button") é o negati¬ 
vo e o da direita o positivo). 

- DCE n9 37 - desenho 3 - pág. 20 - Fal¬ 
taram as marcas idenlificatórias da posi¬ 
ção da pinagem dos Integrados 555 c 
741. O “bome" de entrada (-), tem a sua 
cor preta abreviada com “PR”, quando 
devia ser “PT”. A marcação do capacitor 
de 56pF saiu, enoneamente como 56 PF. 
(VER DESENHO RE PUBLICADO). 
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DCE n9 37 - desenho 6 - pág. 22 - Os ' 
eletrolíticos saíram erroneamente marca¬ 
dos com “/tf”, quando o certo é "pF". j 
Novamente o capacitor de 56 pF saiu 
erroneamente marcado com “pf\ O sím¬ 
bolo das pilhas ou batería (9 volts) saiu I 
com "menos tracinhos" do que a norma. 
DCE n9 37 - desenho 3 - pág. 31 - 
Ambos os Integrados (555 e 4020) saí¬ 
ram sem a marca identificatória da posi¬ 
ção da pinagem (VER DESENHO RE¬ 
PUBLICADO). 

DCE n9 37 - desenho 3 - pág. 46 - Fal¬ 
tou a polaridade junto às garras “jacaré" 
que fazem a conexão à batería. A de ci¬ 
ma (mais próxima à lâmpada, no dese¬ 
nho, c a positiva ) c a de baixo (próxima 
ao LED), é a negativa. 

DCE n9 37 - desenho I - pág. 53 - Fal¬ 
tou o nome do Integrado (código), junto 
à ilustração da peça, ao alto, à esquerda. 
Trata-se do UAA170. 

DCE n9 37 - desenho 2 - pág. 80 - Fal¬ 
tou no Integrado da direita, a indicação 
do seu código. Trata-se de um 555. 

DCE n9 37 - desenho 4-A - pág. 86 - 
Faltou a indicação dos terminais no dese¬ 
nho da "aparência” do diodo 1N4004. O 
terminal superior é o "K" e o inferior o 
“A". 

DCE n9 37 - desenho da pág. 97 - Fal¬ 
tou a indicação da pinagem do Integrado 
TBA820 (VER DESENHO RE-PUBLI- 
CADO). 
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Agora, brincadeiras de lado. ficamos real- 
mente constrangidos com tantos “gatos” nu¬ 
ma só edição, porém (embora isso não justi¬ 
fique nossos lapsos...) o fato dcvcu-sc a uma 
momentânea troca de profissionais no setor 
encarregado dos desenhos c artes de DCE. 
Pedimos, humildemente, desculpas a todos 
os leitores e hobbystas pelos lamentáveis 
fatos registrados (embora, como já disse¬ 
mos. o leitor assfduo c hobbysta já com cer¬ 
ta "tarimba", não deva encontrar dificulda¬ 
des em. por si. identificar c corrigir as pe¬ 
quenas falhas...). 

Prometemos nunca mais exagerar nos 
drinques à base de percloreto de ferro (que 
correram à solta na festa de 369 aniversá¬ 
rio...) para evitar a repetição de "festivais 
felinos" como o citado... 

O leitor c hobbysta André Luiz de Souza 
Caldas, de Jaboatâo - PE. “caçou um bicha¬ 
no" nas ilustrações do projeto do VAGA- 
LUX (DCE n9 30) e, como bom colega e 
"fiscal" permanente do nosso trabalho, 
apressou-se cm comunicar o fato (pelo que 
muito lhe agradecemos...). Ocorreu o seguin¬ 
te: tanto no "chapeado" (des. 3 - pág. 21 - 
DCE n9 30). quanto no “esquema" (des. 4 


- pág. 23 - DCE n? 30). a posição relativa > 
do foto-transístor TIL78 e do resistor de 
IMÍ2 apareceram invertidas (simplesmente, 
um dos componentes no lugar do outro, e 
vice-versa...). Com a disposição erroneamen¬ 
te mostrada nos desenhos originais, o VA- 
GALUX também funciona "ao contrário", 
ou seja: pisca no claro e apaga no escuro 
(o que, convenhamos, retira todo o interesse 
do projeto...). 

O André montou a coisa c notou o seu 
funcionamento inverso... Em seguida, guian- 
do-se pelas explicações dadas sobre os “ga- 
tes" C.MOS (pág. 60 - DCE n9 28), desco¬ 
briu o "gato" com facilidade, corrigiu o erro 
e tudo ficou certinho... As duas ilustrações 
"gatunas" aí estão, pois, já refeitas, com as 
setas chamando a atenção para os pontos 
corrigidos... 

Pedimos à turma que nos desculpe pelo 
"felino" (falha que não se justifica, mas que, 
infelizmente, de vez cm quando ocorre...), 
ao mesmo tempo em que renovamos nossos 
agradecimentos ao André, pela atenção e de¬ 
dicação... EM TEMPO: quem montou o VA- 
GALUX exatamente de acordo com as ilus¬ 
trações originais, não precisa se preocupar, 




Hl nenhum componente foi inutilizado, tor serem reaproveitados, apenas “trocan- 

(PWlrmlo. tanto o transístor quanto o resis- do-se de lugar" os ditos cujos... 













Faça tudo 
através do 









































































































































































































































FINALMENTE 

VENDA DIRETA DE KITS, P 
A GRANDE SAO PAULO! 
(ATENÇÃO'- APENAS KITS) 
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Se você quer comple¬ 
tar a sua coleção de 
DIVIRTA-SE COM A 
ELETRÔNICA, peça 
os números atrasados, 
pelo reembolso pos¬ 
tal, a BÁRTOLO FIT- 
TIPALDI - EDITOR 
- Rua Santa Virgínia, 
403 — Tatuapé — 
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projetos fáceis, jogos, utilidades, pas¬ 
satempos, curiosidades, dicas, infor¬ 
mações... NA LINGUAGEM QUE VOCÊ 
ENTENDE 























































